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A J Í o xLvn. J a ó v e s 20 de Mayo 1886.-San Bernardlno de Sen», confesor, y santa Basl'a, virgen y mártir . 
N X J M J K R O 1 1 8 . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
« ^ 3 
ADMIMISTBAGION 
DIAXélO D^l I*A MARINA, 
Por traelaclon del Sr. D . J o j q u í ü Cor 
dounel & otro panto, queda uooibrado 
Asreato del D I A K I O DB LA. MARINA, en 
Ceíb» Mocha, el 3r. D. Cipriano S o i é a , con 
quien ea e n t e n d e r á n en lo anoasivo loa se-
ñorea ensoritorea á este periódico en dicha 
looalldad. 
Habana, 11 d3 mayo da 18S5. 
E L ABMINISTADOR. 
TELES&AMáS POS BL CABLE. 
S E l t V I C I O P A U T I C U L A R 
D B L 
DIARIO DEJLA MARINA 
A L DIARIO DB LA MARINA. 
Hab&n&. 
T E L E G R A M A S D B A W C C E E 
Madrid, 18 de mayo, á l o s S > 
de la noche, s 
E l b a u t i z o d e l K e y de E s p a ñ a , teti-
d r á e f « s t o e l v l é r n a s p r ó s i m o e n l a 
c a p i l l a r e a l de P a l a c i o , c o a e l r i t u a l 
d e c o s t u m b r e . 
Nunva York, 18 de m yo, } 
á l a s S y 40 ms de la nochis. S 
Z t o » e m p l e a d o s de l a A d u a n a d e 
B o s t ó n e s l á u d i s p u e s t o s á s e g u i r l e s 
m i s m o s p r o c e d i m i e n t o s q u e l o s e m -
p l e a d o s d e N u e v a 7 o r k , c o n r e s -
p e o t o á l a p e r c e p c i ó n d e l o s d e r e -
c h o s d e l a z ú c a r . 
T S L S S S A M A S R O T . 
Madrid, 19 de mayo, á l a s ) 
7 de la m a ñ a n a , s 
A y e r s e h a e f e c t u a d o u n a i m p o r -
t a n t e r e u n i ó n de d i p u t a d o s c u b a -
n o s , á l a q u e a s i s t i e r o n t o d o s l e s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a l i l a d e C u b a 
r e s i d e n t e s e n M a d r i d , a s i l o s afi-
l i a d o s a l p a r t i d o d e U n i o n C o n s -
t i t u c i o n a l c o m o l o s d e l p a r t i d o A u -
t o n o m i s t a . 
P r e s i d i ó l a r e u n i ó n e l e s - m l n i s t r o 
y d i p u t a d o p e r l a H a b a n a s e ñ o r 
D . V í c t o r B a l e g u e r . 
T o d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s c u b a -
n o s s e p u s i e r o n de a c u e r d o p a r a 
t r a t a r de c u a n t o c o n c i e r n o a l m e -
j o r a m i e n t o e c o n ó m i c o y s o c i a l de 
l a I s l a de C u b a , r e i n a n d o e n t r e e l l o s 
l a m á s c o m p l e t a u n a n i m i d a d de 
m i r a s , 7 d e s p o j a n d o de todo c a r á c -
t e r p o l í t i c o á l a r e u n i ó n . 
Nttcva-Yoik, 19 de moyo, á las 
10 de la m a ñ wa . 
L a s a u t o r i d a d e s d e l C a n a d á h a n 
a p r e s a d o d o s b u q u e s p e s c a d o r e s a» 
m e r i o a n o s , p o r b a b a r c o m e t i d o e n 
s u c o n c e p t o , ixif r a c c i o o d e l a s l e y e s 
d e p e s c a q u e r i g e n e n aq .us l t e r r i -
t o r i o . 
E s t e a c t o h a p r o l u c i d o c i e r t o d i s -
g u s t o e n e s t e p a í « . 
L ó n i r c s 19 de mayo, á las 10 
y 40 ms. de la m a ñ a n a 
L í o s a m i g o s p o l í t i c o s de M r . G l a d s -
t o n e s e m u e s t r a n m á s e s p e r a n z a -
d o s p o r e l é x i t o de s u s p l a n e s r e s -
p e c t o de l a a u t o n o m í a pa,ra I r l a n d a , 
á p a s a r de l a v i v a o p o s i c i ó n q u e s e 
l e s h a c e . 
N O T I C I A S C O M ^ C I A X i ^ . 
N u e v a Y o r k , m a y o 1 8 , d las 6% 
ü e l a tarde . 
Onzas espa&olas, ü $16-05. 
Descuento papel comercial, 60 dfv., 4 (t 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqueros) 
á « 4 - 8 7 ^ cta. 
Idem sobre París , 00 div. (banqueros) (i & 
firancos 1 6 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, CO div. (banqueros) 
á 8 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 125% ex.«intcrés. 
Centrífugas número 10j pol. 96, de 55á ft 
5 I I 1 I 6 . 
Ccntrffagas, costo 7 flete, 8 81I6. 
Regular d buen refino, 4 ^ á 5. 
Azúcar de miel, 4 ^ 4 41.¿ 
i y Vendidos: 1.700 bocoyftg do azúcar. 
E l mercado rige quieto, pero f.ia variación 
en los precios. 
Hieles nuevas, & 1 8 ^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, d 6}^. 
L ó n d r e s , m a y o 18 . 
Azúcar de remolacha, 12i6. 
Azúcar centr í fuga , pol. 06, & 14|ÍL 
Idem regular refino, 13i3 d 13i9. 
Consolidados, d 101 ^ ex- ín terés 
Cuatro por ciento español, 58. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r i s t m a y o 18. 
Benta, 3 por 100, 82 fr. 40cts ex-Interés. 
k»4 t e l egramas qw<t areícowiow, <J«^ a r r -
Qlo t a a r t í c u l o 'SI ^ l a L t t j 'M JPrú^iM 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O X . S A 
el dia 19 d& mayo de 188S, 
> R O i Abrid d 2 2 3 ^ por 100 j 
c ierra de 2 2 2 ^ d 2 2 2 ^ 
por 100 A Jas don 
DBL . i 
K u i U 8 pS i n U H a y uno ¿9 
•mortlcaclon annnl 
Idem, Idem y dos Idem „ „ 
Idem de anualidades . ^ n » . . • .-
Billetes hipoteoai-loa . . . . . . 
Bonoa del Tesoro de P n e r í o -
Woo . . . . . . , ~ 
Bonoe del Ayuntamiento ~ M 
ACCIGSSS. 
B*iioo XipsZal de la l i l a do 
Gaba 9J & 10 p g P. oro 
Banco Indus t r i t i l . . . -m 
Baaoa y Ootnpaüí* de Abco-
oenee de Regla y ti el Comer-
Oomp áfila de Ahúaoonea dé 
Depósito de Santa CataU-
Banoo Agrícola 
Oaja de Ahorres, Doicuontos 
y Depósitos de la Habana.. , 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la I i ' s de 0ub3-_. . , 
31 apresa de ifoiaonto y Uavo-
gacion del Sar—~ 
Primera OompaCia da Vapo-
ra* de la Bahía . . . . . . . . . 
Ooaipafila do AlmaconoB de 
Hacendados ~ _ „ 
Oompafils da Almacenea de 
Depósito do la Hab-- is^ .™.. „ 
Oompafiía Bepaficla do A l u m -
brado do Gas _. 
Oompafiía Cabala do A l a m -
brado de Oras .— _ 
Oompafiía EspsJ 6U de Alam-
brado de Gas d? M»ra<iaas.. . . 
XTaera Oompsfiia da O t a de 
la Habana . . . . . „ 
Oompafiía de Oemlnm de Hie-
rro dé la Habiaa—. . .——, . . . 
Oompafiía de Caminos ds Hie-
rro de UataTizas 6 Sabasl-
Oompafiía de Üamiaoe de Hie-
rro de OírdeuM y Júccro . . — 
Oompafiía deCamlnoa de Hie-
rro de CienfaegoB á 7111a-
olara — . — . 
OompKfüa de Caminos de Hie-
rro de Sagoa la Grande . . . . . . . . 
Oompafiía de < iamícos de Hie-
rro de Caibarion á Sanoti-
Spírltna,. .—~ — 
Oompafiía del Ferrocarril del 
Oeete . . - ~ 
Oompafiía de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
A WateniM 
Ooaipafila del Ferrocarril Ur -
Firrooarrll del Cobre 
T«rrooarrll de Caos.. 
Bífinería de Oirdenaa 
lácenlo ' 'Central Codencloa". 
O B L I G A C I O N K8. 
Dal OrJdíto Torrltorlal Eij-o-
tejario de la lela de Onb*.. . . . . . 
OAla as hipotecarlas a! 6 p'é 
la"£ré<! «ña» « . . . _ . . 
Usado >» 4 'au .es do San-
ta Oatalina eon el • Is-
VHITOAS D B T A I . O R E 8 BTOT. 
23 acciones del Banco Espafiol, al 9 p g P. oro O. 
10 acciones del re f .«rlJ.o Banco, & p g P. oro O. 
8 B K O R E 8 C O R R E D O R E S K O T A R I O B 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Boberto Seinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
; Darlo González del Valle. 
. . Castor Iilama y Agnlrre . 
. . Bemardino Bamos. 
. . Andros X^ópez Mnfios. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Mali l la . 
. . Miguol Boca. 
. . Anton'o Florea Estrada. 
Federico Crespo y Bernia. 
Bafael Antnfia. 
DEFEXDrsHxea AXTXILIABBB. 
D. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bellinl y Pino.—D. Sal. 
vadof Fernandez.—D. José V ida l Esteve.—D. Antonio 
Medina y HAfiez. 
MOTA.—I>s demás íefiores Corredores Notario» qne 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpraolcha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O B H E D O B E S . 
UAUBIOS. 
ESPASA. , S i á E i p g P s.p. í y o. 
I N Q I i A T E K B A . 
F R A N G I A . 
A L E M A N I A . 
| 2 C l á 21Jpg P. MdtT. 
- • ^ 7 i á 7 i 
P. 60 dtv. 
P. 3 i w 
.5BTADOS-UNID08. 
S ^ i á s i p g p . eo div, 
~ " ^ 6 á 6 l p S P. 8 d i v . 
< 9 l á l 0 p g P. 60 drr. 
j l u j á lüj p g P. 3 div. 
p ESOUXNTO MEBO A N X I L . 
ig á 3 meses, y 10 p g 
a 3 á 8 meses, oro y 
DIERCADO H A C I O S A L . 
AZOCASES. 
Blanop, trenes de Derosne J hoj 4 u „ . oro arrob». 
Eíl l ipur, baio á regular i ^ 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno ( ^ j , 4 12 ra, oro arroba. 
á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . > * 
Idem. ídem. Idem, Idem florete. M 2 i n i . oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, r 
número 8 á 9 (C. H.) > 
" r "10 áT îdem1*!!101"' } 6 i á 7 rs. oro arroba. ^ n S o OTTMÍSSE 17* 4 I9- 010 
Idem bueno, núm. 15 á 10 i d . „ > 8| á 81 ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . } 9 410 oro % m h ^ 
dem floretH. nlim. IB á 20Id., i 
OIBRCADO E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarlaaoion 94 á 97. De 6 á 5} ra. oro arroba según 
envase y número. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización f o á 90. De 4i á H reales oro arroba 
segnu envase y número. 
AZOCAR UASCABADO. 
Común á regalar refino. Polarización 86 á 90. De 
! | a 43 ra. oro arroba. 
COHCBNTRADO. 
Sin operaciones. 
S B f t O K K S C O R R E D O R E S DE S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
DB FBUTOS.— D . Juan Antonio Barinaga y D. Ca-
lixto Bodjígusz Navanete, auxiliar deoonedor. 
Es copla.— Habana 10 de mayo de 1886.—Por «1 Sín-
• o. el «.diñólo. Ftliv* Bohiocu. 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
N U » I E R O 34 . 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . . 
C ó l i g o i n t a r & a c i o n a l de s e ñ a l a s . 
ADICIONES Y ALTERACIONES NÚM. 5 DJ! 1885. 
El Mi"it.t»rio deComerolode Inglsterra. ba adoptado 
lassiuaiactes ¡no IÍÜ-Koioiics fau el -"ó iifro Internacional 
lo sefiaies, á propuesta de los diversos gibiernos de loa 
lagares á que se refieren, y en su oonssouenoia, declara-
das de generalidad, deben consignarse en los distintos 
libros de «tíUles en todos los paires. 
ALTERACIONES PROrUKSTAS POR E L ClOltlEBNO HOLANDÉS. 
r>. B . M . P. Bjtjh señal d é t e ser anulada y borrarse 
1» palabra " A l k ) m a r " ó "Aikmar ." 
B M . I . S á.iréguese ' N t w Angar, F . " 
B. D N . J . 'Ceta befial deb > ser anulada y borrarse 
"Bnrgenop Z w m " . 
B D N . O. I lemidom " B lelle". 
B D. M. Q Cd m )d«m "Harlem"'. 
B. D. N F . dem Idnn ' Eio Mosa". 
«. M- K G. HÍJIÍ1'»»!) "Isla Bras, F . " 
B. T. H. v . Idem ' Imaidon" (puerto y faro.) 
B T. S. "W. tdem " VlaarHii g m " . 
B. T V. O. fd •'Maadslul»". 
B. T V. D. Idem "Uauai del Mar del Norte en Ams-
terdam". 
B. T. V . F . Idem "Nienws "Wateiw ^g. 
ALTERACIONES PROrUEHTAB Pí R E L GOBIERNO DINA-
MARQUÉS. 
£ . C . r . GA !'r'ta seQal dibe anularse borrándose 
"Bartholmi.". 
l \ 6 m i d « m ' G'.edersodde F . " 
Tdem idem "Hellebolra F." 
I k m Ídem " T l i n i o F . " 
[ tdem ld»m ""W^rao" 6 ' 'Vards". 
lllera Idem "O/iterob". 
IrnsórtosB "Svanekj". 
I l lem '"R idkjobing". 
[dea "LiDao Rende (bujue- ía ro)" . 
fdem "Hlrteholm. F . " 
Itdom "Lodl jerg. F . " 
I l iem "Tiioraha-n". 
B D. O. M . 
B. D H. O. 
B D n T. 
8 D. J . B . 
B F. N . a. 
B. T. V . G. 
B. T. V . H 
B T. V. J. 
B T V. K 
B T L . 
B T. V. M 
Et)09Dt;''4ndo e8*« gobierno definiente la sefial meteo-
ro'ógion Q J. h» rfiadldo la» ptUbras "para hoy" en la 
primera pir te dsl libro. E l grupo de sefialeade "Tiem-
po" tiene ya este requisito. 
ATEKACIONES PHCrUESTAK POR E L GOBIERNO AUSTRO-
HÚNGARO. 
B u T. a. 
B. H . T . N . 
B H T. "W. 
B. H V. F . 
B. D. C. E . 
B. T. V N . 
B T. V P. 
B. T . V. Q 
A PETICIOSTEI. GOBIERNO BUÍCO CORRÍ.TJNSE LOS NOU-
BÍES SIGUIENTES: 
IJ. O. K. D. 
B. O. K J . 
B. C. K . L . 
I? C. K S 
B O. L. D. 
15 C L . If. 
B. O. L J 
B O. U Q 
B C. L K 
B. O- L S. 
B C M. H. 
B. O. M N . 
B. C. M. fc. 
B. O. M . P. 
B. O. M . Q. 
B S P. K. 
iD.oa en la adición 
actaal del Código. 




Q isctholm. .™. . . 
K m í i) F 
Sarhon;oen . . . 
: ; r ' " i F . . . . M . . . 
NHKO F 
Münáa l i . 
IViungen. - . . . . . . . 
Frodeilclíshall. . . . 
F . odí'rickstadt. — . . 
Ton^berg»ra . . . 
Lftüb'.r .. 
Har K - sun l , . . . . 
Póngase en las nue-
vas ediciones. 
V aranifer Fiord. 
Uiait Lcfoten. 














ADICIONES PROÍUESTAS POR E L GOBIERNO SUECO. 
B. T . V . E . Inflért-so "Of„ton". 
B T. V . S Idem "Was^ü-n (Vcfjcn)". 
B. T . V . W, fdem ••BíinuieU,". 
B. T . TV. C. Idfm ' VlC8n"rb". 
B T. W D . Ideoi "B evig". 
A ;>* tioion del gubieruo it i ' iano. ¡a sen»' B H . M. T. 
qr.e dloo "EhtaOoA P tu t i i ios" debo sapniuiree, que-
d^ndo .'a sefialen blanco. 
ALTERACIONES PROPUESTAS POR I L GOBIERNO A L E M J 
Bateg-bli-.rno hace pr '8w*e que "Mar del Norti ," 
tia»ie(1<8ai fii.l6S, ] » B D. K F . y la B D. L. P., do-
bit ndo qai'd^r sólo 'a primeia. bon&adose la ú!tlma que 
.«inuiL.r., vi en blau:o. 
B. D. K . <J Debe «nnl í rso teta etilAl, borrando la 
l aiabra 1 T^ t ing ' . 
H!n Ingor de ''Uoi.fEdaraolon de la Ale-
mania del Norte", póngase ' Imperio 
•lemán". 
I) bs analarsela s t fo l y quetiarea b'sn-
15. S. H C 
B S. H G 
B. 8. H . K . 
a 60 j 15. S L . W . 
á C7i 
p g D 
loní jase esta stfUl. pon'éado<e "Ra-
genvalde" ó "EugeLWrtldoinninde" en 
lugar de "Bugenwí lde" . 
Idem ponlsrdo "Weser Outside" (f»ro 
11 tsnte del) en Ingsr de ' •Wesei" (f.»ro 
flotante del) 
A consecuencia de los dirersos tonelajes que se miden 
en o^daiais, y en onfando deflolents el Código, taha 
acordado qne la & finí F. B. K . P. qne dice ahora "tapa-
b icas de a r t l l l ^ r i^" . represente en lo sucesivo "tonelaje 
total 6 bruto", hacióndose )a sefial "roielsje neto" con 
I .s dos s 11 «Ve de "tone'sje" y 'neto", ó et-an las N . L. 




á I f g I B. T . W. H . I Adlergrnnd (buque f i ro) . 




De f i f i . 
N.Aden-
d'ist-rnont. F . 
Oia.jifí. F . 
choloín F . 
Fonk »Eh»gen. F . 
U . j k .F . 
Kuden. Is'a. 
Gohren. 
T^dts estss B< fiales deben ser corregidas en el libro, 
lo mibtoo en 'a rrirco- a qno en la f eganda parte y en el 
índioo clfibHlno. 
Madrid, 87 do febrero de 1^88.—El Director. Luis 
Sta-Unezdf. ATO* 
B T TV. F. 
B T . TV G 
B. T . TV. H . 
B T TV. J . 
B X. TV. K . 
B T TV. L . 
15 T. TV. M . 
B. T. TV N . 
B. T TV P 
B. T. TV Q 
B T. TV B . 
B T. TV. 8. 
15 T. TV. V. 
B V. C. D 
B V. C, F. 
B. V. C. G. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Jospfa Alvaro» Sánchf z Osorlo. viada del 
Dootor D. Jaan Jiménez, so s i r r i r é presentaren en la 
Secretaria de ente GobUmo Mili tar , con objeto de ente-
rarla de un asunto que le concierne. 
Habana. 13 de Mayo de 1881.—D« órdon de S. E., E l 
comandante capitán secretario, P . I — E l Tt-nlente A u -
xiliar, Franaisco F e n á n d e t . 3.15 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Bec-uiac ion de contribuciones 
E l día 10 del aotual empezará el cobro de la contribu-
ción sobre fincas urbanas y lúst loas y subsidio indus-
trial correspondíer te al nuarto t n m e s ' í e del vlgenta afio 
económico en U oficina de Becaudacion s i t úa l a en este 
establecimiento, verificándose tr.dos los días hábiles 
desde Us dtez de la mifiana hasta las tr> n de la tarde; se 
hace saber á los contribuyentes de este término muntol-
pal y á los hacendados forasteros, que el plszo para pa-
gar fdnreoargj termina en OCHO D E J U M O P R O -
X I M O . 
Trascurrido dioho p'szo empozará la notifloaolon á do-
mioiiio y después de< tercer dia de haber sido hecha In-
curr i rán los contribuyentes morosos en el primer grado 
de apremio, que consiste en el recargo del cinco por cien-
to sobte el total importe del redbo talonario según se 
ostableoe en la Inntracción para el procelimlento contra 
deudores á la Ha^iund-* pública. 
Lo que se anuncia el público á los efestos que están 
prevenidos. 
Habana, G de mavo de ItíPfl —E! Sab-Gobemadrr, Jasé 
/iamon de ITaro. I . 14 8-7 
P U J B K T O D E I Í Á H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día I81 
De Liveipool y esnaics en 26 dlaa vap. esp. Saturnina, 
cap Echevanla, t r ip . 3H, tons 1,785: con carga ge-
neral, A •Uaudio G. Sienz y Op. 
Nuev» Y o i k en 1 ' días bca. amer, American L'o> ds, 
cap. TVhittemnre, t r ip . 10, tons 4S5: con petróleo y 
madera, á L . V . Placó. 
Día 19; 
De Oayo Hueso en 7 horas vap. amer. Masootte, capitán 
Mo. Kay, tr ip. 83, tons. 530: en lastre, á Lawton y H? 
A última hora quedaba á la vista del Morro el vapor 
americano Manhattan, que procede de Veracraa y 
escalas á la consignación de loa Sres. Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 17: 
Para Nueva T o i k y Santa Cruz do Tenerife berg. esp-
Morey, cap. Cabrera, 
Nueva York vap, amer. City of "Washington, capi-
tán Bettlg. 
Cárdenas vap Ing nraighull. o»p Benett. 
Cárdenas vap. ing. Orete, cap, James. 
H o v i R f n t r n p o DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De T A M P A y OAYO HUESO en el vapor amsrloato 
lÍMCOtte: 
Sres. D José Pujol "ulter - H Vidal Eorlque O. Val-
dés—José V. Conde—Tomfcs Z García—José Pl Fígaero 
—Ramón González—TV. H. F i t o . 
SALIBRON 
Pai a VERACETJZ y escalas en el vapor americano Oi 
ty of Washington: 
Sres D. Julio Madan—Silvanl Giaoomo—Maria del 
Pino—Dionisio dol Llano é hijo—Joi é Hgalza -Gustavo 
A . F . Táunoh—Gerardo A'onsc—Manuel Valdé»—J. 
Aragón, sefiora é hijo—Man» E Hant—Francia M.iry— 
Emiliano Daarte—Dolores G. Alanwade.—Además, 17 
de t r insi to . 
Para S A N T A CRUZ DE T E S B E I F E , vía N U E V A 
YORK en el vtpor espafiol Morey: 
Sres D. Juan Suérez—Andréj Toledo y sefiorn—Tell-
p s M Póre7.—Antonio González—Franolero A. Santiigo 
—Anio. t"> Gonz í l ez—M cRela Millen ó hijo—Agustín 
Gat écuz—Bernardo Suáiez—Maria C. García—aimon 
Matoso—Cários Toledo—Jobé M . Castro. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cuba y escalas vap. Argonauta, cap. Vior: con 400 
sacos fczdoar y efeotof. 
De Malas Agaas vap. Bahía Honda, cap. Unlbas): con 
efectos. 
De Yaguaj^y go1. Trafalgar, pat. Santoris: con 600 sa-
con a?fl3fr. 10J trozos y 623 tablas oedro y efectos. 
De Han Cayetano gol. Jóven Magdalena, pat. Molí: 
con 700 utravssafios y 200 vara» madera 
De ^iabhCas gol. Naesira Señora del Cármen, patrón 
Danlcf :a: con 604 sacos adúcar. 
De U»bafia« gvl. Esmeralda, pat. Joan: con 494 sacos 
y 145 cajas azúcar v rf-otos. 
De Cabafias gol. Naes t r» Señora de la Caridad, patrón 
Vioh; oun 4:i0 sacos azúcar. 
De Moni l lo gol. Agustina, pat. L'.aió; coa 570 sacos 
aaúoar. 
D E S P A C H A D O S D E C A B 6 1 A J E . 
Para Mnlsta gol Dolores, pat. Planas: con efectos, 
P^r • Cabinas gol. Nueatia S.fiora de la Calidad, pa-
trón Vioh: id. 
Para Osibarion go', 2» Gertrúdl», pH . Mayans: i d . 
Para Consi j f gol Oonrh'ta. put Ventura: id . 
Para Mulata gol. Paquete de Naevitas, pat, Orbay: 
id m. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Montevideo borg. esp. Nneva Vil la de Tossa, capi-
tán Pnig: por Alber t i , Carbó y Cp 
-—Del B<ekkwater berg smer. Formosa, cap. Fierce: 
Tcr B. P banta Mana. 
Bar jetona y e i t ianj t ro berg. esp. Gustavo, espi-
tan Mar t i , FOT Albenl . Csrbó y Oí 
Smtauder, Cádiz y Barcelona vap e?ps&ol Reina 
M«r<.edee oap Vt-nero: po rM. Oalvo y Op. 
G j->n berg eip Honorina, cap. Achurra: porCiau-
dlo G Saerz > Op 
— Sjoit Tuom.s, l'uerto Rico y cácalas vap. español 
Murtera, cap. Vt i . tu ra : porB. de Hernra . 
Colon y esoalas vap. esp B Iglesias, cap Ugarte: 
poi M Calvo y Op. 
Bar -sloi'a y Mihun boa. esp.Coucepslon, cap. Solá; 
por J A Banoes 
ISíu-va Yurk vrp. amar. Niágara, oap. Mo. lu íosch: 
por Hidalgo y Cp. 
Sant üíazalre y esodas vipor f a tcés TVashlngton, 
cap. Janseelii.: porBrldat. Munl iósy Op. 
Dibe ar.ularge suprimiendo la palabia | 
' Bassanla. F . " 
Idem Kem "Cabo Promontore. F. ' 
Idem idem "Isla Andrea. F . " 
8npilmF.se (extremos, riela Isla L t g o B t s ) . I 
Pósgine en lugar da "Austria", " M o - ] 
naiqa'a tustro-hdngara". 
Insér tese "Salvore". 
Cdem ' E- ool'o Por¿ i " . 
Idem "Sobetiou". 
B O Q U E S QUE fcE H A N U E S P A C H A D O 
ParaCárdonus vap. Ing. Craighill, cap. Bmcett : i o r 
L<iis V. Placé: en lastra. 
Cárdenas vap. ing Crste, esp Janier: por L^ls V . 
Placé: en lastre. 
Del Brcahwater (vía Cdibarlen) b^a. a tec E J . 
Mo. Manemy, cap. Dodge: pur Hloalgo y Op.: con 
66 bocoyes y I 6 i sacos azúcar, 
Cayo Hueso y Tampa vap. smer. Masootte, capi-
tán Me. Kay: por Lawton y Hnos.: con 87 tercios 
tsbaoo; 233 kilos picadura y efectos. 
Kingston y escalas vap. ing. Belize. cap. Arms-
trong: por Geo B. Rathven: con S15.726 tabacos tor-
cidos; '.'SO 702 cajetillas cigarros; 1,213 kilos picadu-
ra y eft'otos. 
— Del Bieskwator bca. amor. Mlgron, cap. Colcord: 
po rL . Mojairieta: con 800 bocoyes y 70 tercero as 
miel de purga. 
B í J Q E E S Q Í ' E H A N A B I E B T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva O.'e.nn y escalas vap. emor. Hatchinsop, 
cap Bi.ker: po rLvwíony Hnos. 
! De! Breat'watKT berg. «mer. Charles Purves, capi-
tán 8mal;: por R P. Sjnta María. 
E X T R A C T O DE L A C A R G A D E BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes — 
A d ú c a r s a c o s — . - — < ~ . 
Xt^baco isi•.•.ce..-. . . . 
Tabacos tór r idos . . 
cigarros oajotUlaa.—». 
Ptnadnra kilos — 
Miel do purga, bocoyes.. 













Tauauo t é t a m • . 
Tabacos t o r c i d o s . . . 










L03ÍJA R E V I V E K E S . 
Ventas efeetnadas el 11) de mayo de 1886. 
, « i q ' i . 75 tabalea bacalao..— 
53 tabales pescada -
50 tabales robalo . . . . . . 
250 s. i n o a s e m i l l a ^ - . . . . i 
100 tercerolas manfroa León 
ISO s. garbanzos gordas . 
1600 resmas papel amarillo amor? . 
" { Í I J qtd-
m. 6| r^. arr. 
. . $1135.^0 qt l . 
'5 r». ar, 
33 cts. resma. 




N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
Di? L A COMA!íf>ANCIA O ENERA L 
D B L A P O S T A D E R O . 
Diapufíto por el Exorno. Sr. Ccmandants General del 
Apojta iero, cergin logar los ( x^.menes de maquinistas 
navales que previene el BegUmcnto de su clase, en la 
Comanlano a da Ingenieros del Arsenal, el dia 1? del mes 
éntrente, se anuncia á fin de que IOJ individuos de esta 
olaeoque deseen ser examinados, presenten sos iastan-
O'ss. a 8. K . debidamonto documentadas á n t e s del dia 
28 dsl oorrleote, desie cuya fecha quedarán sin curso 
las de los que lo verifiquen después del expresado dia. 
Habana, 18 d í Mayo de I S í f i . — B . Sollosso, 
3-20 
M O V í M i £ Bí T 0 
D:9 
Ma>920 Sarstoga: • 
'¿O Manhattan; Veraornti y escalas. 
20 TVaihingtw; VíraornB. 
24 Fa^aics: f tn-B-rj i . Poi-t-au-Prlas^ r oscalaa 
26 Alpes: Nueva York. 
27 Oity of Puebla: Vert.~rn« y escalas. 
27 Oienfasgos! Nueva York. 
23 Ciudad Condal: Cádiz. P tv Rico y esoalas. 
31 Enriqae: Liverpool y escalas. 
Jan? 1? Oity oí Alexanari»: Nueva-YorV. 
2 Murciano: Liverpool y Santander. 
3 afiagara: N a ^ v a - y o r i . 
5 Manuolita y Maria: Santhomas y esoalas. 
11 B. Iglesias: Kingston, oolon r escalas. 
May? 20 íOr t s ra? TJmre\n y esoalas. 
20 Niágara: Nueva-York. 
20 fTafcchlnaon: Nuo^a-Orloans yesoulas. 
21 "Washington: Sfc. Nazairo y esoalas. 
2 i Manhattan: Nuavo» York. 
2S A.lpna: Vnrotirnz y esoalnst 
25 R r n a Meroedeo: Santander j esoalas. 
27 Sarato^a: Kuevs-Yori ; . 
29 Olty cf Puetla; Nneva-TorV. 
29 •P«i.fitn«- »H«. uw». Pnr«_r.p ivi»»» » esca'ai. 
3 i Miguel M . ds Plnilloe: Barcelona y escalas 
J an? i? Oiiry cf AJeiaudri»: Vflríomg j escalas 
3 Olenífi! go.'.: Nueva York. 
10 Manuolit i y María; Santhomas y esoalas. 
lALCüLIiS Y C1 
CUBA 43, 
U S T B S OBISPO T O B B 4 P I A 
Giran letras á certa y larga vista sobre todas las oa-
piuies y pueblos más importantes de la Península. Islaa 
Baleares y Oanarias. 1470 168-UAb 
J . A. BANCES, 
g BMQÜBRO, OBISPO M i , 21 p 
HABANA M H 
O I R A N L E T R A Sen todas cantidades á cor- | > 
ta y larga vista s )br3 todaa las principales nía- _> 
zas y pueb os de esta I S L A y la de P U E R T O - O 










lifts E . Unido». O 
21 O B I S P O 31 
I n T3 1-E 
Obrapía 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras á (w ta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Ntfw York, Phlia-
delphia, Now-Or.eans. San Franoiaoo, Lóa l res , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de loa Hstados-Unldos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de Rspifia y sus pertenencias. 
1 n 19 1-» 
i , M E Y GOMF. 
108, AGUIAR108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i » t a 
sobre Nuova York, Nueva Orleans, Veracrus, Méjiso, 
San Juan de Puerto-Eloo, Londres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, NApoloa, Mllen, G6-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, Sfc Quintín. Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tur in Me-
sina, asi como sobre todas las capitales y pnebloa de 
J . M B o r j e s y C -
B A N a ü E R O S 
» , O B I S P O % 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
LINEA DE VAPORES 
3 
m m n m POR BL CABLE, 
F A C I L I T A N C A R T A S 
D E C R É D I T O 
giran l©<ras á -^^rta larga v^sta 
SOBRE K E W Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , S A » 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R Ü Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , POS-
CE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M 8 D R G O , B R E -
MEK, B E R L I N , V I E N A , AMSTEROA'W, B R U -
SEf.aS, UOíKA, Ñ A P O L E S , M I L A N , G É K O V A 
W, A ^ l Í I O U O SOBSE TODAS L A S C A P I -
V A L E S Y PUEBLOS DS 
España é Islas Canarias. 
4 D E M á 8 C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , F í i A N C E S A S fi I N G L E S A S , BONOS 
UE LOS E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CL- iSB D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
í n 1-F 
B U Q U E S A I Í A O A R O A . 
Para San Sebaetian, Bilbao y Santander 
Admite carga á Hite la barca ospsnol» ECUADOR, 
cap tan Abnd. I s f rmarán calle de Tacón n, 6, J B&f 
oasy C? 6280 8-19a 8 20d 
PaffA Vigo y Barctlona 
Saldrá sobre ol 19 de jonio el brjrgantln español V I C -
T O R I A ; atfmiTe oarg*. Buo consignatario i , Arberl í , 
Car ió y C?, 22 SanU Clwra. 
6272 lu-iga 10 ro í 
Para Gibara 
goleta SEIS MANCELAS, patrón Calvo. Admite carga 
y pasajero-: de m^s pormenores impondrá su patrón á 
bordo muelle do Pf ula. 
6212 5-18» 6 19d 
L A B A R C A E S P A D O L A 
M á R I A -áNTOS'IA 
espitan MISor. Saldrá á los primeros días del mes de Ju-
nio para 
Vigo, r^ádíz y Sevilla 
Admite un ra» i - ; í t .carga i flote Imoondrán sus con-
siguatorioa, O H l i l ly 6, L . R U i 7 . V C? 
5! 91 8-1D 
t rasa t lánt i ca do vapo-
res-correos franceses. 
S a l d r á p a r a d i e b o s p n e r t o s , h a -
c i e n d o e s c a l a e n H a i t í , F t s . R i c o 7 
Qt. T h o n a a s s o b r a 6 1 2 1 de m a y o s i 
v a p o r f r a n c a s 
c a p i t á n l íRILLOMN. 
A d m i t a c s r g a ^ssra S a n t a n d e r y 
toda £ - u r © F a , E i o J a n e i r o , B u anos 
A i r a a 37 M c a t a v i ú e o co& c o u c c i » 
m i s r . t o a d i l e c t o s . Los* c o & o c i z a i s n -
toa de carg;^ p a r a XXio J a n e i r o , M o n -
ta v i d e o y B n a n c a A i r e s , d e b e r á n 
esp£C:iíicfe.jr e l p e s o b r u t o e n k i l o s 7 
s i v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s u r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 2 0 de nxsydi e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r i a 7 l o s c o n o c i m i e n t o a debe -
r á n e n t r e g a r s e a l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l poso b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t c o do t a b a c o , p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r z a d o s v s e -
l l a d o s s i n c u v a r e q u i s i t o l a C o m p a * 
ñ i a n o a s h a r á r e s p e n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o so a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s vapore-a de s s t a c o m p a ñ í a «i-
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
s i e s m e r a d o trato q u e t i o n a a a c r e » 
P a s a j e de 1? de $ 1 7 0 á S I S O . 
B n t r e p u e n t o . $ 6 0 . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e g a » 
5 a c 2 m rapxdea. F l e t e 2 i 6 p o r m i l l a r . 
N O T A . — 2 - T o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s do m é s a o s de 11% k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u » c o n s i g n a t a r i o » , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BRÍDAT, MONTKOS Y C» 
G I R O S D E L E T R A S 
V A P O R E S - O O B S E O S 
D S IÚA 
á 8 
á i2J 
á » P 
« « 8 
C O M A N D A N C r * G E N E R A L D E LA PROVINCIA 
D E L A H A R I N A 
Y G O R I E R X O M I L I T A R D E LA PLAZA. 
A N C N C I O . 
B i re ^utadisponibladal Batallón Depósito deEs í r ad» , 
T t, Castro, se servirá presentarse en la Secra-
taria de es*e Gobierno Sf ilitar, con cbjeto de haoerlo en-
trega de on dtv nmenio que le pertenece. 
HHb»n.i t7 de i fayo de 1^6.—De órden de S. E , E l 
oomandar.te capitán saerftario, P. I — E l Teniente A n -
x i l i j r , F i emei co Fcrr.ández. 3-19 
S E C R E T A R I A C O N T A D U R I A D E L A 
D E U D A P U B L I C A DE E S T A I S L A . 
Enstlendo eo esta oficina las carpetas de canje de tí-
tulos provisionsies por definitivos de la Deuda A mort l -
Eablo, presentada* durante el afio ds 1834 por D. Segua-
do ' u ' r . ?. Ko -o. 1> Ju.in Poreell v Gonellez D. Joaqaln 
L^ncs y D. Jntin Portnell, s« Avisa por este medio á los 
interna 'os á fin de que á 1» mayor brevedad, se presen-
ten 3 e' K»JW lrs dMUínent«>s de referencia. 
Habana, H de Maye de 18Í6—Gerónimo Jieotta, 
L . R T J I Z & C " 
8, O'RSILL? 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s d s c r é d i t o . 
Giran letras sobre Ldndrés, New-York, New-Orleans, 
Milán, Tur ln , Eoma Venncla, Plorenoia, Népoles. L i s -
boa, O porto, Gibraltar, Brémen, Ham burgo, Pa r í s , Ha-
vre, Nántes , Burdeos, Marsella. Lille. Lyon, Méjico, 
Veracrua, San Juan de Paerto Blco, &» 
ESPAfA. 
Sobre tedas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibixa, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N ESTA ISLA 
_ sibre Matan «as. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
' Calbarlen. Sajcua la Grande, Cieofuegoa, Trinidad, 
Sanctl Splritua, 8»ntíi>ro de Cuba, Clegode A v i U , Man- | Da mi» uiummtim Itnpondrán sus oousl?n«*arloii 
aanülo. Pinar del Eio, Gibar», Puerto-Prlnolpo. Nne- ! M C A L V O Y OOMPí, Oñr.fo* » U. 
T l t M , » ? I s U J - l 1.a, 10 
En vinta «fe imponer la Aduana de Santander dobles 
derechos a las mcoanoias impurtactas por ios vapores 
franceses por «fe^tuar oporacioncs do descarga en Ban-
tbomas. de mer cácelas destiladas á l s Anti'les, Vone-
cuela. Colon y Pacifico, eúta liooa no &dmitliá carga pa 
ra los m-noioDadoa puntos ii^^ta nuovo aviao. Tomará 
carga para Kr.rnpn, Rueños A Iros, Montevideo y Rio 
J«ri* in , «niainxt i t - «ISA Ul i -B 14d-' 
ASflffBS DS 
i Y 6 / 
REINA MERCEDES, 
capi tán JJ. José Venero. 
Saldrá par» S A N T A N D E R el dia 25 de mayo llovaa-
do lo oorrospondoncia pilbU'Vt r do oflcls. 
Ajimít-s pasajeros para dicho puerto y earge para 
Santander, Cádiz, Bwoelonay Gónova. 
Tabaco pnra Santander solamente. 
Becibe carga á flete corrido para Bilbao. San Sebas-
tian y Gíjon. 
tM pacapoi-tes so e n t r e g a r í a al recibir ios b 111 otee a» 
Las póllsas de carga se firmarán por los ocus ígnata-
rlos ántes de correría*, sin onyo requisito serán nula». 
Baolba carga t bordo hasta el dia 23. 
pimíos, m m i CF. 
E l magnifico vapor de aoero 
Miguel M. Pinillos, 
C a p i t á n J . B t a . G o r o r d o . 




Admite pasaje par^ loa dos primeros puertos v oar^a 
ligera inolnso tabacotoroi'lo parat^dos, debiendo ester 
al nostadod't) boque nn los •ilas ?6 a 29 Inuluslve. 
(¡onRigantarlos, Clátidio O. Saenz, y Cí S.AM P A D I -




Saldiá sobre el 35 del corriente el bergantín espafiol 
c a p i t á n G a r c í a . 
Admite car j a y pasajeros.—Sus oonsignatarioa. Lam-
parilla n. 4. O 601 181 10 18d-U my 
STew-York Havana and Mext-
oan malí steamship I4ne. 
PARA « S M 
Saldrá directamente el 
Sábado 23 de mayo á las 4 de la tarde 
•1 vapor correo ameiloano 
capitán S T E R E N S . 
Admita carga para todaa partes y pasajeros. 
D«nA« pormenores impondrán sus oonsignataricf, 
o R R A r r a •*« MII»»ALO« T «I* 
I .1. 12 «"V Tg 
i i l . U « 
Nueva Orleans 
Con etcála en Cayo-Huesj . 
E l vapor-como de los Estados Unidos 
miTCHINSON, 
c a p i n B A K E R . 
Saldrá para dichos puertos sobre el Juórea 20 del 
oorrlenti á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros 
De mas poroienorea impondrán sua ooaeignatarlos, 
L A W T O M HRM.MAWOS, Murcaderea 85. 
C6IR n-U 
Mail Steam Ship Oompany, 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
JfJCNXA D I R E C T A . 
LOS H K R Ü I O n O S VAPORES D S a i S R K O 
capitán T. S. CURTIS, 
sapltaa HBNNTS. 
G I B l f F U E G O S . 
capitán F . M . F A I R C L O X H . 
Con magnificas cámaras para poesjuroi, tn iúrá ds 
dinbos puwtoa como sigue! 
n}al«vn d e N n s v a - ' S r o r k l o a K&bados 
á l a s 3 d « l a t a r d a . 
Sábados Mayo 3ASATOGA . . . . . . 
OrBW«UKG08 
NIAG ARA.. -.-
•«A!XATO.>< . . „ „ 
C I E N F U E O O S — 
HUtW A KS., ma*¿. 
3»RATOGA 
CIEÍÍ F U E G O S 
SARATOO* 
C I E N F n E G O S . 
N I A G A R A 
SARA TOO t 
C I S N F U S G O á — . . . 
N I A G A R A 
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S a l a n d s l a SSsibana l a a j t s é v s » é. l a s 
ú d a do l a tarde. 
OTENFUEGOS JuSves. Mayo .o , . . . 13 
NXAGARA. . . . .MM. . - „ « — - 20 
SARA TOO A „ „ ~ 27 
CIENGUEGOS . . Jnnlo 3 
NIAG.H ; „ „ 10 
SARA TOGA . . „ « . . . 17 
CIENFUESOS.—.-, . . ,. — 3 4 
ÜLiHiJíucíA « . . . ^ JullO MáM l í 
HJLV.A -roo.» „ „ „ ^ 8 
C I E Í I F U E G 0 8 ,. 56 
N L 4 . G A B A . . . , . . , „ „ 22 
SAH.AT'M»* „ 29 
CIENFUEQOS . . Agosto — ~ , 6 
Sr iAGABA.-» . , — ~ . 
CIENFUEGCS ^J,'." Z .'! 26 
N I A G A R A „ Stbre. — . . . 2 
SARATOGA „ „ 9 
C I E N F U E G 0 3 — ~ . „ ., — ~ . I " 
N I A G A R A . . . . . . „ - 23 
BARATfMJA , „ ,. 30 
C I E N F U B G 0 3 > Ctbre. 7 
Satos benuoses r«porr.k «aa üit'a ccuooldos U'r la ra> 
pides y sognrlúad de sus vi*Jca, iienon exoolonte* co-
modidades para pasajeros en sos espaciosas cártiaras. 
La car?» so recibe en el muelle ds Caballería hasta la 
víspera del día do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémou. Amstordivm, Bouerdssi, 
Havre y Ambórea, con conocimientos dlreotos. 
La correnpeudeneU so admitirá únicamente en la A d -
«doiatracloB General da Correos. 
Se dan boletas da viajo por los vapores de eoia linea 
dlreotamente á Liverpool, Londres, Bonthamptoa, Ma-
rro y Parla, en «mecnaó con lao línea» Canard w w t » 
Star y con ospeoislidad con la L I N E A F R A N C E S A 
p »ra viajes redondos y combinados con las líneas de St. 
Nazaire 5 la Habana, y Nneva York y el I l av i e. 
Pora más poi-meaoroa, dlrlgirne á la tjvsa ooii«ijCBs.4fe-
i a , Obrapía S6. 
JUnea entre New-Tork ? OioEÍasgoa, 
BéM m O i t i A S EM KASSAD V « A K T 1 A G O D » 
DUBA. 
Lo* aasvoii y hermosos VBporoa da hisreo 
«Vil»» PiLCSüXftJTH. 
« p i s a n L . (XJXiSCm. 
Salen ds los pnertos en la forma siguiente: 
Salen 
'.« OtauiuagMS 
loa n á r t M 
Salen 
lOí )V(t\Ml. 
Mayo I t Mayo 26 
Junio. . . . . 1C Junio 22 . 
Julio 8 Jalio í0 ! 
Agosto.. . . 6 Agosto.... 17 
Sdtiembre. ü Sociembre. 14 
30 Octubre... 12 
Octubre... 28 Nviembra. 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
.-> «UngirCn t, 
: ) i más p c r m c u r a i i w p c i d i i n sus octtsismasattM 
O S « t A P ? A M" ' iS . 
«ÍIOALOO a c » 
I - •» . , . .11 
i»! S. da Cut 
lea f; tx-. r-
asayo,,. 











Jn i io . . . . 
Agosto... 23 
S i t o . 
i).;tubre 
U R S A DB VAPORES OORREOS DB ACBKO 
DB 4,150 VOHBLADAS, 
XHTBB 
V E l i A C B U Z y 
I I T V E B P O O I Í , 
CON ESOALAS BR 
P R O & R E S O , H A B A N A , GOS5JHA 
Y S A N T A N D E R . 
rAPORJKS, OAJPXVANBS. 
VADLA C L I P A S . , . 
O A X A O A ^ 
H I O O ^ _ „ . 
£>uoiano OJlnaga. 
Tiburolo de Lurraflafia, 
Manual G. da la Mata. 
VAKACHDt 
OOBDUA... 
AgusMn Gatheil y O» 
Baring Brotera y O? 
Mar t i n da CarríoarVs 
Arntri del Valle. 
Oficios i4m«To>a 
J.HU A r B K V A M Y W . 




T a m p a & K a v a n a S t e a m s a i p L i l n e . 
S h e r l S s a S o n t a . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escala en O A Y O H U E S O . 
El nuevo v rápido vapor correo de los Estados-Uni-
dos MASCOTTK, saldrá de este puerto en el órden 
siguiimie; 
M ^ S l i O T T E Cap- Mo. Kay. Sábado, majo 8 
á lus 10 d« la maDnía. 
B I A S C O T T E . . . . Cap. Mn. Kay. Miércoles . . 12 
á l&s 10 dn la muüauH. 
O I A S C O T T E . . . . Cap. Mo K * y . S»i>ado . . 15 
á las ie de lamsfiana. 
M A S C O T T E - . . 0»p M \ K a y . Miéioolea . , 10 
á las 10 d» la mafiana. 
M A S O O T T E . . . . Cap M<v Kay. Sobado „ 22 
á lab 10 (it- la mafiana. 
M A S C O T T E Cap. Me. K a y Miórooles . . 26 
á las 10 a malUna. 
M A S C O T N B . . . . Can. Mo. Kay. Sábado . . 29 
á las 10 de ia mañana 
M A S C O T T E — C«p Mo Kav. Miércoles Junio 2 
a Un '0 de la mMiana. 
M A S C O T T E . . . . C»p. Mo Ksy. Sábado . . 6 
á las 0 ue la mañana. 
•iSn Tfr.mpabaoen owu aura oun el South, FlorHa Rali-
*r»y, íFsinrMáxTj] úe i» 'F'orld»,) cuyos trenes están *n 
oomblnüflion OOD ios de las jtraa Empresas Americana* 
doferrnearr)', proporoíonando vlaie por tierra desde 
T A M P A 1 SANPORD. . l A ^ R S O N T I I X E , »AK 
A G C * T i N . SAVANNAÍL CHARLEMTON, W I L . 
l í l M U T O N , WAMHIMGTON, B A L T i M O R t , Í ' U J 
LAOKLI ISIA. NBW.VORK, BOSTON, ATLAN. 
9A. NUEVA ORLEANS, MOBILA. SAN LUIS. 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de loa Estados Unidos como también por al rio San 
Juan, de Sanfordá Jaoksoi>vílle y puntos intermedios. 
Para el vapor MAS* 'OTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las oinoo de la tarde de los dlaa anteriores 
á los de salida. 
De más pormenores impondrán ana consignatarios, 
Mercaderes 33 . L A W T O M H E R M A N O S . 
« 008 S2— T my 
D E S M E I U Z A D O R á DE G A S A . 
P A T E N T E K R A J E W H K I 
Está trabajando con magní f icos resulta ios en el ingenio 
SANT*. C A T A L I N A de D. J O S E G A R B O . 
Da la carta da aceptación que nos escribe dlobo sofiorhaieudalo, extractamos el ai galante párrafo: 
Las ventajas qne resultan de su mátfnina desmenueadora son: el aumento <±e can t i da í de oafia que en Junto aa 
muele, v en su oooseonenoia, el aumento en el reottlmiento del gu trapo'oomo también el bagaz J mejor exprimido. 
Para pormenores dirigirse á loa 
S r e s , I Z r a j e w a k i & P e s a n t , A g u i a r 9 2 . C o r r e o : A p a r t a d o 3 9 0 , S a b a n a . 
575i 26 7M o 
V A P O R NUEVO COBANO. 
T<rminad<a isa rv<^ar«i.toae<. en su caldera saldrá de 
Batabanó uaru i>Ia de Pinos los domingos. 
Los seDores pasateros tomará* el treo que sale de la 
est icón do Viiirtnnewi á latí s * U de ia mafiana del mismo 
domingo.— E: oocs'gnatario, Felipe Ortega. 
6287 3-:0 
lEXIGM MIL STEAMSIP 
Loa vaporas de eate acreditada linea 
Capitán J . Deakes, 
Capitán W.Bottdg. 
« p i t a ? . F . A . Bterens. 
Oaplí in J , W . Boycolda. 
Capitán Ansiagaatl. 
E a l í . a de l a H a b a n a t o d o s l e s s á b a -
d o » A l a s 4 i d e l a t a r d e y d e N a w -
7 o r k todos l o s J n é v e s & l a s 3 de 
l a l a r d e . 
Z i £ n o a s e m a n a l e n t r e 2 7 e w - 7 e r k 
y l a H a b a n a . 
Mavo C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Juóves 
t J L F * » : : . . * * — -» „ 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
M A N H A T T A N — . . . . - ^ 
C I T Y OF P U E B L A 
C n r ^ O F W A S H I N G T O N 
A L P E S -
Í W » OF A L R X A R D R I A 
M S N H A T T 4 N . ~ . — — 
••r** >tv imTum.a _ 
C I T Y OF W A S G I N G T O N 
Al.PlIM , 
ü i í w w PT- ALEXANDRIA^.-, 
N A N H A T T t N 
O I T V *»P ITTKDLA 
C I T Y «F W A S H I N G T O N . . . . 
A L P S S . -
Oí TV OF á L E X A N D R I A 
W ^ K I K T T A I V „ 
í f T V OF PCEHT.A _ 

























V A P ü l t 
A L A V 4 , 
Z m Toapitan B O M B J . 
i^laiea sottmuiUúa que emwexirán i regir «i i da íobr» 
ro práxlmo. 
S A L I D A . 
«Ja.árá losjaóveu ¿o cada semana á las seis de la tar 
l a del muoilo de L u í 7 lladuM á (/Ordenas y Sagua ios 
i lémoa, jr á Calbarien los sábados. 
R E T O B N O 
Saldrá de Caibarion toedoa los domingos á las once de 
la inaHana oon esoaia en Cárdenas, saliendo de esto 
puerto los lúues á las cinco de la tarde y llegará i la Ha 
baña ios oiártes por la mafiana. 
Preoios de pasajes y fletes los de oootumbre. 
NOTA. —En oomblnaoion oon el ferrocarril de Saaa, 
se des o auiian oonoolmientos especiales para loa parade-
ros de Yifias, Colorados y Placetas. 
OTE A .—La carga para Cárdenas adío se recibirá el 
l i a de la salida, y Junto oon ella la de loa denuis puertos, 
kaota las dea de la tarda del mismo dia, 
8edespacha á bordo é inforaiaráa O-Ballly 50. 
Cl SAO l-Mtr 
X B o & l o x s . c t e s l a » 
O Í T ¥ «Di* 4LBZANDRIA 
.ISA MIIA T T AN — 
.•IWV OF . ' üHBi r .A . 
C I T V OF W A S H I N G T O N . . . . 
\ t PKS . 
C I T Y < l F A L E X A N O R I A . . . , 
U » í í A l T a » . . ™ 
C I T V ' l « P P r i E ! 5 L * _ 
O T ^ O F W A S H I N G T O N . . . . 
A I . ^ E -
r i T V OF A L E X A N O R I A . . . 
MA H -i T T a w 
(HIT* Op f-T'EBI,1» . 
Cí ' l Y OF W A S H I N C T O N . . . . 
ÍÍITV' OF ALEXARDÍCLA..!! 
M-ÍNHATTAW 
C I T V OF PTT8B«A ^ „ 
C I T Y O F W A S H Í K G T O N . . . . 
A l . P t S . 
C I T V OF Í L F X A N D R I A . . . . 
M A N H A T T A N . . . 
C1T» O F P D F B L A 
O I T Y L F V V A S H J N H T O N . . . , 



























Be dan boletas de viaje pnr estos vapores dlrootamen-
te á Oádis, Olbraltar, Barcelona y Marsella, en ooneilon 
«on los vaporee ícanoeses que salen de New-York á me-
' o oada mes, y al Havre por loa vapores que sa-
len todos los mlérooloü. 
So dan páceles por la linea de vaporea franceses, vía 
Burdeos, bar.ta Madrid, en 1100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $9B Currency desde New-York, y por los va-
pores de la Unos W H I T E R STAR, vía Liverpool, hts-
ia Madrid, inoloso prado del ferrocarril, en $140 ü n -
rrenoy á tsdo New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mosas pequefias en los 
rapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF ALBZAN. 
D R I A y C i T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos sotos vapores, tan bien conocidos, por U rapi-
lea y seguridad de sus viajes, tienen exoalentea oomo-
tidtules ¿üra pasajeros, así como también las nuevas l l -
uras oolt^antes, ea las nuaiea no ao experimenta morl-
tüento alguno, po.~w»:-u«tendo siempre borlaontalea. 
LM cargAo ab f«üiben en el muelle de Caballería hast* 
a víspera 0o; dix i r . H atilda y se «dtoito o a r n para Xn-
;UMrra, HMnburgo, Btóioau, Amcsardam, Kottardtu* 
fÍAHt» y Attbtfee, eo» oonocuelentoa dlraotoa. 
Sna ijs.'ioígefit^lo*. Obi-sti/í» «V ib. 
n ? í » » I . O O T OF. 
1 •> IO mv 11 
E M P R E S A D E Y A F O R E S E S P A D O L E S 
CORREOS DB LAS ANTILLAS 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SIMON DEJBBRBRA. 
V A P O R 
M O R T E R A , 
capitán D . Federico Ventura. 
Esto rábido vapor saldrá de este puerto el día 9 0 












Lss pólizas para la carga de travesía, adío se admiten 
hasta el dia anterior al de BU salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sr. D Vicente Bodriguea. 
Gibara.—Sres. Silva, Bodrisuez y Cf 
Baracoa.—Sres. Moaés v Cp, 
Ouantánamo.—Sres. J. Baeno y Cp. 
''uba.—Sres. L . B 'S y Cp. 
S m t ü Domingo —Sres M Pon y Cp. 
Pouce —Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
Mayagfieü.—Sres Pataot v Cp. 
Agasdil^a.—Sres. Amell. J u l i á y C p . 
Puerto Bioo.—Sre«. Triarte, Hno. de Caraoena y Cp. 
Santhomas.—Sres. W . Broddsted y Cp. 
H«denpaohaii por H . M K M OE H E R R E R A . — S A N 
PEDRO NV46. P L A Z A » R L U X . 
t n. R 13-my 
V A P O R 
M A l i L I T I Y MARIA, 
Capitán D . J o s í M ' VACA. 
Ente rápido vapor saldrá de este puerto el dia de 







C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaa.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Fnerío Padre.—Hr. D. Oabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Op. 
WaynrI.—Breo. Grau y Sobrino, 
Bar*ooa.—Sres. Monés y Cp. 
Ouantánamo.—Sres. J. Baeno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Eos v Cp. 
Se despachan por R A M O N DE H E R R E R A . SAN 
PEDRO N? « 6 . P L A K A t í » LCíK. 
« - K 20 mv 
a n c o i n d u s t r i a l . 
L i j a n t e gcr.« x ' « r̂ ÜL-afia d» aooionistaa oon-
vd Ala par-: ' 10 ] r «te n n objaio de •oo'dar al 
" - . a r^:én*iotie per sua estatutos 
6 . a; .iii>¡): u s d t i Oód'g i de Co-nercto 
Ttgvats desd-t 1" c' propio moa aoiua<, no pulo oele-
bro e p-if f&ltB d oocurr-ncia neoecaria. La Jnnta 
D i ' ot '.-.i h., . , ntn hoy qu«< poraegatida vez se oon-
• oon- omsi n-K . á ios Hres acoimiataa para l a j u » . 
ta s /i ra xt *'T «ría expresada qne 6« efectuará 
«I a <e J a u t n ónix ¡a >, a l^a do^e del d i s, ea la casa ddl 
Biiioo. aU,» de H i t r -. -^ura n? 3. 
Babana I?de Mam da i-f>6 —Pedro OnnzUtx LlorenU. 
i a*L\ 
C t * *' > ñ f « :i«->> fe»«• r < i C H , r r i i entre 
Cienít. ogros v VUlaclara 
SK i 'i R E T A R I A , 
De órden del Sr. Presidente se 'X>nvo(^a por segunda 
vt-z á loa s> Sores aool .matas a Jant> g^n-ral que 6 e u d r á 
cfdOio, o.n ooalquiera quo a^a N ntimero de loa qne asía-
tan, a las done l e í día 24 del oorrlenti me», ea la . « s a oa-
HedaSan Ignacio nú nero W, * fln de que en ella ae 
enteren del informe de la Comi lón de siosa de las ouen-
tas oorrescoodleLtds al a&o eoonóaton veaoido «n SI de 
octubre tiltuno; y taü.bien se les convo a por segunda 
vez á Junta geuer»l «-xtnordinarla que habrá de o -le-
brarse «-I mismo di i 21 det corriente mea, terminada qne 
sea la de s'osa de las cuentas, oon cualquiera que sea «I 
número de sefiore* sooioa que asistan, para que hacien-
do uso del derecho que les concede el art. 159 del nuevo 
Código da Comercio, acuerden si la Compañía ha de se-
guir rigiéndose por su Reglamento 6 quieren someterse 
á las presoiipoionea del naev» Código 
Habana y mayo 14 de 18 -6—El Secretario, Marcial Coí-
vet. On. 626 7-18 
Empresa Unida de los ferrooarrllea 
de Cárdenas y Júcaro. 
Por falta de representación de las acciones necesa-
rias, no ha podido celebrarse la Jnnta general extraor-
dinaria convocada para hoy, al objeto de acordar si la 
Empresa continúa observando sus Estatutos y Regla-
mento, ó se someteá las prescripciones del nuevo Códi -
go de Comercio. En su v i r tud el Sr. Presidente ha sefia-
Lado rara este acto el dia 28 del actual. Alas 13. en la 
oana calle de Msroaderes'J}, y dispuesto se convoque á 
loe Sres. aooloniatas, oon expresión de que se const i tu i -
rá la Jnnta oon cualquier número de oonourre- tas, y 
qae el acuerdo que en ella se tomare, se considerará de-
fliiltlvo según lo^preoeptuado por el ar t ículo 7° del Rs-
glamento. 
Habana, 15 do mayo de 1886 —El Secrt tarlo, Qulllenno 
Je rnández de Castro. C 630 11-16 my 
eompañía del Ferrocarril de Sagaa la 
Grande,—SecretarI». 
La Sra. D* Juana Qalntanó ha manifestado el extra-
vio de la acción n. 354 de esta Empresa y el cupón n. \2 
de veinte peaoe. La persona que se considere oon a lgún 
d -reo'io á esos doonmentos puede realamarlo dentro de 
ocho días, á contar desde ol tercer anuncio, en la Conta-
dur ía de la Empresa, calle de Bgldo n. 2, en el concepto 
do qne si no se hicieiM reolamacion, se darán por nulos 
v se expedirán, en cumplimiento de acuerdo de la Junta 
Directiva, los duplicados que eolioita la interesada. 
Habana, 23 dejulio de 18R5.—J5«níofto DA-MorUe. 
6106 4-16 
m m i í DE FOMENTO 
T N A V E G J A C I O N D E L S T J H . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
COMPAÑÍá ESPAÑOLA 
de Alumbrado de Bas de Matanzas. 
Por acuerdo del Oonselo de Direoolon de esta Oompa-
Cia, se cita á los Sren. Accionistas de la misma para i» 
celebraolon de una Jnnta General extra ralearla q u » 
tendrá ef-cto á las dooe de la mafiana del dia veinte y 
npo de los corrientes, en la oa a calle de OomposWa cú— 
ñ e r o 58, con F1 objeto de resolver si la Couipafila ha do 
oontinnar rigiéndose por sus E^tstatos 6 si ss samet- A 
las prxscrlpuiones del uuovn Có ligii da Comercio.—Ha-
bana. Mavo 12 de 18f6 —JPí Seoretzrio, 
5968 7-13 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
L i n c a de vapores del LLOTD KOBTK-ALKMAM de la 
MALA IMPEBIAL entre NTJEVA-TORK, SOUXHAM-
TON y BRKMíCN, que haoeu la travesía en el coito in -
torvalo de OCHO DÍAS entre N U S V A - Y O R K y LON-
DSES, 
Los excolentes vapores de rápida marcha de esta línea 
parten loa MIÉRCOIJÍB de N U E V A - Y O K K dejando sus 
pasajeros en mónos de ocho días en SOTJTHÁMPTON, 
en don'le loa trenes dol ferrocaiTll conducen los pasaje-
ros á LONDRES. 
La oomid» en estos vaporea es muy exquisita y abun-
dante, y ecinivais á U de las mejores fondas de Europa. 
En e'mas <lo MATO próximo, los vapores d« rápida 
marthadi! esta »•»..« couieaaarán á nacer osoala en 
OEIICP.ilOUnG (FRANCIA), de modo que loa pasteros 
Uegaráu ft PARIS lientro de oeno DfAB, 
D-.Mjde ol afio 1857, m á s de 1,300,000 pasajeros han 
he h o follziD.ento cl pasajo del Atlántico en loe vapores 
íel LLOTD NOATK-ALKMAX. 
P-'.'M uiás Informes, oli-vanse dirigirsa á 
O S L a W i n M ¿i <!«v . Q BoTrline í^roen, Nueva-York 
VAPOR 
c a p i t a l . D . A n t o n i o do U n i b a a o . 
f i A S I l U iáLDIAMALKS D B L A H A S AMA A B A H I A 
I I O K D A , R I O BLABfOO, SAM GA f B V A M O Y 
U i á L A S AOÜAB i r V I C B - T B R B A . 
Bilúrá de la Habana ito vióroes á las 10 de la noche, y 
üegfcrá hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanooor. 
Regresará hast» Eio Blanco (donde poraootará,) los 
mismos días domirgoa por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnea 6 las 10 de la mafiana, saliendo dos horas dea-' 
pues pera la Habana 
Uccl-i* oarga á PRECIOS Rl - .DÜOIDOe los miérco-
les, juevea, y «láruos, ai costado del vapor, por al muelle 
te Luí , «ibonábdoss sus flotes 6 bordo al en t regar ía Hr 
nado por el capitán loe ocnooimientoa. 
También ao pagan á bordo les pasaje*. De más por-
(¿¿ñores í u f o n u M * su «tonsicnt^srio, Msrasd l t . 
v o w u n n TOCA. 
Nota—La carga de Rio Blanco y San Cayetano,* 26 
centavos caballo y terolo de tabaco, 
I n . 9 1-15 
Bahía Honda. V A P O R 
Desde el próximo viaj^, dicho buque saldrá da este 
pnerto los viernes á las 10 de la noche, y la oar^a de Rio 
Blanco y San Oay^t&no pagaxá á razón ds 25 ota. por 
cada cabalio de efectos v terolo de tabaco.—Habana, 9 
(1H mayo <le IHÜÍl. O ROO 10-9 d V 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos loa sábados por la ta rde 
después de la llegada del tren extraordl arlo, para la 
Coloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los már tesá las tres de la tarde, saldrá de Colon y i 
las oinoo de Coloma, amaneciendo el miórooles en Bata-
banó, donde los sefiores pasteleros encontrarán un tren 
extraordinario que los oonduaca 4 San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene do Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Lersnndl , 
C a p i t á n G t a t i e r r e z , 
Saldrá do Batabanó los Juéves por la tarde después de 
lallegaila del tron, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Loa domingos & las nuevo saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en BatA-
bañó, donde los señorea pasajeros encontrarán un tren 
que los oonducoa á la Habana, en la misma forma qne á 
tos del vapor COLON. 
Pronto á terminares la carena del vaporoito F O M E N -
TO, será dodioado á la oonducclon de los sefiores pasa-
oros del vapor L E R H C N D I , desde Colon y Coloma al 
>a]o de la misma y vioe-versa. 
l í Las personas que ee dirijan á Vuelta-Abajo, se 
Srovoerán en el despacho do YUlanueva de los billetes e pasajes, en combinación oon ámbas compañías, pa-
gando los de ferrocarril y bnquea, y por lo cual obtienen 
ei beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán losjuéves y sábados rcspeotl mámente en el tren 
que con destino á Matausas salo de Yitlanueva á las dos 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
ITallpa, deudo encontrarán al efooto el extraordinario 
que los conducirá á Batabanó. 
!}* Ss advierto á los Sdfioros pasajeros que vengan de 
Vaeita-Abajo se provean á bordo dol billete de pasaje 
del ferrouarrll, para que disfruten del beneficio del re-
bajo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, asi como 
ue deben despachar por el spbreoareo los equipajes, á 
n de que puedan venir á la Habana a la par que ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Yillauneva 
os lúnea y már tas . Las de Coloma y Colon loa miórooles 
jnévea. 
4? La cargas de efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes oon el rebajo de 35 por 100 de ferrocarril al 58J 
mtavos oro. 
Las careas de tabaco ona pagfen al ferrocarril 3 | reales 
o, cobrará ia Empresr SR} ote. 
Los precios de pasaje y demás aoa loa que marca la 
tarifa rníormad». 
Sí Los vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y la correspondencia y dinero se re-
cibe hasta la una Si dinero devenga i por 100 para fie-
tes y gastos. Si los sefiores remitentes exigen recibo y 
responsabilidad de la Empresa, abanarán el | por 100 
oon las condiciones expresadas que constan en dichos 
ranlbna. 
La Empresa sólo se comprometo á llevar hasta ana al-
macenas las cantidades que leentrozuen. 
8í Para facilitar las ramieiones y evitar trastornos y 
MTJUÍOÍOS á los sefiores remitentes y consignatarios, la 
aipresa de vapores de Menendez y Cp, 
V A P O R 
l O O O t o n e l a d a s * 
<Ca#itar& Vior. 
E l sábado 22 del corriente á las n de la tarde saldrá este 
buqce para SAIVTÍ AGO D E C U B A con eaoalae ea 
S Ü E V I T Í I S , 
C U B A R A , 
BARACOA Y 
fiVANTAMAMO. 
Recibe carea por el muelle de Luz e! Juéves 20, viérnea 
21 y s íbRdo22. 
l os bi lotea do pasaje y los oonoolmientos de oarga, 
se derpachan eu la raja oonsiguataria SAN K S N A C l O 
N i m . S » . 6i7l 6d-18 4b-lC 
7 A P 0 B 
capitán Febrer 
Terminadas las amplias reparaoiones que se han hecho 
en este nuevo y oórui d ' i vapor, renueva sus vlalea desde 
el 30 del corriente aa'.tendo de o «te puerto todos los 
viérnea á laa ocho de la noohe (ÓU lugar da los sábados 
como venia efectuándolo), para 
Rio Blanco, Berraoos, San 
Cayetano y D i mas. 
regresando loa már tes al medio dia. 
A precios reduatdoe roiibe oarga por ol muelle de Lúa 
desde el miércoles, siendo Indi- punaable ol psgo da flete 
A la entrega de loa oocouinientjs firmados y los pasajes 
Antes de lá salida del vapor. 
Oorroí condénela y onoargos hasta la hora do salida. 
Para maa iuformoe dirigirse A HAN IGNACIO 8 4 . 
OB.M0 7fr.UA 
Sociedad de Do corros mútnos de licencia-
dos del Bjéroito. 
SECBETABÍi, 
Con el fia de evitar quejas infundadas y propalado-
nesd^ índo le erróaea háotalos fandamentos en queso 
asiente el pensamiento A ous tiende esta Sociedad, la 
Direotiva en Junta oeiebraaa el 9 del actual, ha acorda-
do «e haga saber por este medio á todos ios que hayan 
aido alistados por la cumiB'ou gestora y que de-een ser 
ooBsiderados como sooins fandador«s. se sirvan acudir A 
esta sooretsvía (Hi&iou 30) por carta én la qne expiesen 
(.ua domioilios ron obiet^ de que loa sean expedidos los 
reoibos de abri l ú l í i o i o . des-<e el cual ha qutdadn oona-
t l tnlda definltivsmeuta l a S icledad «-UÍ o recibo con el 
Rfglament > \ t i tulo de socio lea será entregado (al aer 
«at sfeobo) por «d cobrador. 
E«ie recibo será de tren pasos en billetes, acordada 
Obi p-rael pago del B-..glama:ito, impresos y demás g*a— 
toa • xtra< rdliiarioa que se originen, siendo las caotaa 
suceaivaa de dos pnsoa munsuaies conforme A lo prefija-
do por Reglamento; habiendo aoorcadu timbien la Di— 
rrctiva que todos aquellos que dentro del presente mes 
no lo soliniien, en et caso de ingresar lo serán como da 
Dó nero dentro del mes en que lo ve' ifiquAn; ent^ndién-
duse que los tres pesos de cuota del primer mes de i n -
gre o es general para todos. 
Habatia 14 de m a s o de 18c'6.—El Secretario, 
A'-«bo «057 8 16 
f5«»ini^flír4 de Segruros Mütuoa 
o't't a i n - ' ^ n ^ i o , 
• ' E l . l I l l S . » 
p. i f..i a • . *[ .- . . ¡i i • : . » jjro* soiíog qae exiga 
e l a n í 0 •! les E<::.ta;.a. no pudo tenor efe;tola 
primur» H«I )o-j <}>• li J"Dt«general oonvooada p a n e l 15 
dol pasado fbf l ea< umphmiento de lo qoe dispon» et 
mismo si'lWyii,. lo-> • ita nuevamente paralna dooe del d i» 
24 i * l oiTrfaote mes para oue concurran con esa objoto 4 
las ofliin^s de ia o .ipaCia, que están situadas en 1» 
casa l ú m e r p 46 de la Oklle de Empedrado-, en la i n t e l i -
gencia qne «se dia se celebrará la junta fon cualquier 
número que conTnrr» ? serán validos y obligatorios loa 
aooerdcs que en ella se adopten. 
Rabana 10 de ma"'» "e IRHff.—E'. Prosidecta, Miguel 
Oarcia Hoyo. C t2\ g.is 
Oompafiía Española de A l u m -
brado de G-as. 
Por acuerdo de la Junta Diro j t iva ao convoca á loa 
sefiores accionistas á junta general extraordinaria qoo 
tendrá efeoto el dia 21 del aotual A las dooe do 
BU mafiana, en laa oficinas de esta Empresa, altos do 
Principa Alfonso número 1, oon objeto de deMdirsiae 
someted no la Oompafiía A las prejcripciones del nuevo 
' ódigode Comercio, haciendo uso del derecho que con-
ceda el art ículo 1̂ 0 del mismo, y oon el do ex .minar y 
aprobar ó no un proyecto de ti-ansaoulon que ponga 
término A los pleitos rslativos al arrendamiento de la 
Empresa. 
Habana, mayo 13 da 18Ü6.—El Ssoretarlo-oontador, 
Francisco Barbero y Garda. 
Cu. 618 8-14 
Sociedad de Estadios Económicos. 
Esa corporación tiene eatableoida su oficina en 1A 
oalla da Cuba núm. 78. 4822 2«-18Ab 
POR SS6UNDA VfiZ. 
Eiqueausorlbe suplica á ios Sres. interesadoa en la 
sociedad comanditarla de bafi ts y oaaeií i en SDÍ. Fé , se 
digne reunirse el 23 del prei^nte a laa 12 del dia en la 
morada dolSr, D Miguel N i f i o Cuba 31, para acordar 
lo que ooiviene por haber fallecido los gerentes; espe-
rando que oada uno presante sus documentos, lo que <ea 
agradeoerálsu atento consocio—Dr. Jooé de la L ú a 
Ue mandes. 5773 10 0M 
ATESOS. 
impresa tiene eatableoida una agenda en el depóaito 
de Yiliauueva oon este solo objoto, y por la cual c 
¿«apacharse toda la oarga. 
Habana 5 de ne»i«n.bre de 188$.—üt. T)ta«crrca. 
OON E 3 U L I O SARITA C K U Z Y U K D ^ P I L L E T A ha revocado roa esta fosha y por ante el notarlo D . 
Jo»é Salustiano B «T-era ol peder que por ante el no ta -
rio D Jo»é Antonio Portooarrero tenia conferido A don 
Lula A£,ii?ioy Nápoloa, para arrendar unas vegas y co-
brar sus rentas, dejánaolo en su buena opinión y fama 
y nombrando on an logar á D . Ramón Morejon y Mora -
les—Habana, insyo 17 de 1886. 
1256 4-^0 
Gobierno Mil i tar del Castillo 
del S£orro de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo rematarse en pública subasta la eint ina da 
eota foitaiesa aa hace sab-r por medio de est J anuncio, 
á fin de que las personas que quieran ha^er proposloio-
UPB se presenten en la propia forta eaa el día 25 de ac-
tual A las dos y media de la carde, hora que t endr i lagar 
dicho acto ea pliego cerrad-), quelaaio de mtn ' f íeato 
de-de hoy en este G- 'bioruo, t i p lego de oondlcioues 
para qne puedan onterarse de ell^a los Interenadas; en 
el oonoep'o de que los linitadores deberán conourrir pro-
veí í^a de la c-rreapondiaate cédula personal, y qu4 se-
rá de cuenta del rematador lo» derechos de p a b i i o r i o n 
de este anuncio en la Gaceta Ofíciml y DIABIO DS LA MA-
RINA 
Cantillo del Mqnro 15 de mayo de 18£8.—El CosandaB-
te Gubornador, Mnandro EsromíUa. 
Cn. en «--9 
Partilode Union Ooistitnciouai. 
Comité d e l B a - r l o d e S a n t » C l a r a — P R E S I D E N C I A . 
Debiendo pro^ed'rse á la e1-<ooion de ia persona que 
represente A este Comité en la Asamblea general del 
Partido que secelebrarA «I d i * 12 de jnn lo próximo en 
1* morad, de nuestro Eximo Sr. Presidente, calle de 
E ' ido n. 2 en enmp imionto do la n i cu ar del 11 del ao-
taal oit.opor el [.resolte á todos los Sr-» electores de 
este Ba«Tio qu-^ pertenesran al P ^ r t i l o TTnion Consti-
tuoional, p. * una fneta que t end i á lugar e1 dia 22 del 
aotual á lae>7 de u noche «mía calle de Kan Ignacio n. 70, 
con el indicado objeto. 
Habana, taayoi" de 1^6.—Ado^b Lemano. 
6 68 4-18 
Como el &i t ícalo 541 dol C ó l t g o de Co 
morolo vigente eolo autoriza la indicación de 
COSÍ A N D A N C I A 
D E LA J U R I S D I C C I O N OE L A HABANA. 
Amtní ío . 
Debiendo tener l u í a r ei dia 76 del actúa'. A la» droe de 
la mafiana, en ea t a ' ^ asa - Cuartel, Bolas^ain 50, l a au -
taat pública para el sumlniotro de forraje A ka caba-
os del puesto de esta capital, por ei tiempo de d JB a&o a, 
se hace púbiioo por e<te anuncio, para que laa personas 
que desean intereaarse eu e>la, pasen oon oportunidad 
por las ofioinas de la Comand^mo-.a, donde as nalia de 
manifiesto el pliega de oondlaiones A que ha de auj atares 
ta o a t r a t a 
Hfcbana 12 de mayo da leas.—El 1er. Jefe, Pobi" Hr .r -
r d n d » . On. 617 12 l t 
quero ó sociedad deteiminada, ce 
que no ee eatUlarán los cliaqaefl o r a s a d o a a 
favor de perBOüas no c o m p r e B d l d a e e n dicho 
articulo Habana, 10 de mi-.yo de 1886 
Por el Banoo Español de la lala de Cabe, 
£ , Moyana. 
Par el B »noo IndustrUI, Fernando I l l a s 
Por el B¿nco del Comevclo, L ú e a s G a r -
cía Ruiz 
C b 604 10 1 1 » 10 l i d 
OOMPANI4 
DB állACBNBS DB RB6L& 
Y 
Banco del Comercio. 
S S C a E T A B Í A . 
Por acuerdo de l a Junta Directiva se cita por argunda 
vez á loa sefiores accionista» p a r a celebrar Junta Gene-
ral extraordinaria el dia 26 del rorriente á l a s doce de l a 
mafiana en l a oasa de l B «neo calle de Mercaderes S6 oon 
los oDtetoe aigulenies. Primero, acordar aoeroa de lo 
que determina el art. U íMel nuevo Cédigo de Comercio, 
y 29 de l Real Deereto de ?8 de enero del corriente afio, 
optando, 6 no, por la.i prescripciones de dicho Cóügot 
y segundo, para t ratar de l a mooion presentada en la ae-
gunda sea'on de Ja J o n t a General ordinaria de 28 de 
febrero último. A fia de convertir las aocionea actuales 
de A doscientos peses, en equivalente de A quinientos; 
y se advierte que para tomar scuerlo ae neaeaita eeté 
representada la mayoría del capit»! roda' . 
Habana 14 de mato de 1886.—Arturo AmMard: 
SE » C P L I C A A TOUOS* i . O s (« feNOKE* QCB tengan parte en la sociedad anónima Fomento Pinero 
ae sirvan ooaonrrir A las dooe del dia 27 del oorriente, 
A la casa número 3» de la calle de Cabo, oorm aoordmr 
definitivamente lo que les oonvac g.a, es pera t. do que cada 
uno lleve los documentos fehacientes; quedando obliga-
dos A estar y pasar por lo que aouerde la mayoría; cay a 
invitación hago autoría *do por a autoridad compelen te. 
Habana y mavo 11 de 1886—Doctor Jo sé ds la L ú a 
Hemandee, Administrador de dicha aooiedad. 
5856 1S-13 mv 
M. E . de Rivas & C0 
55 Exchango Place. 
M I L L S B U I L D l ü f t . 
Unlo» san eepafioia ratabieoida OCHO banaatroa y 
ü i U - j n b ^ a B»la^. V.enai é r d a M a en <~ia"^ni«r» ola-
MiaT»1««aAa}MB.T7«iA0A. O M « W 
M I É R C O L E S 19 D E Ü A Y O D E 1886. 
Un importante telegrama. 
£1 que hemofl recibido hoy de nuestio eer 
vicio directo de Madrid, inserto en el Alean 
ce de esta tarde y reproducido en el presente 
número del DIABIO, merece llamar la aten-
ción y que consagremos algunas considera-
ciones á su contenido. Nos referimos al que, 
fechado eeta mañana , nos ccmuuioa la 
reunión celebrada ayer por loa Diputados 
cubanos residentes en la corte, con asisten-
cia de loa afiliados á Ja Union Constitueio 
nal y de los autonomistas, poniéndose todos 
de acuerdo para tratar las cuestiones eco-
nómicas y socialea de esta Is la con unidad 
da miras, y haciendo en esto completa aba 
tracción de la polít ica. Preaidió la reunión 
el ex-mlnlstro y Diputado por la Habana 
Sr. D . Víctor Bslaguer. 
Este telegrama despeja de teda Importan-
cia al que publicamos ayer procedente de 
la Prensa Asociada de Nueva-Yoik , y que 
ha dado lugar al artículo que hemos Inser-
tado hoy acerca del empréati to para Cuba. 
Dicho despacho estaba fechado en Madrid 
á laa ocho de la m a ñ a n a de ayer 18, y, por 
lo tanto, no podía referirse á la reunión ce 
lebrada aquel mismo dia, euyo espíritu y 
tendenclaa nos explica el telegrama directo 
de hoy, en el cual nca afirma nueatro veri 
dice correaponaal que reinó unanimidad de 
miraa en una reunión á que asistieron loa 
Bepreeentantea de lea doa p&rtidoa que 
existen en eata I s la . Así y todo, coa afix-
mamof, no eonaideráudelo inoportuno, en 
cuanto hemos dicho hoy respecto de loa pro-
póeltoa que el telegrama de N a e v a - T o i k 
atr ibuía á algunos Diputados cubanos de 
combatir en el Parlamento el emprést i to 
para Cuba; y seguimoa creyendo que loa de 
Union Conatituciccal son les que con m é -
noa motivo que otros deben poner obs-
táculos á una operación destinada á unifi-
car y convertir la deuda da eata I s l a y á 
regularizar su s i tuación económica . E l par-
tido á que pertcneoen se ha pronunciado 
repetidas veces y en v í speras de las últ i -
mas elecciones, en favor de dicha medida, 
y por lo tanto no §e comprende que se 
opongan & la rea l izac ión del pecaamiento 
los que han recibido del mismo EU invest í 
tur* y el depós i to de su confianza; cuanto 
m á s que el anuncio de la expresada opera-
clon ha aido recibido aquí con general 
aplaueo y obtenido el favor da la opinión 
públ ica . Sat i f ioándonos , pues, en todo lo 
que hemoa dicho ayer aobre eate asunto en 
la hipóteala de que Diputados de nuestra 
comunión se opusiesen á la real ización del 
empróatito, paaarámoa ¿ otro órden de eon-
aideraciones que nos sugiere el telegrama 
de hoy. 
H a aido necesario que tranacurran m á s 
de aeía afics y varias elecsionea generales 
para que se venga en parte á damoa la r s 
ion, reapecto de procederes que hemoa 
aconsejado con msjor buena fe que fortuna, 
desde que por la primera vez y por efecto 
del cambio pol í t ico efectuado en 1878, to-
maron aalsnto Representantes de Cuba en 
laa Córtea del Reino. E r a n aquellce mo 
mentoa de e x p a n s i ó n y de entuiiasmr; loa 
múíuoa recaloa no hab ían tomado incre-
mento todavía; la que podemos llamar me 
nuda pol í t ica no h a b í a hecho aún mucho 
canino, y así fué que rennidoa en Madrid 
varíes Senadores y D i p u í a d c a de Union 
Conatitudonal y del partido que sólo se 
apellidaba liberal entóaoes , dlxigisron una 
notable carta á E l Triur-fo y al DIABIO DE 
i^a. MASINA, inspirada en el propio espíri-
tu que al parecer ha dominado en la reu-
nión precidlda por el Sr . Balaguer. Puede 
recordarse que el DIARIO insertó con espe-
cial aprecio la referida carta y la cocteató 
en loa términca cenvenientea. No aaí E l 
Triunfo que, si no recordamos mal, ni la 
publ i có ni la comentó . Y a principiaba á 
ponerse en juego la pol í t ica que hemoa lla-
mado menuda. 
L a Oftita reapondía á un aentimlento y á 
una idea que desdo un principio noa ten ían 
encariñadoa, á saber: que siendo neceaario 
y urgente reaolver aquí una porción de 
cuestiones del órden económico y admlnia 
t ra t ívo , en las cuales para nada debía In 
torvenir la pol í t ica , podían muy bien estu 
diarse y reaolverse en un terreno neutral 
con Imparclal criterio y el conourao de loa 
diversos partidos, ain que eatoa tuviesen 
que abdicar de sus opiniones po l í t i cas . Pero 
fué el caso que, ni las sxeitacionea nueatras, 
ni áun las máa autorizadsa de los Seaadorea 
y Diputados que suscribieron la referida 
carta, produjeron otro resultado que una 
desdeñosa Indiferencia, cuando no la befa 
y el escarnio. Y era que y a les antiguos 11 
berales se h a b í a n abierto una nueva senda 
al t ravés de Isa oacabroaas teor ías del au-
tonomlamo y del gobierno propio, trazando 
una prefanda l ínea divisoria y haciendo 
Impcsible toda clase de buena inteligencia, 
áun en loa asuntos ajenos por su índo le á 
la po l í t i ca . 
Escarmentados por aquellos d e s e n g a ñ e s , 
bien pod i íamoa en la presento coaeion, re-
petir la cé lebre frase á e — H m e o D a ñ a o s ; — 
pero no se dirá nunca de nosotros qno eo-
21 




D . Cárlcs de Ochoa y D . Cárlos Frontaora. 
(COTIUTÚA.) 
—¡Creerla (dijo pausadamente) que aabe 
V . cómo murió au madre, y que qule 
re V . que la hija muera como murió la 
madre! 
—¿Como la m a d r e ? . . . . . . ¡Morir como 
la madre!—exc lamé lleno de espanto. 
—Sí por la misma mano. 
—Mi frente estaba empapada en sudor, 
y sentí angustias da muerto. Sin embargo, 
todavía rechazaba la aterradora l u z . . . . 
—¡Yiatoria! (le dije): ¡cuidado! No 
es Y . una loca, en e f e c t o ; . . . . . . es V . peor 
que eso E l odio que tiene Y . á la 
que ha reemplazado á mi primera mej:r . 
ese odio ciego ó implacable, le Inspira á 
Y . esas palabras o d i o s a s . . . . . . . . crimi 
—Pues bien, s e ñ o r . . . . . . (gr i tó la vieja 
con salvaje energía): después de lo que he 
dicho á Y . , lleve Y . su hija al lado de esa 
s n u j a r , . . . . al se atreve Y . 
D i algunos pasoa por la habitaciou, atur-
dido, loco, y volví á detenerme enfrente de 
la anciana. 
—Pero ¿cómo es posible crear lo que V . 
<HCÍ? (le preguntó . ) SI tuviera Y . la más 
leve prueba de lo que ahora dice, ¿cómo era 
poelble que hubiese Y . callado tauto tiem-
po? ¿Cómo no procuró Y . Impedir esto fu-
nesto m&trimciio, hablando en oca»lou o - \ 
portunaT 
moa intianalgentos y extremadee. S i loa 
Representantes de Cuba, ain dist inción de 
partidos, preaididoa por tan digna y respe-
table persona cerno el Sr. Balsguer, eati 
man que pueden aervlr mejor á los intera 
sea de cato país concertándose en un crite 
rio común para estudiar y resolver impor-
tantes cuestiones económicas ó sociales, 
extrañas á la polít ica, sea en buen hora. 
E s esta una tendencia que corresponde á 
una antigua aspiración nuestra: pero la ex-
periencia propia, y laa decepciones que en 
eate particular han aufrido nuestra buena 
fe y acendrado amor a l pa í s , noa obligan á 
eer un poco cautos. 
Telegraiias oficiales. 
Anoche recibió el Excmo. Sr . Capitán 
General el e lguleníe telegrama del Minia-
torio de la Guerra, oonteatando á la felicita 
don que dirigiera é S. M . la Reina Regente, 
en au nombre y en el de todos loa cuerpos 
é institutos armados de eata Is la , por el 
fausto aueeao del nacimiento del Rey de E s 
paña. Dice asi: 
" S . M . la Reina Regente del Reino me 
encarga d é á V . E , laa gracias en au Real 
nombre, así como á todaa laa olaeea milita-
rea y aníor ldades de esa Is la por la felioi 
tacloa que le dirigen con motivo del naci-
miento del Rey.—Jovellar." 
Dicho telegrama se ha publicado en la 
órden genersl de eate ejército de ayer 
mártes . 
T a m b i é n el Excmo. Sr . Jefe Superior de 
Palacio, en telegrama de hoy, dice el E z 
eelent ía imo señor Gobernador General lo 
•igaiento: 
"S. M . la R e i n a acepta reconocida la 
eatusiaUa fe l ic i tación que le ofrecen las 
Autoridades, Corporaciones, Clero, laetl-
tutoa armados de mar y tierra y leales ha-
bitantes de esa iala cen motivo del feliz 
nacimiento del Rey." 
La Hacienda Nacional, 
Entre laa noticias del ''Correo Nacional" 
que pubiieamoa en el D I A E I O del mártea 
18, figuraba el extracto, hacho por un pe 
riódlco madr i l eño , del art ículo que dló á 
luz el F í g a r o en au número del 24 de abril . 
Tenemoa á la vista el periódico par is ién , y 
podemos apreciar con cabal concolmlento 
la justicia que hace á nueatra Hacienda 
esa publ icac ión y loa fundamentos en que 
apoya aua apreciaciones, tanto m á s gratas 
para nueatro amor propio aaelonal, cuanto 
que preceden de un paía que no se d'stin-
gne generalmente por eu benevolencia 
hácla nuestra patria. No podemea, por lo 
tanto, renunciar á la aatiafaccion de traa-
crlbir algunoa de eua párrafos , alquíera co 
mo contrasto nada scapeohceo del ciego 
paaimisioo con que quieren pintar las cesss 
de E s p a ñ a , empequeñec i éndo las , oiertoa 
escrltorea. 
Dice el F í g a r o que na eaíudlo del catado 
de la Hacienda e s p i n ó l a le c o n d u d i í a 
muy lójoa; pero que no reaunola ea absolu 
to á eaa tarea, que puede, ea todo cafo, 
darle materia para una eérie de art ículos , 
coa taata m á s razón, cuanto que tiene 
Francia grandes latersaea ea nuestra pa 
tria, y és ta ea susceptible de tal desarrollo 
de proeperidad, que todo lo que acá diafa-
nizar au fiituaolen verdadera ea digno de 
atención y eatudio. Eepera que la influen-
cia de au buena geatlon admiaietrativa no 
ae hará esperar, demoatrándese en la coti-
zación de eua fondea, que cataban al 57 (y 
que hoy, d igámos lo do pnso, han subido a l 
58). Y examina luego la balaaza comercial, 
deduciendo de elia un aumento en la recau-
dación de loa tres primerea me^ea del a ñ o 
actual, comparada coa la de 1885, lo que 
atilbnye á las geeticnes del Sr . Cwmaoho, 
'!eaa hábi l ó infatigable reformista, agrega 
el F í g a r o , ea e c j s a manca el rendimiento 
da loe impucatos no ha dejado de progresar, 
pudiendo con&iáerarao como segura la con-
t inuación de eata movimiento progresivo." 
E l F í g a r o censura con acritud la tenden-
cia que existo en la inmensa m a j o r í a de 
nuestros contribuyen toa á ccultor la verdad 
de la riqueza sujeta á impueatoa, y presea-
ta al Sr . Camaohc luchando e n é r g i c a m e n t e 
y con excepcional iadepeadoaola para ata-
car de fronte eatoa abuses, que producen la 
disminución en an 25 por 103 de la recau-
dac ión general. Sin embargo, aunque ase-
vera que pasará mucho tiempo ántea de 
que aa reforma eata tendencia, eonvlen a 
en que la resaudacion aumenta merced á la 
útil y morallzadora eeveridad del ministro. 
Con esto motivo, dice: 
"Ciego aerá el que no quiera ver el cam-
bio que ae ha efectuado en la eltuaclon oco-
uómloa de E s p a ñ a de veinte años á la fe-
cha, ea decir, desde que ae construyeron laa 
grandes l íneas férreas. Loa cuadros de im 
portación y exportación lo dicen da una 
manera evidente, y ea halla condenaado en 
dos cifras: ochocientoa por ciento da aumen-
to ea las msroaucías exportadas; tresclontca 
por ciento, también de aumento, ea la cifra 
total de las importaciones. Desde hace diez 
años, las provincias vinícolas de Eapaña 
exportan aaualmeata m á s de treacientoa 
millones en v íaos , y esta sama irá aumen-
tando de año ea año . Hay aquí una canti-
dad considerable empleada por los torra-
tenientes en Renta del Estado; y de esta 
suerte, poco á pooo, los t í tu los de la Renta 
Española retornan al país natal y obtienen 
una mejora hác la la que debemos llamar la 
atención de los vendedorea al descubierto 
de esa clase da valores " 
Según el articulista del F í g a r o , la cose-
cha del año actual ea por extremo lisonjera: 
los informes recibidoa on ol ministerio de 
Fomento, procedentaa de las cuarenta y 
nueve provincias psninsularea, e s tán acor-
dea en esta punto. "Esto, dice el F í g a r o , 
no pasa hasta ahora de sapoalcloacc: dlvsr-
ea« calamidades podrían, de aquí á algunos 
meses, azotar á ese paío, colmado de terri-
b!ea prasbaa on loa ú l t imos años . Pero ¿se 
aabe el valor da una buena coaecha en E a -
p a ñ a ? No publicamos el cá lculo por temer 
de que ae noa tache de exagerados." Luego 
hace la apolog ía del Sr. Camacho, á quien 
presenta con eaa tenAoldad y energ ía de 
qae dan ejomplo en I r a l i a e l Sr. MagUani y 
Parec ióme qoe la vieja ae tranquilizaba. 
Su voz se duiclf lcó. 
— S e ñ o r (dijo con ternura): la señora , án-
ea de entregar el alma á Dios, me hizo ju-
rar sobra el crucifijo quo t e n í a en laa ma-
nos, que guardar ía el aecreto aiempre. 
—Pero no c o n m i g o , . . . . no conmigo 
¿verdad?—le p r e g u n t é & mi vez, mirándola 
fijamente-
Yaci ló un poco, y luego murmuró: 
— E i verdad, . no con V , por-
que la pobreolta c r e í a . . . . . . 
—¡Qué! ¿Qaé creía? ¿Qué yo lo 
aabía? ¡Qué horror! . ¿Que yo era 
oómpUca? Hablo V . 
Bajó los ojos y no contoató . 
—¡Dios mió ! ( e x c l a m é , ) ¿Ea poaible, Dios 
mlcT S i é n t a t e , pobre mujer, . . . 
s i éntate jauto á mí y h a b l a ; . . . . . . 
d ímelo todo' . todo lo que eabes,. 
todo lo que has visto . . . ¿Cuando sor-
preadiste eaa infamia? . . ¿En que oca-
sión? Porque la eeñora cataba enfer-
ma hac ía bastante tiempo. 
—Sí, aeñor; pero no era nada, nada peli-
groso. L o s médicos lo d e c í a n , Y . lo aa-
be: yyoeatabamuy acoatumbrada á 
c u i d a r l a , . . - . . . la conocía mucho, y no po 
día equivocarme ¡Ohl Bien recuer-
do cuando empezó el peligro. E l señor Con 
da recordará el d ía ea que la re ñora D a que 
sa l l egó á Yalmoutiers, y se e a v i ó á bascar 
á la señori ta Sabina. Poes aquel d ía , aquel 
día, estoy segura, fué cuando c o m e n z ó á 
matar á la s e ñ o r a ; . . . . . . aquel d ía aumen-
taron loa eufrimientos de mi pobre aeño-
ra Y o no estaba tranquila; el cora 
ton me decía ;;-'go que me hacía temblar, 
y, mire V . , yo e m p e z ó á observar á aque-
lla moj^r U n a tarde, al anochecer 
caá), oculta detrás de uaa cortiaa del ga-
binete donda as preparaban las medici-
na-, al lado d é l a alocba de la seño-
en la Gran B r e t a ñ a Mr. Gladstone, perais -' 
tiendo en au proyecto de enajenar loa mon-
tea del Estado para amortizar con cu pro 
ducto la Deuda Nacional; proyecto que no 
tardará en realizarse, ai las Córtep, on laa 
qno cuenta el Ministerio con gran m&yoiía, 
lo apruebaa como es da eapararse. D^jemoa 
ahora la palabra al eacritor fraacé?: 
' •Libre nueatro espirita de coasideraoio 
aea estrechan, qae aa basen en la Influen-
cia de eata ó la otra l iquidación mensual, 
tonemea gran fe en el alza gradual de loa 
fondos españolee; fe profaada, qae nos ha 
Inaplrado, ó m&a bien, que noa ha impuesto 
el eatudio imparcial de ese gran país , de 
eaa nación cab&llereEca, de ana reoursoa y 
de sus tendencias. E l camino de hierro, la 
carretera, la tierra, la inatruccion, la e m ú 
laclen, no han d a d o de ai todo lo qua debo 
esperarse en aquella nac ión. Pero el árbol 
ee tá plantado, exuberante de savl?: de 
año en año, á t ravés de laa paripaclai In-
herentes á las cosas humanas, ofrecerá sus 
frutos en eazon, conatituyeado una riqueza 
da la cual los Eatadoa m á s ricos habrán de 
mostrarse celosos. 
' Layes superiores preaentan á laa naoio 
nsa fatalmente arrastradaa á pe i íodoa do 
grandeza y de decadencia. Clrcunacriblen 
do nueatra atenc ión á los oambioa de pros-
peridad propiameate dicha, teaemoa la 
ccnvlcoion de que lo que diez años de bue 
na adminis trac ión han logrado para el eré 
dito de Ital ia, trea 6 cuatro de h&bll geatlon 
lo lograrán para Eapaña. 
" L a apreciación merece ser hecha, que á 
la postre, estando á 57 el 4 por 100 Exto 
rior, produce un 7 por 100. S i eae 7 por 100 
eatá bion garantizado; al el e x á m e a de laa 
eventuslidadea desfavorables conduce á la 
conclusión do que, on el fondo, n i n g ú n pe 
Ugro aerio existe; al ol estudio de las pro 
babllldadea favorables hace creer en una 
segura expans ión de la riqueza públ ica , no 
tendrómos , public'.staa y capitalistas, nada 
mejor que hacer que dirigir á E i p a ñ a , á au 
Deuda públ ica y á sua negocies part ícula 
res, nueatra vigilancia, nueatroa esfuerzos 
y una parte de nueaíroa recursos. E l capí 
tallata no coariciaría suefioa liaonjaroa, aino 
que vería casi doblarse la parte de su for 
tuna de eae modo empleada." 
Despnóa da conalgaar que en al l ímite de 
laa previaionea humanas, ea poif-rcta la 
tranquilidad pol í t ica de E s p s ñ a y la aoli 
dez de sua Instituciones, concluyo el artl 
enlista con eato párrafo qua nos a tañe muy 
de cerca y que explica las noticias que con 
posterioridad noa ha traamicido el te légrafo 
' E n el horizonte, n ingún motivo de baja 
en los valorea públlcoa ae vislumbra; ántea 
blea, hay razoaea da alza. Cltemoa uaa, la 
úl t ima. Eatá reaaelta la converaion de la 
Deuda de Cuba. Con esto objeto ae trata de 
crear un papel do 6 por 100, vendido de 
primara mano á 88, cuyo tipo corresponde 
al 58'66 en el 4 por 100. E a eataa condlcio 
aea, caando los prinoipalea banqueros del 
mundo toman parte en la operacloa ¿podrá 
admitirse la probabilidad de evaatnallda 
dea da baja? E a modo alguao. Qae la es 
paculaclon bajista se dé por adrertida: el 
exterior probablemente subirá á 60, en 
breve tiempo." 
Con efecto: el 24 de atoll escribía el F í 
garó eaaa palabras, oot izándcae los fondos 
al 57; y ayer llegaba el cambio de é J t o s al 
58. L a predicción del escrito? francés va 
oumpióadcse . Y ¿i ae tieae on caenta que 
el feliz nacimiento del Bey do E s p a ñ a vie-
ne á alejar temores respecto de la solidez 
y eetabllldad de Isa instituciones, ten-
drómos por seguro la mejora en la s i tuación 
que predice el acreditado periódico fran-
cés . 
Por otra parta, el Journal des Debá i s t a 
recibido de Aden pormenores acerca de la 
matanza de que fué victima el 25 de febre-
ro úUlmo en la frontera de Choa nna cara-
vana comercial, acontecimiento que causó 
en la c o s t a una dolorosa imprealon. 
ComD'-.nían la caravana Mr. Barra1, au 
mujer, Mr. Savouré y un intérprete , Dlmi-
tri RIgbai, que conducían unoa 3,000 furi 
lea y maulclonea on gran cantidad. 
A poco da salir del territorio de B a r r a r , 
punto da r«anión de todas laa trlbua aoma-
lla, galas, dañe klla y abiaini&s, con direc-
ción á F a ! é , al llegar, después de doa días 
do marcha, juato á a a manantial aalfaroao, 
llamado Amohlata, ae adelantó Mr. Barro 1 
con au mujer y ol hermano del Sultán L o l -
t i h , acompañados de 19 abialnioa bien ar-
mados, para buscar agua. 
A don ki lómetros del punto do parada de 
la caravana, notó qua es l ía de entro las 
malezaa na número considerable de Indigo-
naa qae llegaban con in tenciones hostiles, é 
iba ya á hacer un diaparo ala b&la, cuando 
Mohamed Loitah le detuvo, dlolóudole: 
"Nada tomaü: eon danakils y voy á hacer 
un kalam con elloa." 
L o hizo, en efecto. Loa aaaaimaras de la 
tribu de Badoo declararon entóncea que 
habiaa vealdo para asaltar á la caravana 
Chcfneux, que volv ía de Choa con i l 0 } 3 pro 
ductoa. Loi tah lea hizo notar qua habían 
equivocado el camino, pue&to qua aa halla-
ban en el territorio da la tribu da los Mu-
lló; quo la caravana iba á Abiainla y no 
conducía más qae armaa. 
E l jefa pareció ceder á ese razcaamiento; 
paro alganoa impsoioatea declararon que la 
ocaaion era buona, y que habiendo aalldo 
para asaltar, asaltarían. 
Así lo hicieron, en efecto, y á loa pocca 
minutoa el pelotón da tropa f u é atacado y 
pasados á cuchillo B u a i n d i v í d u o a . Mr. Sa-
voaré pado batirse ea retirada oca loa ca-
melleros, y doa dlaa doapues la caravana 
Chefaeax hal ló ea IOÜ altloa 2,500 fasiles, 
qae reet l tayó á Mr. S a v o a i ó , 
Díceaa qua el Ray de O^hoa y laa ttíbua 
da Loitah Iban á castigar en seguida á la 
tribu da loa Badoo, qua dependa de Choa, 
pueoto qua paga, s egún pareos, un p e q m ñ o 
tributo á Menelik. 
Buque de guerra: 
A las tres de la tarde de hoy ha entrado 
ea puerto la fragata de gaerra brasi leña 
Almirante B a r oso, que proceda de Nueva-
Orleana. 
Dicho buque h k o loa saludoa de orde-
nanza, que faoron conteatadea por la forta-
leza de la Cabaña. 
L e y del Timbre, 
Por la latondencla General da Hacienda 
sa ha reanelto qua el sello do Pol ic ía qua 
áutoa se asaba en los documentos á que ha 
can referencia lea arlícnloa 54, 55, 50, 66, 
67 y 68 do In L e y del Timbre, ha oaduoado, 
co quedando obligadas á otro p » g o lea por 
aocaa que hagan uso de diehea decumentoa, 
que al del papel en qua deban exieaderae, 
s egún dispone el art ículo indicado, a^iomáe 
del aello da igu^l precio qua el papel, que 
d e b e r á nuirie al expediento respectivo, 
conforme para todos los artículoa citados ce 
determina en el 60 de la expresada Ley . 
Deuda de Cuta. 
Ahora que eo habla tanto de eate asun -
to, no creómoa fuera de lugar la publ icación 
de los elguiontes n ú caeros, qua vienen á 
ofrecer una noticia aproximada do au aa -
oendencls, sagna datos que tenemos por 
fidodignoe: 
Bill^tsa emisión gaerra 
1 1 hipotecarlos 1880 
Obllgao'onea Aduanas 1878.... 
Amortlzable 8 p § y 1 amortl-
Anua'.idadea nun , 
f A l Banco Hipotecario Co-
lonial prés tamo é inte-
reses 83,84 
Bsnoo Español Isla do Cu-
ba, prés tamo del 83;8S.. 
Banco Traaatlántdcole Pa-
rla resto prés tamo 84:85. 
Binoo de Bapcfia resto 










•> A l Binco de Espafia p r é s -
tamo 21 de agosto 1835 
A l id f s d e ' e ñ e r ó T i a é " ™ ! 
A l Banco Español y de 
Cuba prés tamo garan t í a 
l o t e r í a . . . . . . . . . . . — 
A l Idem garan t ía coi,ta . 
Por déficit presupuesto do 
1885 41838 








Los exploradores europeos en Africa. 
Dimos ya noticia, por loa telegramas de 
nuestro servicio particular, del fin trágico 
que ha tenido la ocmielon científica italiana 
dirigida por el Coade Porro, qae fué aacai-
aado Jantamante coa tedoa eaa compañeros 
por loa iadígenaa del territorio de Harrar 
(costa oriantal de Africa) cerca de Gildez-
za, cuyo Sul tán atacó en seguida esta pla-
za, haciendo prisionera á la guarnic ión 
egipcia, compneata de unoa 100 hombrea. 
T a m b i é n aa ha dicho que el Su l tán de 
Harrar habla hecho asesinar á todoa loa eu-
ropeos que habitaban en su territorio, pero 
esto no ae ha confirmado, auuoc iándcae 
sfaors, eln embargo, que los habla hecho 
ea cárcel t r . 
ra, la v i aacar del boiíi l i i; un fr^squl 
to y verter aaa ó doa gotas ea la medicina 
que iba á tomar la señora. De pronto en-
tró en el gabinete. 
— " ¿ Q n ó e s e a o , aeñorital"—le p r e g u n t ó 
reeuelta. 
Sa hab ía puesto un poca encarnada; pe-
ro me conteató con eu sangre fría de aiem-
pre. 
-—"Son unas gotas que mi t ío ma ha di-
cho que ponga ea la valeriana. 
Esto me dijo, y ment ía , señor Condo. 
Cuando la sorprendí, era ya quizá muy tar-
de,. . . porque no sería la primera vez 
que lo h a c í a , . . estoy c e g a r a . . . . . . MI 
primera intención fnó ir á contar á Y . lo 
qua hab ía v i a t o ; . . . . pero no me a t r e v í . . . . 
Entóncea ae lo dije á la señora; tuve el va-
lor do decírselo ¡Ahí Me perauadí 
de que no dec ía nada nuevo á la pobre már-
tir, y, ain embargo, me reprendió se-
veramente, 
— " T ú aabes bien (me dijo) que mi mari-
do es tá aiempre ahí cuando so me preparan 
las medicinas: luego tendría que 
creerla culpable; . y oye, Victoria: á n -
tea que crearle culpable, quisiera cien ve-
058 recibir la muerte de ana manos." 
Y recuerdo, señor, que en el momento on 
que me lo dec ía mi querida enferma, sa l ía 
V. del gabinete, y ae acercaba Y . á ofxe 
carie una taza de v a l e r i a n a . . . . L a señora 
me miró de uaa manera t e r r i b l e . . . . , que 
me c o n f u n d i ó . . . . , y bebió toda la medici-
na. Algunos miaatoa despaea se paao tan 
cania, que creyó llegada aa ú l t ima h o r a . . . . 
Vía pidió ea oraolfijo, y entóneos fué cuando 
tna hizo Jurar qua Jamás diría vo á nadie 
io qoe habíamoa sospechado. . . Y entóncea 
foó cuando envió á buscar al señor C u r a . . . 
Coando todo acabó, el aeñor Tal levaut , 
qae ae moairó tan oorpreudldoal llegar, ¿lo 
recuerda Y . , s e ñ o i ? . . . , ; el aeñor TsJlevant 
Asilo de Mendigos de la Sociedad Proteo-
tora. 
DONATIVOS. 
E x c m a . Sra. D ! Dolores Martínez 
de Callejas, billetes $ 5 0 . . 
Sr. Cóasnl General del Imperio 
Chino, billetea 600 
U n D r . en Medicina que oculta eu 
nombre ha entregado al D r . D . 
Joan G . Yl l larrazs , en el tren de 
Marianao, o r o . . . . . . 5 30 
U n señor que oculta cu nombre: 77 
csjaa pap&a iagleaae. 
D. Salvador Savi, panadería Ssnta 
Teresa, 54 llbraa pan. 
Srea. Larrazábal y C*: un lío ropa 
en buen uso. 
Sr». Y luds de Dnrañona , ingenio 
Toledo: un eaoo a í ú a t r cent i í 
faga. 
D . Manuel Carball&l: 375 tabioos. 
S U c C R I C I O N M E N S U A L . 
Sr. Cónsul Gaceral del Imperio Chl 
no, $20 oro al mes saecrlto deade 
abril, 2 m a t e e , o r o . . . . . . . 40 
Gremio de B m o s de M a r . 
Sr. D . F.-aacifeco Castilla, bliletea. 3 
S i . D , Franeleoo Salsafir, ropre-
a e n t a n t e de loa Campos Elíoeca, 
bl l letee 2 
BañDB de mar Las Delíelaa, b i l le tea 3 
Gremio de Dulcer ías de mayor con-
tribución. 
D . FrancUoo Keveníóa, b i l l o t C B . . . 3 
Srea. D . J . Gómez y C% bil letea. . . 2 
D . Jocó Gnazález , billete? 1 
D . Franchoo Cabal , billeteí' 2 
Srea. J . Brooohi y C ! , blHotes 2 
D . Antonio Vladero; una arroba de 
D. J a a n Sureda, blIletoB 








Tesoro del Agricultor cubano, 
T O M O I I . (1) 
T 
D E M A S A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 
P-E L A S 
A X J R A N C I A C JEJAS. 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
p o r D . Eduardo Abella y Saina de A n d i 
no, Ingeniero agrónomo y Catedrático de 
Agricu . tara del Instituto del Cardenal 
Jtméfies y Cisneros, con u n a introdw 
cion, y un apéndice sobre diferentes me 
dios ae destruir la bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i a r B a l m a s e d a , 
INBBODUCCIOK. 
B a s c á b a m o s eon el mayor f m p e ñ o no 
t-ptado uobra t i i-ura-J^, p.;:cc .éGd'¡nc? 
qu-j bftúándaro Haba á trea dlaa da un mer 
oado t » u poderos} e o r o el de la ü o i o r 
Norte A m e r l j i n a , quo tiene o-eesta m i l l o -
nea da conaumidorea, no por tU m é o o s de 
ser para ella el cultivo da bse árbol nna 
faerite de inagotable i lquera. Eatiiufcecía 
noa la idea de qua en otro llampo habo 
grandes naranjales eu esta Antl l la , y cssi 
todca los daatra^ó el Caceta, llnm&do va l 
garmenteguagua, y tomír.moa aconsejar la 
alambra d a nuevo, el habiaa de estar los 
p U n l í o s Pxpnea'.oa á loa asaques de eae 
Htmip íero , y otros lasectos y anfarmeda 
dos, on un pa ía ea qae tanto ee dasonida el 
eatodlo de la entomolog ía y de la pato log ía 
da lita plantüa. 
E a eetaa circoneUn&ia3 l legó á nuestras 
manca ol bail ícimo opúsculo que eaoribió ol 
Sr. D . Eduardo Abela y Salaz de Andiuo 
catedrát ico da Agrionltura del Inatitutodel 
Cardenal J lméuaz y Clauaros. Y a conocía 
moa al Iluatra profesor por au excelente 
obra "Programa razonado do Agricultura"; 
y cuando hubimos laido au trabajo aobre 
ol naranjo y demáa árboles confamillares 
da las auranoláoeaa, aentlmoa na graa pía 
car, ee disiparon por completo naestraa da 
daa, y noa pareció quo áua cuando el Teso 
ro del Agricultor Cubano no tuviese sino 
cata margarita aeria na libro fia graa mó 
rito llamado á inflair en el bienastar de eoto 
P a r a qae nueatro goco BOU msyor no tólo 
podemos hoy probar, apoyados en datos 
Irrecusables, quo Anda luc ía ha sufrido loa 
estragos de loa Ooccidvs, do loa A f í d i d o s , 
etc., lo cual no obsta p s r s qua oonaarven en 
notoble progresa aus n&r&njedej, eiao qae 
el Sr. A b ó l a con aa reconoolda competen 
ola BO extiende algo ea la parta referente á 
laa enfermedadea y enemigos da eaa plan 
ta, que ea lo que má9 interesa á los cuba 
non. 
No tenemoa ya motlvoa m r & reservar 
nuestra opinión, y l íeaoa do fd y de confian 
sa exoitamos ñ Ice sgrioullorea á que ain 
pérdida do tiempo procedan á fundar gran 
des aaranjalee y limonares. 
L a Península ibérica exportó en 1874, 
que ea el año da qua poseómoa datos, lo 
cual teatimos porqae la cifra ae ha du 
pilcado, 589,805 mlllarea de naranjaa y 
4 097,076 kl iógramoa do millonea (i ímon 
fraacé», limas, toroajaa, l imón ágrlo , ote.,) 
que han ddo vendidos d a 15 4 16 pesetas 
millar de naranjas y de 17 á 18 cada 100 
ktl^gr&moa d a llmoaea. 
(1) Conolalda la impresión da este segando t o m ó s e 
h u í a de venta en la oani que lo ha odlt&lo, ' L i P r o p » 
ganda Litór&rla", O 'KollIy n? 54. 
me pregnntó , y la dijo que lao gotas que 
habla encargado á la señorita Sabina que 
vertiera en la madloiaa para la señora , le 
habían hocho muy mal 
—"¿Qaó gotael"—me preguntó el Doctor 
como si no comprendiera lo que le dec ía . 
— " E a a a goiaa (la contes té ) que la seño 
rita Sabina ha traído en un fraequito." 
Sa puso pál ido , me miró un momento co-
mo ai no entendiera todav ía , mov ió la ca 
boza como quien no sabe qué decir, y ee 
marchó eeguldamanto. . . . , y cuando el d ía 
siguiente aupa quo ee había muerto, pencó: 
¡Ese infeliz se ha matadol 
Eato es, eeñor, lo quo eé, lo que v i por 
mis propios ojos, y Juro á Y . por el santo 
nombre de Dios, por mi aalvaclon, que no 
he dicho una palabra que no sea ver-
dad. 
Cal ló Y l e í o r i a . . . . , y yo no aupe qué da 
c i r . . . . : cogí aus manca arrugadas y tem-
blorcaaa, apoyé en ellas mi frente, y l l o i é 
como un n i ñ o . . . . 
Viva ó muera yo, es preciso que mi hija 
co tonga Jamás contacto con esa miserable. 
SI mi vida ee prolonga, yo lo ovitarf; si 
muero, es prooieo que alguien lo ovite. To-
mo las m á s seguras procauciones para que 
estas pág inas eotéa , cuando yo co exlata, 
en peder de Mena, de Courtoheuao, t ío de 
Alieta, y, en an defacto, en las de Gerardo, 
el hennauo de la madre de la pobre huér-
fana. Es tas l íneas y laa que preceden lee 
harán conocer lo qua da ellos espero. 
Por mi contrato de matrimonio con Sa-
hína Tallovaut, he provisto holgadamente 
a las neceaidadea d a eu exlatenola, asegu-
rándola el usufructo vitalicio do la mitad 
de mi fortuna personal, cuya propiedad ab 
sol ata ceja 6 mi bija, qae ya es muy rica 
por eu madre. N a habla creído lesionar 
con eato seiuiblementonte loa intareaes de 
Careoemoa t a m b i é n de datos sobre !a 
importancia de las cosechas en otros pun-
tos del Mediod ía de Europa, y h u b i é r a m o s 
querido tenerlos, especialmente de I ta l ia , 
donde el cultivo del naranjo y aus c o n g é -
nerea representa una gran riqueza. 
Llamamos la atención de los agrloultorea 
sobre el hecho no pooo elocuente, de que 
loa induatrioaoa norte-americanos han em-
bellecido en estos ú l t imos tiempos oon las 
auraaoiáceas el vecino pa í s de San A g u s t í n 
de la Florida, donde hay ya vastos p lant íos 
y este año han hecho la primera exporta-
ción de naraajaa y limones á Nueva Or-
leana. 
No exlate terreno m á s propio para el na-
ranjo, ni clima que le aea m á s adecuado 
que el de Cuba, donde esta preciosa planta 
comienza á fructificar á los tros años; y res-
pecto á aus congéneres , bas tará decir que 
se ven bosques aeoulares exteneos en que 
entretejen oua ramaa loa limoaea ágrloa, y 
forman en la es tac ión oorreapondiente nn 
lecho de limonaa, cuyo áoido ee aplica á 
tantos naca y ea un art ículo de tanto valor; 
sa pierde cae producto eapontáneo en la 
soledad y el abandono ala que Jamás le ha 
ya tendido ana alaa el g é o i o da la ladaa 
t i la . 
Hemos gozado machas voooo en otro 
tiempo de la sombra do nao do catea boa 
quee, rltuadoa en las haciendas de Guara 
cabuya y el Doasanso, Juiiad'.cclon entóncea 
de la ciudad de Romedlca. No podemos 
asegurar qce existe porque hemos estado 
diez y eels años ausentee; pero reoor 
damos que aa levaataba rodeado da saba-
nas, en un terreno eatórll cargado da are-
na, sumamente accidentado, color amarillo 
oecaio, oon ténue capo vejot&l y con aub 
enelo de lojaa superpmstaa. 
SI en nano tlerraa tan pobres craoa lozano 
y ollvostre ol Oitrus limonum, ¿qué aerá en 
loa feraoefi? ¿qué eerá con los cuidados del 
cultive? ¡Oal L a famlüa da laa E e s p m i 
deas m s T e c e no tó lo carta da nataraieza, 
quo da por ai la tiene, sino una protección 
franca, generosa y conotante del públ ico y 
dal Gobieino. Hambold dice que toda la Iala 
pareca haber aido en otro tiempo un bos 
que de palmas, limoneros y naranjos. No 
hay duds: os eata una inmensa riqueza ve 
lada por la Inexperioncia de un pueblo Jó 
ven, qno Jamás ha conocido la pobreza qua 
ahora ha tacado á ana puertas, y que no 
po.irá imponerle sua prlvaoionoa y ana acer-
bos dolorea, ei so aprovechan loa doñea na-
tnralea y ae levantan temploa al intallganta 
cultivo. 
Pero en las cosas qua Interesan al bienes-
tar da las sociedades humanas y amena-
do i i fluyen en aus deatinoa; cuando se trata 
de asuntos qua pueden traer la ruina ó la 
riqueza da aquellos que emprendan en in-
dnatrias nuevaa, m á x i m e en un país que 
s ) halla en un período da transformación 
social, pol í t ica y agrícola, como lo eatá ac-
tualmento Caba, os preciso llevar en la 
mano el compás do la prudencia y emplear 
la más profunda reflexión ántea da empo-
fiaree en fijar loa rumbos qua deben darse 
á loa c&pitalea; sin que el entuaiaamo, ni el 
acendrado amor, ni el dulce encanto de laa 
Imágano?. qua crea la mente alucinada, ven-
gan á colocar un ablamo cabierto de florea 
donde deba hallarse la belleza de la rea-
Udod. 
E l naranjo y todaa eua ooafamlliaraa aa 
ranclácaaa, pueden llegar á ser fác i lmente 
un manantial fecundo da proaporidad; da 
daa laa ventsjaa da la s i tuación geográfica 
da esta l i l a y la asombrosa feracidad do sa 
enelr; pero las mismas caneas que traen la 
exabora;:cIa de la vegetaoicn, eatablooen, 
digámoslo &eí, corrientes de vida: la natu 
raleza aquí no daecauoa; los bosques Jamás 
ae despojan de sua hojas y flores; no hay 
heladoa inviernoe; la primavera es cons-
tante, como laa auaves brisas, y bajo un 
cielo trasparente y bel l í s imo vierte sus r a -
yo» un sol da fuego al t ravés de una a t m ó í -
fera humedecida, fuerza la evaporac ión , 
aviva al protoplasma de las plantas con el 
calor y la luz, y comunica grandiosos ele-
mentos ai desarrollo de todos loa seres or-
gardzadoB. 
L i n a c o t c s y las parási tas cr iptogámi 
cae participan de eatoa beneficioí; así en 
que deade qua se alambra una planta ea 
preciso rodearla do cuidadoa. 
No crea el lector por lo qua dejamoa dl-
dlcho, que en otros países , cualquiera qua 
sea su temperatura, no ee notan loa mismos 
ó parecidos males. E n todas partea la vida 
del agricultor ea una vida de combates en 
defcnaa del sembrado. Cáda árbol, por gl 
gactesoo quo sea, y cada hierba por dimi-
nuta quo parezca, tiene ana enemigoa, unoa 
oomuaea á todo el reino vegetal, otros pe 
oallareo de dctermlaadas familiaa, y aún 
de determinados looalidadep; y lo mismo 
puede decirce dol releo aaimal, hasta con 
raferenoia á los seres microscópicos. 
E l n a r a n j o obadeoe á eata ley general. 
Laa familias ó aeocionea da loa Hermípteros 
homópteros. ó eean loa A f í i i i o s , loa Ctoccí 
dos y loa Kermidos gál l ínsectos , B u m l c l a -
t r a n , d!ca «I señor Abela y Salaz de Andi 
oo, enemltCoa terribles á los naranjos y 11-
n ,.' r^s Tcdoa oatos p e q u e ñ o s eerea van 
a bascar tooto l u s brotes harbáceos ó en 
lo* frutos, el aMmento que neoealtan ohu-
pacdoel Jago de la plttuca. L " i 3 hojas de 
muolt&s eeijenlae da auranclácaas sirvan de 
a s i e n t e á la propagación da loa Kermes, ea-
p e c i á l i u e c t e hAcia el envés ó cara da las 
bojaa , t í a qae d e j e n da percibirse a d e m á s 
suo coloulaa ea las ramas y brotes tiernos. 
L-ÍB numoroBHS picaduras de loa inaectoa o-
caeloaan la abundante dest i lación de savia 
a l t e r a d a y m a l o c a qne buacan c o n avidez 
la^ h o r m l g a e . " 
E l Coccus, especia de ooahlailla, es ol 
que deetruye el naranjo ea Cuba; pero aun-
que Mr. A . D u B / e n l l dloo qae entre todos 
loa eorea orgeDlaados causañ notablemente 
maj/or d a ñ o a eaa planta varios Hemípteros , 
un Diciero y algua Coleóptero, podemos a 
segurar oon ralaolon á esta I s la que hay un 
Himenóptero, qua es enemigo formidable 
de todas laa Hesperideas, la hormiga lia 
mada en eate paía bibijagua. 
Nos ecuparémoa de eato insacte d-j&ndo 
al sabio maestro que explique en el slguien 
te <:Tfatado" la manera de conocer y com-
batir las damás plagas del caronjo. 
Siempre hamos creído que uno da los 
grandes fines de la entomología ea buscar 
an los olementoa naturales loa medios de 
deinruir esa plaga. Hay una multitud de 
seres animados que con amigos y cola 
horadares del hombro, en general todos 
los Insecticidas. Más diiémoB: hay tam-
bién nna multitud de plantas: existe en 
la Amér ica del Sar an árbol, llamado ca 
r a ñ a , del cusd huyen los murc ié lagos , 
eepecie de vampíroe, que chupan la san-
gre de k a beatias repetidas vocea hasta 
aniquilarlas y mataiiaa. Mr. Gruet dlca 
que el cáñamo sembrado en loa taba 
anisa aleja las mariposas; en las larvas de 
óataa coloca sos huevos el Ichneumon y les 
da muecte-; el estornino reunido en banda 
dsa ¿ e miles destroza entra sua garras en el 
>dra y en la tierra la einlcatra langosta; el 
Syrphus mioroeoóploo da que habla Mr. de 
ia Bianohere y cita el Sr. Abela, s i túa eua 
hijos cerca do loe Coccidcs para quo ae ali 
monten con loa deesa cochinilla; y la Cecí-
nela 6 innumerables insectos hacen una 
guerra extorminadora al pulgón, sin cuya 
elicnnotaccia les plantas todas parecerían. 
E a C a t a hay una hormiga llamada Botica 
r ía , (1) género fornica, Lianeo, familia a 
cuWferos, la cual, ya sea porque traslada á 
aa habitación loa huevos de las bibijaguas, 
ó por el mal olor que exhala, laa ahuyenta. 
Ea diminuta, muy viva, sufra metamórfoela 
(!) Hn.y otra variedad a ú n más terrible perseguidor» 
d.B\tkhihi}C()ua. Véase el apéndice. 
mi hija. S ia embargo, oedleado á mi fatal 
paalcn, he añadido en el contrato una oláu-
eu'a por la qne mi fortuna pasaría en pro-
piedad á Sabios», en ol ca&o de que mi hija 
faUecoa eoitera. No es, pues, solamente del 
contagio moral da una mujer parverea del 
quo se tr&ta da preservar á mi hija, aino 
también de la maco infame de una criminal. 
E a cuanta al primar crimen qua h a co-
metido, debo explicar por q u é no procuro 
ol Justo castigo impaaeto por la ley. Mis 
rocuardoD personales, el testimonio induda-
ble y preciso da la anciana Ylctoria, la 
mearte repentina y misteriosa del doctor 
Tallevaut, y eu fio, ol conocimiento que he 
adquirido de los inetlntoa y de los princi-
pios de Sabina, no me dejan la mecor du-
da sobra la reaildad del críman. S i lo dejo 
impune, no es porque me espante (per muy 
horrible que sea otta idea) la acusación de 
cómplice que la culpable no dejaría de ha 
cor pesar sobre mí; os que en mi alma y en 
mi cür.olenola estoy persuadido de que laa 
prnsbas dal c i í m e n , bajo el punto da vista 
legal, oei ían insuficientes. E l veceao, pues 
to qua es preciso pronunciar eata palabra 
slalMtra, ha sido sabiamente eaoogido para 
que no dejara la más leve huella. E l íe&tl-
tniiui-i de Ylctoria, tan afecta á mi pobre 
mujer, y uaturalmontc tan hostil á la otra, 
••ella eospecheso. E n cuanto á loa motives 
purticalarea do mi convicción personal, por 
muy pocl^rocoo qua cean, no podrían aóloa 
(>ervlr do bo^a para uaa acusación criminal. 
E l pioce^o, si aa intentara, no producir ía 
otro retultado qao provocar un eapantoao 
e s c ó d a l o y deshonrar mi nombro, el nom-
bre de mi htj*. 
L ^ qoe 6Ü preolso obtener, y á todo tran-
co, es que eaa moj^r ea aleja para aiempre 
de Parla y de Francia^ H a b r á que hacer al-
gaa laoilfl^lo conolderable da dinero. E l l a 
ama el dinero. Y añadiendo la amenaza, 
completa; color acanalado, se domicilia en 
las oiaaa ain molestar, y reduce á polvo laa 
velas de sobo. L a bibijagu* es del t a m a ñ o 
poco m é u o s de ana mosca común; oon órga 
nos de succión y mast icac ión; con una pin -
za didál ica; es roja ó negra; divide las ho 
Jas en menudea pedazas como si usace unas 
afiladas tijeras; tiene fuerzas relativamente 
hercúleas , que ejercita cargando objetos de 
ti ipla paao y tamaño á loa da au cuerpo, y 
snfre también metamórfoais completa-
Frecuentemente emigran y fundan nue-
vas colonias; aaí es que Bl se lea deja pron-
to inundan todo el campo, como que la 
hormiga ma^ra pone máa de aela mil hue-
vea diarlos durante un per íodo. 
Forman nna aenda, perfectamente Um 
pi», de media pulgada de ancho deade el 
hormiguero al pié del árbol; cortan y apar-
tan á los lados la menuda hierba, y pronto 
queda aplanada la tierra con el fatígoao an-
dar de aquel ejército de obreras, compuesto 
de oiucuanta á sesenta mil individuos, qua 
es aproximadamente lo que tiene cada co-
lectividad. 
Hacha aquella v í a públ ica , que aaí la 
l lamarémos , y conseguida por consiguiente 
la facilidad del trasporta, ponen en planta 
|oh qué cosa tan admirable! la ley económl 
ca da la divis ión dal trabajo: unaa quedan 
da guardia cuidando la entrada de la clu 
dad aabterránea, como l a l lama Pichardo, 
y aa dice que comunican á las demáa cual-
quiera novedad que ocurra; otras eubea al 
árbol y dividen las hojas en menudos peda-
zos que dejan caer; y otras, qne aa han que-
dado debajo, reciben eaoa pedazos y loa 
conducen á la boca del hormiguero, y de 
allí por oscuras ga ler ías á lo máa profando, 
donde rodeados de guerreros diapueatoa á 
la defensa, ee hallan cuetodladoa montones 
de larvas. 
Despojado el árbol de todas las hojas 
suspenden la labor y pasan á otro árbol , y 
aquel queda mustio y de feo aspecto; mas á 
los pocos dlaa se repone, aparecen hojas 
nuevas, y vuelven á atacarlo. Por segunda 
vez, y tercera sa repone, especialmente si 
es el tiempo de laa lluvias; m á s y a cumien 
ea á marchitarse; dejan de funcionar los 
tubos del sistema vascular que correspon-
den á laa ramas máa lastimadas por donde 
ha habido mayor escape de savia; y por úl 
timo, se secan haces enteros de cé lu las del 
tallo, ae preaenta la putrefacción, y ae for-
ma un hueco m á s 6 móaoa grande y pro-
longado en que suele eatablecerae y fabricar 
ana galerías , un nuevo huéaped, el Comején, 
{Termes). 
E l naranjo sigue viviendo; pero muy ex-
tenuado y sin fructificar, haata que al fio 
muere, regularmente derribado por el vien-
to, puea el tronco preaenta muy poca resis-
tencia allí donde se extiende la concavidad 
cuyas paredes han Ido devorando y enean-
chando pooo á poco laa Termitas. 
Para que esto suceda ea necesario que el 
árbol haya estado en abandono. E l comején 
89 destruye en nn día totalmente poniéndo 
le un pooo de azúcar humedecida mezclada 
oonareéu ico; y la bibijagua desaparece 
fundando una colonia de Boticarias del 
modo que ae dirá al final de eato " T r a t a -
do", en que pondremos t a m b i é n la explica-
ción de otros medios que han producido loa 
mejores efectos. 
P a r a la fundación do un naranjal ó limo 
nar, le primero qne debe hacerse ea des 
tr al r asta perjudicial íe ima hormiga, que a 
bunda en unos lugares máa qua en otros y 
busca por lo común laa tierras altas donde 
el agua e s t é á mayor profundidad para 
conservar aus larvas en galer ías aecaa. Por 
fortana, ni por sa tam&ño ni par su número 
pueden iespirar el temor que inspira, por e-
Jemplo, la filoxera, que a taca por millones las 
raicea do laa vides y apénaa ea perceptible. 
L a bibijagua es relativamente corpulenta, 
y ademáa ana costumbres y necesidades la 
obligan á vagar por la superficie del suelo, 
en la claridad del dia, ain que huya ni ee 
esconda del hombre, de modo gua no púa 
de ser un obstáculo eério para qua el pre 
oloao árbol de que eatamoa hablando peí fa 
me el ambiento con ana asohares y corone 
loa pintorescos campos cubanos con au ver 
de follaje bordado de oro. 
{So cont inuará . ) 
O a O X Z O A a B W B X A I s 
E l Juzgado de primera inatancia del dia-
trito de B e l é n , á cargo de nueatro diatln 
guldo amigo el Illmo. Sr . D . R a m ó n María 
de Ar&íztegul, se ha trasladado de la calle 
del Inquisidor, número 35, á la de San I g 
n a c i ó n? 28. 
— E n t r a otros telegramas de falicitaclon 
qua se han recibido en ol Gobierno Gene 
ral , con motivo del feliz alumbramiento de 
S. M. la Reina Gobernadora, figuran loa 
dos siguientes de Cienfuegca, trasmit í 
dos por el Comandante general do Santa 
Clara: 
" A l Excmo. Sr. Capi tán GaneraJ: 
Los Jefas, oficiales y tropas del Ejército , 
Mlilolae, Yoluctarios y Bomberos da esta 
Divis ión, saludan á Y . E . con motivo del 
fauato acónteoi miento, rogándola oa eirva 
hacer llegar á las gradas del Trono les san 
t lmientoB da an alto respeto, adheelon y 
léalVad A S*í. MM. el Bey y su Augusta 
Mádre. 
A l Gobernador General. 
L a D iputac ión Provincial, Ayuntamien-
tos, Corporaciones Civiles y todo el leal ve-
cindario de esta provincia, tienen la satis 
facción da saludar á Y . E . con motivo del 
grande aoonteolmiaato da habar nacido el 
Ray da Ejpaüa , y le euplican por mi con-
duoto aleve á los plós del Trono los sent í 
mientes de cariño y lasltad á su nuevo Bey 
y ó eu excelsa Madre." 
— A ¡a avanzada edrd do noventa y eels 
m o a ha faitacido t n la provincia do Alava , 
el respetable Sr. D . Manuel de Nales y G a 
ray, padre da nuestro amigo y correligio-
nario el Presidente del c o m i t é dal Pi lar , 
D Manuel dol propio apellido. E m p l t ó el 
difunto su dilatada exiateccia en el pro 
f lorado, habiendo dirigido por espacio de 
setenta y cinco años diversos colegios en 
laa provicoUs de Sautaader y Bilbao, eor-
prendléadola la muerte au au pueblo natal, 
Aicenlsga.—DeBcanaa en paz el noble an-
ciano, y reciba su afligida familia nuestro 
eiaoaro p é s a m e 
— E l vapor smerloano City c f A l e x a n d r í a 
l legó á Naa va Y o i k hoy, ain novedad. 
—-Hi fallecido en Güines, v í c t ima de una 
rápida enfermedad, el Pbro. Sr. D . Juan 
Bautlata Faeatee, cura párroco de aquella 
villa y persona muy estimada por ana pren 
daa da carácter, iluatracion y virtudes. 
DoBoanae en paz. 
—Sagnn telegrama recibido por fcua oon-
algn&tarioa en eeta p'.aza, los Sree. Brid&t, 
Montióa y Ca, el vapor francés Washington 
qua sa l ló de V íracruz ayer 18. á las cuatro 
de la t&rdr, es tará equí el 21 y continuará 
fiaja p i ra Santander y SfUnt Nazaire en Ja 
tarde dol mlemo día . 
— L o s per ló l loos de Madrid que nos 
í n jo fioy «1 vftpor Mascoite, no adelrm 
tou eu sus fachas á los que reelbimús el 
¡úsee por l * mlima vía do T a m p a y Cayo 
Haeeo. 
—Sogan Informes autorizados, hasta el 
dia 15 del corriente mes de mayo eó'o se 
hablan insorito en el Registro Mercantil de 
eata provincia, las escritures de U s socia 
dadas anónimas "Ferroo&nil de C á r d e l a s 
y Jácaro" "Compañía de Caminos de Hlo 
rro de la Habana" y "Compañía da A l m a 
oonea do Regla y Banco del Comercio", sin 
perjuicio de acordar en Junta general ex-
traordinaria U forma porque han da regir-* 
ee, eegua diepone el Cédlgo de Comer ole; 
habléndoee praíentado temblón en dicha 
oficina átitea de 1? da mayo un acuerdo dal 
oreo qu» se la podrá decidir. Cuanto, por lo 
demáe, intentar la prueba yo mien-i... m 
cuanto haya recebredo foerzas y «angra 
fría b á s t e n t e para afrentar eu odiosa pre-
sencia. 
Es ta infame se verá libre de todo casti-
go , y otras muchas logran lo mis • 
me , y otras también , muchas m á s , 
lo coneegu i ián en el porvenir . . A me-
dida qua las pasiones humanas—y entre 
todas, las pasiocea terribles de la mujer— 
rompen eua antiguos diques y no reconecen 
otra ley ni otro freno qua el Código, los 
progresos da la ciencia multiplican hasta 
lo Infinito los medios de burlar ol Código 
y cegar á la Juetlcla. 
10 mayo. 
[Ha muerto o r o i ó a d ü m e culpable! 
E ita es noa idea qua me aterra Y o no pue-
do habituarme á pensar eete horror 
ü n cóf tan débi l , tan delicado, tan dul-
ce! Sí, ella ponearía;—"MI marido ea 
un aaoBino.. . . ; la bebida aua me dá es un 
veneno , y él lo eabe."—¡Y ha muerto 
pcnaftndo'o! ¡Y ose ha eido au ú l t imo 
pauBamientoI ¡Y Jamás, Jamás sabrá 
que YiO es verdad , quo soy inocente . . . , 
que esta idea me atormenta orrlblemente, 
me mate! ¡Qao soy el ú l t imo de loa 
mií fjrab'ef, el máa dee^raclado da loa des 
gracladoe.—.. . ¡Ahí ¡Dloa mío! ¡Señor T o -
aopodeyfBo! SI e x i s t e s . . . . . . . mira lo 
qoe nufro . . . . , y ten, ¡oh DIOÉI, compas ión 
da mí. 
¡Ah! ¡Qaé consuelo tan grande eería 
para mí creer que todo no ha acabado en-
era ella y y o ! . . . . ¡Que me v e . . . . , qae me 
o y e . . . . , que sabe l a v e r d a d l . . . . 
¡Pí-ro v.o puede; no puedo! 
Io junio. 
Dicen de la or ac ión , lo t é , que es Inútil, 
" C i é d i t o Territoil&l Hipotecarlo" para c o n -
tinuar r ig iéndose por ana estatutos. 
— H a eido nombrado Subdelegado Interi-
no de Medicina y Cirugía de Guanabnco*, 
el L d o . D . T o m á s Moreno Ceballos. 
—Habiendo aido declarado vacante por 
la D i p u t a c i ó n Provincial de Matan eae el 
distrito de Guamutaa y GuansJ&jabo, que 
repreaentaba el Sr . D . Enrique Cie^po, por 
el Gobierno Civ i l de aquella provínola ae ha 
diapuesto que la e lecc ión pardal para cubrir 
dicha vacante se efectúa en los díae G, 7. 8 
y 9 del próx imo mes de junio. 
— E l Gobierno General ha concedido un 
mea de licencia a l Sr. D . Salvador Caetañer, 
Presidente de la D i p u t a c i ó n Provincial da 
Matanzas, disponiendo que interinamento 
d e a s m p e ñ e el cargo, el Yico-presidenta de 
la mlema. 
—Deade el dia 20 del corriente mes haata 
el 8 del próximo Junio, ae pract icará por el 
peraonal del diatrito minero de la demarca-
clon de la mina de petró leo LamFelicidad, 
alta en el término municipal de Lsgunl l las 
y la de asfalto, Constancia, ubicada en el 
de Cárdenas , cuya icscripoion ha solicitado 
D. Juan P . Torrontegui. 
- B a j o el enígrsfa da Mercado ganadero, 
escribe E l Imparc ia l de Tr in idad lo i l -
gulente: 
"Se noa aeegnra qua loa Srea. Y i l a y Por-
tilla han vendido 300 toros á $25 uno, y lea 
Srea. Fuente, Mart ínez y Comp* 50 novillos 
s egún unoa á $20, y eegun otres á mayor 
precio." 
—Aprovcchándoae del buen tiempo que 
relea, cont inúan aún moliendo algunoa in -
genloa da la Juriadicclon de Trinidad. 
— L a exportac ión efectuada por el puerto 
de la Isabela de Sagna en el trascurso de la 
pisada semana, aaoieade á 6,441 bocoyes y 
2,000 sacos de azúcar, y 1,922 bocoyes y 157 
torcerolaa de miel de purga. 
— S e g ú n se noa comunica por la Fiacal ía 
de Imorenta, ha sido denunciado el perió-
dico E l Horizonte, que ve la luz en Saeta 
Clara , por un art ículo inserto en el número 
oorraspondieato al dia 14 del corriente mes. 
- D i c e L a Si tuac ión de Sagna la Grande, 
que el tiempo, en el trascurso de la pasada 
semana, ha aido aeco, y por tanto favorable 
para la molienda. E n todas las fincas se 
ha aprovechado el tiempo en laa faenas de 
elaboración. 
Unaa diez y aais ficcas do aquella Jurle-
dlocion han terminado y a la zafra, y sobre 
cincuenta la acabarán en ol presente mes, 
al el tiempo laa favorece. 
— L i s existencias de fruto en loo almace-
nes de Sagua, el domingo ú l t imo, suman: 
16,300 bocoyes y 31,850 eacoa de atúoar , y 
4,500 bocoyes de miel. 
—Hace tiempo que amenaza ruina el edi-
ficio destinado en Cienfuegos á la Aduana. 
E l domingo 16 se desprendió una parte del 
tocho del expresado edificio, sin que por 
suerte ocasionase desgracia alguna. 
— E l alférez de navio graduado, D . Eduar-
do Romero, ae ha hecho cargo on el dia de 
ayer de la A y u d a n t í a de Marina de la Co-
mandancia de Cienfuegos. 
—Por Real ó r d e n de 8 del mes próx imo 
pasado, se dictan reglas respecto á la forma 
oon que por la nueva Junta han de redac-
tarse el Reglamento y Tar i fa de practiesjes 
da eate Puerto. 
— E l Papa ha condecorado con el gran 
cordón de la órden de P í o I X á los pr ínc i -
peapsraaaZU 1 S u l t á n y Nalb a s - S u l t á n c h , 
por el espír i tu de igualdad y Juatiola oon 
que uuo y otro vienen tratando á loe c a í ó -
licoa de aquel paía. 
—Con motivo del fallecimiento de don 
R a m ó n Arnaiz ascenderá á ordenador de 
marina da primera clase D . Mauricio Mon-
tero Gay. 
— L o a periódicos icgleaea publican los si-
gnlentea pormenores eobre el incendio que 
redujo á cenizas una parte de la ciudad de 
M&ndalay. 
E l 14 de abril principiaba para loa blr-
manoa el año 1248. Algunoa días á n t e s ee 
hablan hecho circular en Mandalay noticias 
alarmantes por medio de carteles, en los 
cuales se le ía qua el año ae inauguraría con 
el incendio de la ciudad. L a a autoridadee 
looalea no tomaron ninguna providencia. E l 
d ía 15, á las cuatro de la m a ñ a n a , loa incen-
diarlos prendían fuego en doa partos distin-
tas de la ciudad. L a a llamas alcanzaron en 
breve el palacio, la Teeorería , l a Adminis-
tración de Correos y varios otros edificios, 
todos los cualea quedaron deatruidoa, es 
cepto el pa lée lo , del cual ae pudieron salvar 
las prinoipalea conatrucoioneB. 
Apénaa hubieron regresado á eua cuarto 
les loa soldados que hablan contribuido á 
apagar el incendio, ee loa l l amó en la parto 
meridional de la ciudad, donde habla apa-
recido fuego on dos eitios dietintos á la vez 
Los Incendiarlos, que eran unos cincuenta, 
la mayor parte de elloa montados en poceye, 
recorrían las calles con banderas blanoas y 
lo Incendiaban todo á su paso. L a policía 
y la tropa los persiguieron y prendieron á 
cuatro 6 clac» d» ellos. No contentos con 
preeder fuego á laa casas y saquear laa de 
loa máa ricos comerciantes de M&udalsy, 
loa Incendiarios atacaban á loa bastantes. 
Mataron á un europeo ó hirieron mortal 
mente á otro. 
Antes do que las tropos hubiesen podido 
apoderaree de loa bandidos ó rechazarles 
faera de la ciudad, quedaron reducidas á 
cecizas máa do la tercera parte da Jas ca-
sas. 
M.'óatras loa rebeldes entregaban á las 
llamas á Mandalay, trescientos hombrea del 
príncipe Mylczalng atacaban á Y a t k s e m -
Toung. L a s rebeldes, dsspuea de haber 
perdido quince hombres, hubieron de em 
prender la retirada. 
E n la noche del 15 al 16 hubo gran cons-
teriiaüion en Mandalay, cuyos habitantes 
temían qua volviesen los incendiarioa en 
mayor número para terminar en obra de 
deatraocioc; mas loa rebaldes no sa atrevió 
ron á traep&sar las puertee de la ciudad. 
E l dia 16 pract icáronse registroa en gran 
número de casas da Mandalay. L a pol ic ía 
descubrió armas y efectuó muchaa prlslonea. 
Entre lea presos figuran el aesretario de la 
ex-Reina Soopayah, an hermano y otro faa 
clonarlo públ ico blrmano, á loa cuales so a 
cuaa de haber tomado parto en la ceespira-
oloc tramada por loa incendiar íes . 
—En la Admin i s trac ión L o c a l de A d u a -
nas da este puerto se han recaudado el 
día 16 de mayo, por dasecho; ^ranée la 
rio?: 
E n oro _ . . . $ 14 060 89 
E n pUfe» $ 237 32 
E n billete* $ 2,031-11 
Idem por Impuestos: 
E n e r o . . - . $ 363-85 
C e & f i S G a X T K A ^ J S S t O 
I i 'G LATEBEÍ . — L ó n d r e s , 11 de mayo — 
S e g ú n varios per iódicos , Mr. C h a m b e r l i l n 
ha declarado que laa pretendidas ooncdeio-
ces do Mr. Gladetone e s t á n muy l i jos de 
íat le facer le , y qne ea halla decididoá com-
batir sos proyectoe. 
Sfgun noticias de Paría, Mr. Lockrcy 
h* maujf .« tado en una entrevieta que e r í á 
muy Bathfaoho del movimiento do cohes ión 
da ttdse las asoled&dea obreraa de Inglate-
rra , que explica eegun el rápido movlmien 
to de avscoo dsi radicalitmo en la G r a n 
Bretaña. Créa el radical f r a n c ó j que la eo 
loolon propueata por Mr. G l a d e í o n a para 
resolver el problema de Ir landa eerá aoep 
tada en g an parta, puesto que la op in ión 
públio» cale siempre victoriosa. Coneidera 
al cacollier Inglés como la e n c a r n a c i ó n po 
l í t lca de la ralna Y ú t o r i a . 
L ^ cosladad de la paz ha « d o p t a d o en 
lag'aterra nca resolucicn por la cus.! so Ja 
vita á la de A m é r i c a ó unirse con la ds 
que es cíEmpre y necesariamente Ineficaz, 
porque Dloa—ai ejeiste —no Interviene J a -
mfts en los heehca de eata mundo por u u a 
acción partloulsr, quo no gobierna por mi -
lagreo, que no altera jamáa el ó r d e n gene-
ral por un in terés individual S in d a 
da eerá aaí; pero me p a r í o e muy r íg ido y 
abeoluto. Deade luego, el que oreo en Dice 
y quién la reza, debo sentirse en oomanloa-
clon mfis directa con É ' , y debe hal lar en 
esta tantim'onto mismo nn aliento y nnes 
censuó les incompar&blee Pero, a d e m á s , 
¿as eierto que la oración es eiempre inefi-
OSL? ¿Quién aabeT SI hay eúplicaa*, ruegos 
verdaderamente abaurdoa, porque no po-
d i í í n concederse eln perturbar el ó r d e n 
divino del universo, ¿no puede Dios reser-
var, entra sus leyes Inmutablaa, un campa 
libre á la oracionT Sin contravenir á eus 
propias leyes y ¿ in hacer milagro?, ¿no pue-
da obrar sobre el pensamiento y eobre la 
volnntad de quien le Implora? . , . U u a 
madre que ruega por su hijo eefermo, ¿uo 
puede esperar que su hijo eerá salvo, no 
por un milagro, sino por sua propios cuida-
dos, providencialmente inaplradcs v dir ig í 
d o é ? . . . . U n hombre que pide á Dios que 
e otorgue la fe, que lo ilumine con en gra-
cia, ¿'e pida acaeo que perturbe el órden de 
la naturalesa, y no puede esperar recibir 
la luz que invoca, la luz que a n e í a ? - . - . . . 
Junio. 
. . . . ¡ S u ú l t i m o peceamiento fuá que yo 
era o r l m l n a i l . . . . . . ¡Y Jamáa sabrá l a v e r -
dad! 
. . . . T o d o ha acabado cuando ee muere.,. 
¡Este ee el aspecto de la muerte! 
Todo vuelve á los e l ementos . . . . ¿Cómo 
creer en ese milagro de la resurrección 
pereonaif Y , eln embargo, en reali-
dad, ¡todo es milagro y misterio al rededor 
de nosotros, sobre nosotros y en nosotros 
Lóndres . y formar ana eomialon mixta que 
deberá encargarec de reaolver laa cueatlo-
uee referentes á las pesquaihe del C a r a d á , 
y e s í a b ' e c e r na tribunal permanente, e a y » 
mielen sea interpretar y arreglar los pantos 
da litigio fn í edea lea tratados 
Se aeabs de levantar un monumento en 
Glaaulvla á la memoria de O'Donell, el ase-
sino ds James Carey, que h a b í a denuncia-
do á l o j culpables de los aeeslnatcs de F h e -
nlx Pa: k A l p i é del monumento se ha pues-
to la elgniente inéoripcioa: "Murió por la 
Irlanda." Loo gastos del monumento los 
han pagado en gran parte los americanos Ir -
landeses. 
Lóndres , 12 de mayo .—La C á m a r a de los 
Comunes ha rechazado por 117 votos contra 
67 la moción en que ee pedia la abol ic ión de 
la pena de muerto. 
E n una entrevista ha dicho Mr. Mioheol 
Davit que crecerla la indignación de los 
miembros de la L i g a Nacional Irlandesa 
aquí y en Amér ica , el Mr. Giadatone cediera 
á lea pretenaicces de Mr. Chamberlain pa-
ra la modif icación de loa proyectos de auto* 
nomía d e Ir landa. A propósi to de la o 
poeiclon que hacen los habitantes de T71s -
ter, (provincia de Irlanda) á los proyectos 
do Mr. Gladstone, Mr. Davitt ha dicho con 
i r o n í a : "Noeotros noa euoargarémos de 
ellos; y h a b r é m o s dado cuenta pronto de 
osta burgaeaía . No sen irlandeses, sino in-
gleses y eacocesea qua han venido á esta-
blee ores entra nosotros. Seria absurdo per-
mitirles d&r lecclcnea á los irlandeses res-
pecto á la manera como l a Ir landa deba 
gobernarse. L o s nacionalistas har ían la 
guerra á muerte á todo proyecto da ley que 
no eomotiara á lea habitantes de ü l s t e r a l 
parlamento de Dabl in ." 
Lóndres , 13 d i m a y o . — L a segunda lec-
tura del proyecto de ley agraria ha sido a -
plazada para el l ú a e s próx imo . 
L o s principales doctoras de Inglaterra 
han firmado una circular Invitando á Mr . 
Paeteur para que pase á L ó n d r e s y d é ana 
conferencia sobra eua experimeatoa contra 
la rabia. 
L a princesa heredera de Alemania ha sa-
lido h o y para Barl ln . 
Lóndres , 14 de mayo. —Los apuntes de 
lord HartiDgton indican que ciento diez d i -
putados liberales votaron en contra del 
proyecto de autonomía de Ir landa y que 
otros treinta ee tán en duda. L o s directo-
res del partido conservador no tomaTán 
parto en el debate en la C á m a r a de los Co -
munea, aunque e s t á n por los qae quieren 
que se aplaca la eegun da lectura. Corren 
rumores da que Mr. Gladstone e s t á ahora 
consultando con aus colegas acerca de si 
ser ía prudente retirar su proyecto de auto-
c o m í a de Ir landa. Se dice que John Brlght 
se ret irará de l a C á m a r a de los Comunes 
cuando se discuta el proyecto sobre la se-
gunda lectura y que su ejemplo e jercerá 
grande infiaenda sobre otros miembros 
radicales. 
Hoy les amigos de lord Hartington han 
celebrado a n a reunión con el objeto de con-
solldar la un ión de los Whigs oon los radi -
cales para combatir el proyecto de autono-
m í a Irlandesa. Asistieron sesenta y cuatro 
caballeros, entre ellos Mr . Chamberlain, 
Mr. T /eve lyan y Mr. Calne. L o r d Hart ing-
ton h a b l ó veinte minutos exponiendo los 
motivos que tienen los liberales para opo-
nerse á los proyectos de Gladstone. 
Algunoa i cd lv íduoaformularán observacio-
nes acerca de la oposic ión que se d e b í a h a -
car á toda medida que no ae apl icara por 
igual á todo el Ra íno Mr. Chamberlain 
dijo qno el el gobierno h a b í a de recompon-
etr á loa propietarios de las tierras de I r -
landa, se e e t a b l e c e i í a un precedente s e g ú n 
el cual d e b e r í a n recompeuearee á los oo-
merciantea sin dinero, á los trabajadores y 
otro?. Eln el mseting re inó l a mejor ar -
m o n í a y hubo completa anidad da miras, 
adoptando la resolución da declarar que 
loa presentes (liberales y radicales) se h a -
b ían de oponer á la segunda lectura del 
proyecto de autonomía de Ir landa . 
E a la Cámara da loa Comunes ha pro-
puesto hoy Mr. Jecn irgs que se Impongan 
derechoa de importac ión á las manufacturas 
extranjeraa con las cualea los Icgleees no 
puedeo competir, y a l mismo tiempo h a 
pedido qua ee rebajaran los derechos que 
actualmocto pagan, al importarse en el B e i -
n o - ü b l d o el t é , el café , el cacao y otros 
artículo?, á fia d e aumentar los recursos del 
Tesoro y mejorar l a tituaoion de laa indus-
trias arruinadas. L a moc ión de Mr. J e n -
nínga f a é rechazada. 
F a a s c i A . — P a r f s , 3 de m a y o . — S e ha 
pronunciado el alza general de todos los v a -
lores. M a ñ a n a se abrirá la anscrldcn a l 
nuevo emprés t i to y ce supone que au Impor-
ta se cubrirá veinte veces. Ayer se ootiraba 
yz & 2 i eobre e l precio de la emis ión. 
E l pr íncipe Hobanlohe, á n t e s embajador 
de Alemania e n F / a a c I a y actualmente go-
barnador da la Alssoia Loreus , ha venido 
recientemente á Par í s . No ha hecho las v i -
eitaa de coetumbre & las autoridades, y esto 
ha causado dif gusto. 
P a r í s , 10 ce mayo.—Grupos numerosos 
y compactos han pasado la ñocha frente de 
! s s cflsiuas da la aascrlcloa del e m p r é s t i t o , 
á fia ds podar participa? de la e m i s i ó n qae 
za h i heoho esto m^ñ^na. A las dos de la 
tarde el mosto de las surcrlolonas se eleva-
ba treinta vecen á l a emie íoa . heehe 4 79 
frauocs, y ee cotizaban ya á 80 francos 60 
centavos. 
Ziío», 10 dewjajro.—Uaa partida da obre-
ros huelguistas de nna f&brlca, asaltaron j 
saquearon la caaa da uno de eus c o m p a ñ e -
ros, qua h a b í a vuelto á su trabaje: d e s p u é s 
de habar maltratado á eate desgraciado y á 
RU majar echaron su musblaja a l R ó d a n o . 
L a partida a t a c ó en s a g a i l a la fábr ica (de 
cristales) pero Mr. Miovart, propietario te 
ha defendido á tiroa y loa asaltantes se han 
retirado con traiata de elloa heridos. 
P a r í s , 12 de mayo.—lt* Conferencia i n -
terDaolonal de cables euboaarlnoa se ft-
brió hoy, s s t A n d o prassatea loa repre-
eeutantea de veiata y austro naoioaea. M r . 
de Freyclaet , p r o a l d a n t e del conseja de m l -
niotros, y ministro de relaciones exteriores 
dió la bien venida á lea delegados. M r . 
Granet, ministro da correos y t e l égra fos h a 
eido elegido presidente d e l a Conferencia y 
el s eñor Albareda, embajador de E s p a ñ a en 
F r a n c i a , vico p r e B l d e n t a . E l gobierno de 
Alemania n o ha mandado delegado, pero h a 
dado GU previa a d h e s i ó n á cuanto ee haga 
respecto á la modlfisacion da lo eon venido 
en 1884. U n a comis ión compuesta de los 
delegados fraucasea, InglOEea, belgas, eepa-
ñV.ea y amarlcsnca v a á encargarte de exa-
minar laa proposiciones somatidas á la Con-
erencla. 
SÚBBS VACITOA.—Nos consta que ente" 
rado el Excmo. Sr . Preaideata del Centro 
do Yaenna establecida ea el BOUO de la D i -
putac ión Provincial , de la gasetl i ia p a w < 
cada el 19 dal pre tente en laa columnas dft 
nuestro p o r i ó l i c o , en la cual se solicitaba 
i-i deeigaacien en el barrio d i Puentee 
GraridíB da día y lagar para que ditfrulaee} 
aquel !» pobiaeica, a l taucr de eata capital , 
de los bantficlos da l a vacnur; h a dispuesto 
que mléntrr-sse fl'Jeen esa localidad el eitlo 
máa á propóaíto pr.ra el objeto que se pre-
tecd^. se nombre aira eomleion que d e b e r á 
traeladíiree el p r ó x i m o domingo, á las doce 
del ó l a , al barrio de referencia, á efectuar 
enantes Iroeulacionca vacclnaleg sean neee-
sari?». 
LEÓN D S L s o v . — A c u q u e á cetas fechas 
taba y a medio mundo qua m a ñ a n a , Juéves , 
sa e f e e t u a r á en el teatro de Ir i joa una gran 
foncian á becefisio de e±te conocido ero pre-
earío, por fci slguien lo ha podido olvidar 
noa p&reca opor tuno hacer un p e q u e ñ o re-
mismcfc! E L universo entero co es m á s 
qce un railsgro que dura- . 
E l lenacimiento d^l hombre del teco 
de la muerte, ¿«e i ía a n misterio m á s extra-
ña , m á a incomprenelb'.e qae s a nacimiento 
del seno de la m u j o i ? . . _ . . . 
E ; í a a lí&efts eon las últlm&s que escr ib ió 
Barnardo do Y&udriooart. S a salud, de 
largo tiempo alterada por los pesares, no 
res iet ió á las emociones de 1» terrible y eu-
prema prueba que hubo de snfdr. U n a en-
fermedad, e p é n a s determinada, cuyo s ínto-
ma exterior f a é nn á n t r a x en l a garganta, 
adquir ió en pocos d í s s a n c a r á c t e r mortal. 
E l Conde, s i n t i é n d o s e perdido, hizo 11a-
m P T á Mous. de Caurteheuse, y quiso morir 
en l a rellgioc de A l í e l a . 
Y í v n , la pobre mujer f s ó vencida; muerta, 
triuíifó. 
F O S T S C R I P T Ü M . 
E a Inútil decir qce esta narrac ión , oom-
puesta en vieta de documentos a u t é n t i e o s , 
de les que ea han conservado cuidadosa-
mente las liueps pr íac lpa les , h a debido, sin 
embargo, á etnsa de la gravedad de ciertos 
hf.choR. suftir mod-ficaciaces de nombres, 
de f ichas y de lugarea. Se c o m p r e n d e r á 
t a m b i é n que no £e habr ía publicado t i l a 
persona que figura en la secunda pa i te « s a 
el nombre de señora do Yaudrlecort , so 
hubiese, hace b á s t e n t e tiempo, dceapareel-
do do ia escena par ld?n , para i r & terminar 
lójos de F r a n c i a en vida aventurera. * 
P I N . 
oaordo, para qn& nadie de los muchos ami-
gos con que oaeatj. en 1c Btebíuisi León do 
Lson deje do aelct irin&ñauB n\ teatro de las 
cien puertas, como le dice la gsntía Supon-
gamos qne eaa ex artlata y emprcBaTlo en es-
tado de mereesr no tuviese, como tiene, 
mochos amigos en la Habana; pues siempre 
debía verse muy favorecida de concurren-
cia dicha fancion, porque ee ofrece L a 
Mascota, que es la obra más espléndida 
entra todas las quo representa la compa-
ñía, y además , la señora Carmena canta en 
carácter, en uno de los entreactos, la can-
ción macarena L a p s r l a m a l a g u e ñ a , escrita 
expresamente para la aplaudida tiple. 
PEEIÓDICOS.—Ayer reeibimoa el número 
B E l Carnaval , semanario pol í i l co con 
caricaturas. T a m b i é n l l egó á nuestras ma 
nos el 43 da E l Tesoro del Hofjar, p e i i ó d l -
oo ilustrado qae ve la luz en Naeva Y o r k y 
es órgano de la sociedad de seguren " L a 
Eqoltativa." 
GRADO DS DOOIOK BN CIBNOIAS — M a -
ñana, Jaéves, & la una de la tarde, ea con-
ferirá al grado de doctor en ciencias, en el 
Aula Magna da esta Uaivereidad literaria, 
al doctor en Medicina y licenciado en cien-
cias, D . P l á c i d o Blosca y Viñolas . Pelloitr-
mos oordialmente al aventajado Jó¡ren, es 
peranza del profajorado, que 6 lu edad da 
22 años ha sabido ya ganar dos borlas; y 
no podemos méar.s que augurarlo n n bri 
liante porvenir. Polloitamoa también á su 
señor padre, el conocido prefoco? D . Lui s 
Blosca, quo con su laboriosidad y constan 
ola en la carrera de Maestro Manicipal, ha 
sabido encaminar á feus hijos, el Dr . Pláoi 
do y el Ldo . D . Podeiteo, por la eenda del 
deber y de la ciencia. 
A LA EMPRESA DBL UKBA.NO.~La em-
presa del ferrocarril de Marianao ha cam-
biado recientemente, por toda 1» temporada 
de verano, el itinerario do sus trenes, des 
de las ocho á las once de la noche. E n su 
consecuencia, el tren que llega al par&dero 
de Concha á las 11 do la noche no entronca 
con los carritos del urbano, que según su 
itinerario deben salir de los extremos de 
la linea á las 1 0 i . Irrogando esta oirouns-
tsuoia perjuicios á los viajaros que desem-
barcan en Concha á las referidas 11 de la 
noche, quienes no encuentran m á s vehículo 
para trasladarse á la Habana que los co -
ches de alquiler; y á esa hora la tarifa de 
éstos es doble de la crdlnaiia, y tan es así 
que lo que no^nalmente cuesta á lo sumo 
20 centavos, importa entónceu un peso; en 
atención & las expuestas cons iderac loñes y 
dado el número de viajeros que en esta 
época da temporada han de aprovechar ol 
tren de las 11, sería conveniente que la 
Empresa del Urbano dotarminase la salida 
á la misma hora de nn carrito extraordina-
rio de la estación da Concha. Creémos que 
esta Indicación será atendida, en pro de los 
intereses de la citada Empresa. 
VACimA.—Sa administrará mañana, Jaé-
ves en el local siguiente: 
EQ la Sacrist ía del Santo Cristo, de 12 á 
1, por D . Francisco Roy oro. 
VERSOS DR VARGAS PONOB,—Merecen 
reproduclrsa los sigaientes: 
iQaé toca á la mojdr!—Mioor la cuna. 
¿Da nada ha do hacer gala?—Si, de Juioio. 
¿No ha da tomar notioiah?—De sus oiaa. 
iJamfis ha de leait—No por oflaio. 
¿No podrá dl ípntarT—Nunca de veras. 
¿No es virtud ol va lo i f?—Ea ollas vicio. 
¿Cuáles son sus fienett?—Liu casera»; 
Qae no hay manjar quo causa máu ompaoho 
Qae mnjer transformada en marimacho. 
LA. MODA E L E G A N T E ILUSTRADA .—DO 
esta revista, que se pcblioa en Madrid y 
que tanto éxUo ha alcansado en loo capi-
tales da Europa y América, so hanroolbldo 
por el últ imo vapor corroo de la Península , 
los ejemplares 15 y 16. Ambos eontianen 
figurines Iluminados, hojao de dibujoo y pa-
trones, modelos en negro, enlaces da letras 
para marcar sábanas y coallas, y oróquU 
de los trojes, sombmrca y peinados de últi-
ma moda, tanto para señoras y señoritas 
como para niñas y n iños .—La agencia ge-
neral da tan notable semanario, que tam-
bién pone de resalto la perf^coion á que ha 
llegado el arta tipográfico en la coronada 
villa, e s tá situada en la callo del Obispo 
número GO, donde se admi^n ousoritores. 
PALLEOIMIEHTO. — A consecuencia de 
una rápida enfermedad de pocas horas, ha 
fallecido en la madrugada de hoy la señora 
doña Cármen Sobrado de Ramos lequierdo. 
Damos el más sentido pésame á BU des-
consolada familia. 
FENÓMBNO V E G E T A L . — L o s aficionados á 
curioatdades pueden pasar á la librería del 
Sr. Sala, O'Rdlly n, 36, en dondo se exhibe 
una mata de piña sumamente rara y hsr-
moea. Eeta p'ña es de la plantación del Sr. 
D . Joré Msría Godinez, on Barandilla, L a 
L i s a (Marianao), y fué llevada allí por D . 
Miróos 1. Mdriano, qnion ee nos dlco p n -
blioará en breva un rcétodo práctico acerca 
dsl oaltivo dotan rica v valiosa frota. 
AGUAS AZOADAS —Hn/^e poco tiempo se 
instaló en esta ciudad un establecimiento 
de aguis azoadas artificiales, que la ciencia 
m é l i c a aconseja p&ra el tratamiento do 
ciertas dolenoiaí; establodoilento que go 
z» ya del ftvor públ l c i , debido á las c u 
raciones qao ea el mismo sa han obtenido, 
como lo acreditan los divarsoi oertifisades 
de loa m é l l a o s más notableo y do multitud 
de enfermos 
L a s aguas asoadns en bobida producen 
efaoto aperitivo y regularizan la dlgostiot: 
su uso ee ha g e n e r a l i z ó l o tanto, que núo 
algunas personas á quieneo no aqooja do-
lencia alguna doterminada, tienden al esta 
blecimieato á tomarlas. 
También están reoomandadas para el 
tratamiento da la anemia, ospooialmente la 
pe íu l lar y típica da esta L U y Filipinas. 
Con el mo dol agna ou don 6 ttea masoB, so 
han combatido con é x i t o varloo cnsoa gra-
vea de esta dolencia. 
Jaegan también impoi tanto papel on el 
tratamiento, las loh&laoiouos dol ázoe, 
aplicadas unas veces sol no y otr^.s en unión 
de la bebida. Ejercen asimismo infiaenoia 
benéfica en las afecoiones catarrales del 
aparato respiratorio. 
E a Madrid con estas aguao han sido cu-
rados completamente varios enfermos, ou 
y*s dolonoiaa habían sido diagnostioHd&s 
de tubsreulosia i fxípiente . 
L a a palvcriaaclocea fariojo, laTÍnge^s y 
nasaion, también producán resultados fa-
vorables Con el auxilio do los aparatos 
que permiten aplicar ia pulverización á la 
temperatura qne prescribo el médico y con 
una pieslon, quo varía entro uno y eeten-
ta y dos graduó, ae combaten las angin&s 
oróaicai , laa afeccionas do laa mucosas na 
sal, bucal y faríngea, rúa en los enses do 
ulceración. 
Con la instalación, por nua¿tro amigo el 
Sr. del Rio y Campo, del citado establoci-
mlento en la calle de Toaknte-Rey número 
51, se ba llenado una verdadera naoasidad 
da la terapéot lo», quo ee sent ía en ceta ca 
pital, onyo olim'i es tan prop&nao á sfeijolo 
nea catarrales, anémicas 'y del e s tómago . 
TEATRO DE CBRy. i i r . iE3 .—Mañana , Juó 
?ds, hará su primera salida en diobo col i 
sao, durante l a cctual tomporada, el barí-
tono cémioo D . Lino Alpuanto, quien on 
raoterizará ol gracioso papel de Bolero en 
la no ménoa graciosa revista de bailes E l 
Proceso del Can can. He aquí el órden do 
las fanulones, segan ol programa que Roa-
bsmos de resibh: 
A laa ocho: Acto primero de E l P/cceso 
del Can c m 
A las nueve: Sdgaado acto de la miüma 
obra. 
A las dier;: E l Retiro. 
Pava el próximo vióraes ce anuncia el 
estreno d e la zarzuela de gran aparato E l 
testamento y la clave 
E N E L CENTRO DE D E P E N D I E N T E S , — 
Brillante, como tod&S laa fiéataa qne ee dan 
oa tan popular instituto, quedó el Baile de 
las flyres efectuado el domingo últ imo. 
A las nueva do la ncohe era ya laposible 
dar un patio por los copaolosos salones, in-
vadidos por encantadoras eoñoritao, eencl-
11a y elegantemente ataviadas, y multitud 
de socios, que so entregaban á los placares 
dal baile, á los acordes de la aoroditada or 
questa de F é l i x Crus. 
Con verdadera esplendidez eátaba ador 
nado el local, y de ello sa había encargado 
el dueño del asreditsdo Jardín L a s Delicias 
de Gaanabaoca, que ha acreditado una vez 
más en buon gasto p * r a decorar salo 
nea. 
Por todos lados ae ve ían guirnaldas, oo 
roñas y canastillas de flores, á cual m á s be 
Has: desdo la entrada hasta el escenarlo. 
Jarrones de floros, e s tá tuas , espejos, b lsñ 
oombiaido todo, hasta convertir la casa en 
nn palacio fantást ico de L a s M i l y Una 
Noches. 
L a sección de Recreo y Adorno, obsequió 
á las señoras y señoritas con un precioso 
bouqust y un lujoso programa. 
L a fiesta terminó á laa tres y media de 
la mañana, sallando todos los concurrentes 
muy satisfechos da las atonclcaoa quo lea 
prodigaron tanto la Directiva como la soc-
clon de Racreo y Adorno. 
Tenemos noticia de que dicha sociedad 
prepara una fancion lü loo -dramát loa p a r a 
los Bocios, la que se efectuará el día 3 del 
próximo mes de junio. 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS 
DEL PAÍS DE LA HABANA .—Por la Seore • 
taría general de la misma se nos remite el 
siguiente &vkc: 
"Da órden del Sr. Director cito á los so-
cios de la mlrma para la Junta ordinaria 
qae ba da celebrarse el Juévea 20 á las ocho 
da la noche en el local de costumbre. H a • 
baña m m de 1886. 
Orden del di». 
1? Ad t i f l ó n de !• clo<. 
2? Informa de ¡a oomlelon glosadora de 
las cuenta a d i 1884 á 1885. 
3o Informa sobre un privilegio "Sistema 
nuevo de fc.rra,la,, '-Poiienta el amigoCop-
pioger. 
4? Informa sobre unos "Cigarrillos de 
papel de güira "—Ponente el amigo D J u -
lio J . Cicnorog. 
5? Comunicaciones del Gobierno Gene-
ral sobre vailoa particularep. 
6? Informe sobre un privilegio solicita-
do á favor de un "Aparato domést ico do 
alumbrado de gos."—Ponente el amigo D . 
MAroos Melero. 
7? Comunica clones sobra diferentes a 
cuerdos de la eesion de Educac ión . 
8? Moción del amigo Copplnger sobre 
la represantacion del Cuerpo Patriót ico en 
la j u n t A de la Casa de Beneficencia. 
9? Comunicaciones de diversos Centros, 
Sociedades y particulares. — D A Bvfael 
Ccwky." 
P O L I C Í A . — E l lospeotor del quinto dis-
trito, per órdon del Sr. Jaez de Primera 
Instancia del Cerro, y en virtud de la causa 
que so loatruyo en dicho Juzgado por falal 
ficaoion da la marca da la cerveza T , ocupó 
en una enea de su demarcación, 516 etique-
tas y 364 cápsulas, con la marca y sello 
f&isiñoadoa, 8 botellas que se preparaban 
con dloha marca y 272 botellas más con 
igual etiqueta y cápsulas selladas. Así mis 
mo feé ocupada la máquina para capsular, 
que unida á loa objetos ya mencionados, 
fuenm remitidos al Juzgado da referencia. 
— L a pareja de Orden Públ ico números 
466 y 449, presentó en la casa de socorro 
de la primera demarcación á un vecino de 
la calle do Teniente Rey, que había sido 
herido e n una royerta que tuvo con dos 
con&ejilea del barrio de Santa Teresa. E l 
paciente y las querellantes fueron presen 
tadoa on el Juzgado del distrito para que 
sa procediera á lo que hubiese lugar. 
— H a ingresado en la Cárcel un vecino 
de la calle dol Hospital, detenido por el ce • 
Udor de San Lázaro, en virtud do hallarse 
reclamado por el Juzgado de primera Ins-
tancia dol distrito del Pilar, en causa que 
se le sigue por hurto. 
U a s morena de 76 años de edad, fué 
curada on la casa de socorro de la prime-
ra demarcación, da una herida en la cabe-
za, que le fué causada con una piedra que 
le cayó de la fábrica que existe en la calle 
del Sol entre Villegas y Egldo, 
— E l celador dol barrio da la Punta de 
tuvo, á laa oiuoo de la mañana de ayer, á un 
Jóvon de 20 añoa de edad, por aparecer co-
mo presunto autor de la herida de carácter 
gravo inferida á otro sujeto de igual clase, 
en la noobe del día 16 del presente mes. E l 
agresor fué presentado ante el Jaez del 
distrito del Prado, que tiene conocimiento 
del heoho. 
— H a sido conducido al Juzgado del dis-
trito do Gaadalupe un individuo blanco, 
detenido por el colador del barrio de Mar-
to, por sar aouaado como autor de la herida 
de carácter gravo Inferida á un moreno el 
día onca del preaente mes. 
— A l transitar anoche un Individuo blan-
co por la cdllo de las Animas, entre Prado y 
Zuluata, fué asaltado por dos sujetos que 
trataron de robarle, lo que no llegaron á 
efictaar por el onorcuuo auxilio prestado 
por un pardo de 56 años da edad. Uno de 
los atultantes faó perseguido y detenido á 
la voz de ataj t. 
— E a la tardo de ayer, el celador del ba 
rilo de Gaadalnpe detuvo, por indicaciones 
del Inspector del segundo distrito, á un 
pardo vecino del Mareado de Tacón , en 
vittad da haber tañido una reyerta el día 
16 del preaente mas, con varios ludí oídnos 
y de la que resultó aquel herido en un bra 
zo. Conducido el paciente á la casa de so 
corro, fué reconocido y curado nuevamente, 
carlifiosndo el facultativo presentar una 
herida en ol brazo izquierdo, de carácter 
leve, salvo accidente. 
— A la una de la tardo de ayer se pre-
nautó en la Celaduría dol barrio de San L á 
zaro, el moreno cochero Catalino Palo, 
manifestando que al transitar con su ve-
hículo por la calzada do Zapata, había sido 
harido on la cabeza por dos Individuos 
blancos que estaban en reyerta, dlsparán 
doao tiros. E l paciente fué curado en la 
casa de socorro respectiva y los agresores 
lograron fagateo, 
- E s t a f a de un tablero de carne?, que 
valía 19 peces en billetes, por un asiático, 
al dueño de una oarnlcei ía de la calle de 
los Corrales. 
Lista de loa indlvidnoa del término municipal de Alonso 
do Sujaa, provincia de Pinar del Bio, qna han dona-
do oantidadea para socorrer á los coléricos atacados 
en lu Peninsala, cuya relación se remite al Excelen-
tísimo Sr. Conde de Casa-Moré, Presidente d é l a 






E l Ayuntamiento de sus fondos. 
D. Antonio Laa lKojos . . . . 
. . Narclao Kntz U a l m a o ^ » . . 
. . Joaquínd» la Ornz.. 
. . Lorenzo del Valle 
Pvafrtel Díaz A c r a s t i a ^ . . . . 
. . Jotquln Díaz del Pino .«n... 
. . Oaoltniro do la Crue 
. . Sotero Bodrtsues Mesa.. . . 
. . Jmtn Camin M t m é n d e z _ . . . 
. . Venancio dol Carneo 
. . Jueé Somoano 
. . Alonso Cuuvo Arango . . . . 
. . Eaf.-.el de la T o r r e — 
Loa Toolros. 
Salvador L e a l — . 
Lorenzo Leal ^ » „ . . . . . . . . . . . 
Prudencio Leal 
. . Miguel Leal — . . . 
. . Agust ín Tércz 
. . Luz M a r t i n — . . . — . 
. . Calixto Mart ín — 
. . Mauricio Pooz... 
. . Lula Paez . — 
. . Joeé Romero.. 
. . Joan Puente — 
. . Tcéfi'O OODZHez immiii 
. . Tomás Haruftndoz. . . .—.. . 
. . ICa^unlo M a r í i a e z . . . . — . . 
. . Antonio Acusta 
. . Ss téban Pilotos 
. . Boanndo A i ^ a r ' z — . 
. . Manuel VÜiasuso 
. . Blas Santos 
. . Monaerrate Rodríguez 
. . Diego Moralea 
. . Manuel R o d r i g u e » . . . . — . . . 
. . Miguel Oalderln 
. . D.ego Siloodo.. 
. . I d doro Morales— 
. . Bínl toOapln — 
. . Rosendo PandleUo— 
. . Jobó Somoano— — . . . 
. . Tomás Alvaroz . . . . . . . . . . . . 
. . Consolación Gonzilez . r ^ . . 
. . E*f«el Díaz Sonzilez „ .— 
. . Antonio B a r m ú d e z — . . . . . . . 
D? Filomena G o n z á l e z . . . . . . . . 
D. Po l io M a r t í n e z . ^ , , , . — . . . 
. . Isidro Díaz •, 
. . José Cárdenas 
. . Patrona Müciiin 
. . tíregorio H . Haya..— 
. . Vicente Torres 
. . Baman Yifia — . . . 
. . Juaa Callado 
. . Antonio Pcon — 
.. Gabino A c o L t » . . . . — 
. . Juan Mart in « . . . — . . . 
. . Gumersindo G. Longaa — 
. . Pablo Blasco Aaenoio 
. . Sa turn io Betanooui-t—... 
Pdo Abraham Martínez 
D. Manuel laguasza 
Ramón laguauto 
D? Josefa A r r a s t l a ^ » . . . — . . . 
i ) . Tomás Galvez ~ . . 
KemeaioGalvoz— 
D^ Trinidad Lorenzo— 
i ) . José Isabel Rodi igaez—.. . 
D? Isabel Alvarez _ „ . . — . . 
Pda. Arcadia Ardaz— 
I ) . Ví.itor Oarden tey—. . . . . . 
. . Agus t ín González» 
Manuel Galvez —. . . . *** . . 
Tío. Uhuclio Sotclcngo 
D Ramón Ti-abanco _ 
.. José Oardentey — . . . 
Pdo Miguel Maiagou ....... 
D . Rafael González 
. . MolitonRodiiguoz. 
Pdo. Patrocinio B lanco» 
D. Antonio G a t o — 
.. i.aznon Gato. . . . 
. . Eatéban G o n z á l e z — 
Pda. Gaadalupe M a r t í a e z . — 
D. Pedro Salvot 
Franciaoo G a t l é r r e z . . . . . . . . 
. . Florencio ISuriopiez 
Sres. Bj te t y Hno 
D. Diego Ramírez MM*..»».» 
. . U o m m g o O r t e g ' ) — . . . — . . 
. . (laolmlra A ooata 
. . Fraaclsuo G j u z á l e z . . . . . . . . 
. . Nemeaio G o n z á l e z — . . . 
M? Marta EetaiKonrC. 
M9 Lino Amador 
. . GablnoAoosta — 
Antonio G a n z á U z ^ — . . . . . 
Mat ías González— 
. . Isabel Betancour t—. . 
. . Leoncio Gonzilez 
. . José Malagpn — . . . 
. . BooaAoor.ta — 
M'> Tomasa Bncanoourt 
O ' Leocadio Batasoonit . . . . . . 
. . Claudia Bstanoonrt.. 
. . iTo:6 Bamos — 
. . BarciBo A c o s t a — . . . . « . . . . 
. . RnmonBatanooart—.. 
. . Vicente Cnavua — 
. . Matiaa Ca rden tey—. . . . . . 
„ Kazailo Castro 
. . Adelaida Bodrlgnez 
. . Venancio Rodr íguez . . . 
. . Angel G o r m a n — . . . . . . . . . . 
. . Ramón Maqueira — 
.. Blas Bravo . — . . 
.. Blao Hernández — . . . 
.. Manuel R i v a a — 
.. Francisco León — . . . — . . 
,. Manuel de 1» Torre 
. J o s é M a i i a P¿oz P A Í S — . . 
. Cruz F a o r t o , — . . 
. José Alonso Huer t a . . . 
. Z i c a r í A B l T i t i a g a — ~ . — , . 
. Juana Días A r r a s l í a — . . . 
. José López « — ~a*^.. 
. Justo U r t i a g a . . . . . . . . — . . . 
. Riperto G. Bastamente.... 
. Alejandro S a á r e z . . . . i . 
. Antonio Gi l Bobaina . . . . . . . 
. Antonio G ó m e z G a n d a n a . . . . 
. Juan Euhazáb»! — . . — . . . 
. J o sé García Gómez 
Bafsel Granda. 




























































































B I I Í L I E T F I S 
DJt LAS 
LOTERIAS NáGIOMIES 
106, O B I S P O 108. 
13, MERCADERES 13. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 3 . 
T E L B G R A V O : OAÍ /DBROW, H A B A K i . 
T E L E F O N O 1 8 3 . 
Lista de los números agras'adoa en el aoiteo de 17 de 
mayo y qne ae pagan EN E L ACTO en 
OBISPO 106 Y MBRGáDBRES 13 
2 3 3 8 3 $ 1 6 0 0 0 
1 7 7 5 5 
l í S É R I E . sooo 
3? S É R I E . 
2 5 0 2 
3 9 0 9 
6 9 2 5 
6 0 4 6 
7 0 0 2 
7 0 0 8 
8 3 0 4 
9 5 0 2 
1 0 0 6 7 
1 1 0 3 2 
1 1 0 3 6 
1 3 6 5 7 
1 6 4 0 9 
1 7 6 3 4 
1 9 0 0 7 
2 0 1 3 9 
2 1 3 1 4 

















2 5 0 2 
3 9 0 9 
5 9 2 5 
6 0 4 6 
7 0 0 2 
7 0 0 8 
8 3 0 4 
9 5 0 2 
1 0 0 6 7 
1 1 0 3 2 
1 1 0 3 6 
1 3 6 5 7 












1 6 4 0 9 ümloso 6 0 
1 7 6 3 4 6 0 
1 9 0 0 7 6 0 
2 0 1 3 9 6 0 
2 1 3 1 4 6 0 
H A Y B I L L E T E S 
para el 76 de mayo, de 9 6 en Espafia, y para los DOS 
sorteos sigaientes 
Hay billetes de la Habana. 
Hay billetes de Puerto Rico. 
Beoomendamoa al público nuestra primera sucursal 
abierta en 
R¡í 101£0 A D Í2R13 S 13-
O, 647 P 1 -;9* » 10' 
E n ol sorteo verificado hoy 17 de mayo, 
han sido agradados los números elgnlen-
tes: 
1^ Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
23.383. . . 
17.755. . . 
10.420. . . 
1.456.. . 
4 .743. . . 

















2* Serie, Premios. 
NTTMKROS. PESETAS 
2 3 . 3 8 3 . . . . 
1 7 . 7 5 5 . . . . 
10.420 
1 .456 . . . . 
4 . 7 4 3 . . . . 
6 . 2 1 1 . . . . 
10.311 
10 .404 . . . . 
12 .011 . . . . 
12 .314 . . . . 












E l siguiente sorteo, qne se ha do celebrai 
el 26 de Mayo, consta de 1253 premios 
siendo el mayor de 1,000 onsasjro 
Oaliano 59. 
P O 638 lbl8-2:119 
ilCIi 
DE EOPA HECHA. 
E n la Sastrei ía de A D L E R Y S T E I N , 
Agniar n. 96, BD realiza no gran número de 
ropa hecha, cuyas prendas fueron hechas 
por medida y que no se han entregado per 
diversos motivos. 
L a s personas que !o deeétn aprovechen 
la oportunidad, adqulilendo algunas de 
ellas, y dlefrutaián de la ventaja de un 50 
por 100 de me precios corrientes. 
Las ventas son al contado. 
C n 645 P al5-19 dl5 194íy 
¿r .ÍSÍ. n i icr 
L A S D E L I C I A S , 
GDAKABA.COA 
Galle de AiMrgnra esquina £ Omz Verde. 
En este Jardín, el m'jor de la Isla de Cubo, encontra-
rán los aflolonadoa todo io que el más refinado gueto 
pueda exigir en trabajos de jardineiia, pues cuento con 
excelentes jardineros y una variedad inmensa de plan-
tas, flores, maoetotla lujosa. SÍ, SÍ, haciéndose cargo asi 
mtomo del adorno de salones y teatros. 
Sa invita al público á que visite este Jardín, único en 
su clase. 
Laa órdenes serán despachadas con toda exactitud. 
ROAS P * M-UMTO 
CENTRO BALLEfiO. 
S e e i e d a d d e I n s t r u c c i ó n 7 R e c r e o . 
BKCRBTARÍA. 
La Junta Directiva acordó que el B A I L E D E L A S 
F L O R E S tenga efecto el domingo 23 del corriente en el 
T E A T R O D E A L B I S Ü . 
A los Sres. Sóoioa les servirá el reolbo de la cuota so-
cial del presente mes, admitiéndose t ranseúntes en la 
forma que prescribe el Reglamento. 
En el vestíbulo del citado Teatro, estarán los cobrado-
res oon los recibos qne estén aún pendientes de pago. 
Siendo, como son, intrasmisibles dichos recibo*, inen 
rr i rán on la pona que marca el inciso 9? del articulo 8? 
del Beglamento General, los que los transfieran A otras 
personas. 
Habana, Mayo 19 de 1888.—El Seoretailo, Fahlo Ro-
dríguez. C650 4 SO 
BAÑOS DE MAR 
D E L V E D A D O . 
Estos baños tan recomendados y cuyas condiciones, 
tanto hisiénicas por la pureza do sus aguas como por el 
ambient > p n n quo en ellos se respira, y el esmerado 
aseo y comodidad que brindan: se hallan abiertos á la 
disposición dol i-úblioo, y su dneSo hace presente que 
habiendo rtbajido la Empresa del Urbano los precios 
delpassja á 20 esct* vos (ksde S¿n Juan de Dios y 15 
desde la Banefioenoia, y puesto por su cuenta un Omol-
b38 para que oonducM á los bafiiataa gratuitamente dee-
da la linea á los batios y vice versa, podrá el público de 
la capital disfrutar de los inmensos benefioloa que este 
establecimiento ofrece, sin sufrir perjuicios de importan-
cia. Ea les altos del eatablooimiento se alquilan casitas 
coa bnstantus comodidades, amuebladas y á precios có-
mcdoF: lo mismo por dias que por meses ó temporada. 
EgBe alquila también en dichos altos la hermosa y venti-
lada casa que liaco frente á la linea y que ofrece la vista 
más pintoresca. 6281 i - 20 
VÍJÍO DE PAPA YIN A 
CON G L I C E R I N A . 
Excelente preparado que ha merecido á la Academia 
de Ciencias un honroso informe —Es Inmejorable para 
todas las enfermedades del e s tómago . -Su sabor es en 
extremo agradable, parece más que una medicina nn l i -
cor de postre. Véase el certificado que ha expedido el 
Dr. Ulmo. 
C E R T I F I C O : que he empleado varias veces con éxi-
to el V I N O D E P A P A Y 1 N A CON G L I C E R I N * . pre-
parado por los Sres. Dres. Bovlra y Vargas Machuca, 
según fórmula del Dr . Gandul—Matanzas, 10 de Febre-
ro de 1886.—Firmado; Dr . André» Ulmo. 8e vende este 
vino en todas lan farmaolaa. On. 593 1-My 
m _ (> p 
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VINO CLARETE 
ti 
T o t a l . . . . . .$ 51 76 9 241 65 
S E C C I O N Í>E I N T E K E S P E R S O N A L . 
Poesías de Plácido. 
Edición completísima con 210 composiciones Inéditas 
su retrato, formando on volúmen en 4? con 716 pági -
nas da esmerada impresión, oon en retrato. 
Yé ldese en casa de los editores Muralla 9̂ . l ibrería y 
papelería La Primera de Papel y en todas las librarlas al 
precio de 
$'2-50 ota. oro á la rús t ica . 
Y $3 oro empastado en tela oon planchas en relleva. 
O 691 P 8-11 
D I A 3 0 D E M A Y O . 
San Bernsrdino de Sena, confesor, y santa Baslla, v i r -
gen, mártir. 
San Barcardino de Sena, del órden de menores, en 
Aqul'a, ciudad del Abrucio, el cual con su predicación 
y ejemplo ilustró la Italia. 
Saeta Baslla, virgen y mártir.—Descendiente esta san-
ta de r »al estirpe y desposada con un ilustre personaje 
de Boma, repudió á su esposo por no querer este dejar el 
culto de los Ídolos. Acusada al emperador Galleno por 
su mismo esposo da que era cristiana, mandó á aquel 
á que habitara con su marido, ó fuese degollada. Ka se 
Intimidó al oír In sentanoia la virgen Bisila, ántes bien 
con grande magaanimidad confeso que ella no tenia más 
e»posa qne el Bey da loa Bsyes, ouya coní jaion le hito 
oonseerulr la doble palma de virgen y de mártir , murien-
do atrav.iaala de una espada. Sucedió su martirio en 
Boma, en la via Salaria, par les año» de 2:9. 
F I E S T A S E L V L É R N E S . 
Mism Solemnes.—'E n la T. O. de San Aguatin la del St-
oramento. de 7 á 8¡ en la Catedral, la de Tercia, á 1*A SJ, 
y en las demás iglesias, las de costumbre. 
P A R R O Q U I A D E G U A D A L U P E 
CULTOS A NTKA. BRA. DE L i CABIDAD. 
E1. sábado á las siete de la tarde será la gran f a l v s á 
toda orquesta, y el domingo á las ocho y media de la ma-
ñana la fiesta solemne en que predicará el B . P. Boyo, 
del B . Colegio de Belén. 
Por la tarde, á las cuatro se harán los ejercicios del 
mes de María nomo saviono oraotioando todo el mes.—El 
Párroco, A . M . C2S8 4-20 
Iglísla de la V. 0, T. da San Francisco 
de Asís 
E l domlsg.i 21 de los corrientes tendrá lugar la fiesta 
de la Santa Oruz, que anualmente se celebra en esta 
iglesia. La misa empezará á las ocho y media con ser-
món á cargo del Phro Ldo. D. P. F . Almanza. Lo que so 
participa á los IL límanos y personas piadosas para qne 
sa sirvan concurr i rá esta ¿esta solemne.—Habana, mayo 
19del8£6—El Secretario. 6271 4-20 
V. 0. T. de San Pranolsoo 
La fiesta que anualmente se celebra en esta iglesia á 
Santa Bita de Casia costeada por su Camarera y algunas 
devotas, tendrá lugar ente año el mismo dia de la Stnta 
22 dal corriente, á las ocho y media do la mafiana. con 
sermón por un P. Carmelita. Lo que se t r i sa á los fieles 
suplicándoles su asistencia.—La Camarera. 
6214 M O 
Iglesia do Santo Domingo 
de la Habana. 
El domingo 23 del corriente mes de mayo, & las ocho 
do la mafiana, so re 'ebrará la fiesta del Glorioso Márt i r 
Sin Juan NepumüCtnn, oujo panegírico predicará el 
olooaente orador K I - . P.idro Mnnt ídas , do las Ejouelas 
Fías.—Lo quo ae anuncia á los fí -iiea p i ra que asistan á 
estos rollgioaos cultos. CI51 6 H 
£ 1 . X » . X > . 
LABüSOUA 
DONA m m SOBRADO DE RAMOS IZQUIERDO, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dlspaeato en entierro para isa 8 d« 
la mañana del dia 20, su efpcso, lil 
jos, üoa, pjJmoa y (itmtie pa í íent te , 
anpiioan á ea3 amigos se sirvan í n c o 
meedar tm alma a Dioa y &Blsür a la 
candacolon del cadáver desde la oapa 
mortcórl?, Amargura ÍH, al Cernen 
terlo General. 
I3P"E1 duelo se despide en el Ceraonterlo, 
J^g^l^o so reparten esjuelas 
9 1-10» 1-ÍO.l 
Se ba recibido una buena p a r t i d a de o&íe 
exquisito viuo, tan conocido y aprec iado 
por loa amantea de lo bueno E i que quiera 
oonvenoorae da la sapeiior calidad de este 
eabroer» jag-) . que ce dé une* vuelta cor 3a 
Locería L n Bomba, Muralla 85 y 87, 6 por 
la Looai ía L a Cfue Verde, Mercaderes 29i, 
en oayao caaau ae algne vendleodo s i empre 
el vino de la ya aoredUada marca 
LA FLOR i VALDBPiMS 
Loa artículco del ramo á precios de gan-
ga, y una docena de tenedores y otra de 
cuoblilof de metal blanco, g a r a L t l z a d o , se 
dsn en -$9 billstes. 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Loooi - ía£o Gruo Verde 
Telefono r,8 Telftfono 347. 
0 605 15 l l M y 
3 3 ^ £ S X 3 3 3 ^ . X J X J O I J X J 3 3 . 
S E C R E T A R I A . 
La Directiva de este instituto ha acordado ofrecerá 
los sefiores socios « n a malinfe d* ñores el domiego 23 del 
actual en la g'orieta del Vedado. 
La fiesta ci menzará á las doca y media del dia, tocan-
do la primera orquasta de Vaionzuela. Servirá de billete 
de entrada el recubo del prosente mes. 
Lo que se nviaa por este medio para general conoci-
miento. 
Habana 15 de mayo de 18^3.—Bi socretario, Manual 
L w d a . 6158 6-18 
H . . 1 . 3E*. 
Debiendo celebrarsa á laa 7 de la 
mañana dol eábado 22 del corríante, 
mlaaa en la iglesia de San Felipe cn 
sufragio dsl alma del 
BXCHO. Su. 
D. Rafael Kodrlgnez Torloes, 
su esposa 6 bijoo cuplieau á las perso-
nas de au amlatad se airvsn concurrir 
á dicho anto y elevar BUS oraciones á 
Dioa, á cuyo favor quedarán rocono-
cidos eternamente. 
Habana, 19 d«» mayo de 1880. 
esoi 2-20 
CITRO DE m m m i 
DE ESTA CIÜDáD. 
Cerno teníamos inundado, enlanorhe del 11 del co-
niente. verificóse en los salones de la Colla de Sant Mus, 
la Junta general dol citado CENTRO, en la que D. A n -
tcnio Cam; s, Pra^idonte de la Comisión Gestera p»ra la 
organización del mismo, dió cuenta de lo i trabajos Ka • 
Usados, ce las adtuuoues recibidas de di verses puntos 
do la Isla de la su^orio'on iniciada para atender á les 
gastos inherentes á toda fundación: y después de de-
mostrarla necesidad que existo de que el Centro de Ga-
ndieres principia á funcionar como tal y ocupe el lugar 
que le corresponda entre las sociad&des que tienen á en 
cargo velxr por los interósea morales v materiales de 
esta Antilla, üió per terminado el periodo de su gesticn, 
proponiendo É la Junta la elección de una Directiva que 
desda luego ee baga cargo do la marcha del Centro. 
Yerifioada la elección, dió el s'.gnUnte resultado: 
P R E S I D Í N T E . 
D. Fian^laco Pedroso y Pedroso. 
V I C E . 
D Pedro Fernandez de Cestro. 
T O C A L E S . 
Excmo. S?. Conde de Jibaooa. 
O. Tomás Martínez. 
Zxonio. Si'. Conde d« Lombillo. 
1). Genaro de la Vega. 
. . Bibian Fdrifisa. 
Excmo ST. Cnrde de Fcrnandina. 
1). Antonio Cstnps. 
. . Miguel Pastsíl . 
..Manuel Arroyo. 
. . José Pedraz.:. 
SUPLENTES. 
D. Jnfequin Lanaa. 
. . Marino Mona. 
. . Juiónlmo BodrlgMZ. 
. . José Oonaro Ulas. 
. . José Santos Yaldés. 
. . Esteban Ildez. 
. . Pío Camelo. 
. . Jflüé M í Cupoto. 
. . Joaquín Mar/lnes. 
Nímeslo Ois tsüo. 
. . Francisco Miranda. 
. . Gumerairdo Barra. 
. . Uionisio Gadinez. 
. . Isidro Oliva. 
. . Fermin García. 
. . FAUIItino Airarez. 
Como compiendeián nuobtros lectores, la elección no 
ba podido eer maa acfcrtada, tiendo los nombres de los 
Srai-. que «n ella figuran, garant ía snfisleiitj psra que 
ésta Centro, cuya falta se sentía, venga á llenar el vacio 
en un ramo tan importante ea ceta Is'a, como es el pe-
cutülo. Cn6i2 3 19 
L I S T A do k a números premiados de Ver-
dad en ^ada nza do Ir.:-, dos sóiisa en el 
sorteo oeiébrado ea MadrIJ, hoy 17 da 
mayo de 188G, y que eorán pagados en ORO 
á au prt<aeütacion, en la calle de la Salud 
número 2 y Teniente Bey número 16. 
Premios. Ptus. Premios. Ptas. 
Para evitar el peligro de ser infaotado, la lavad uta d 
las personas sufriendo de enfermedades del cútis da una 
clase contagiosa deberla lavarse con el Jabon de A z u -
fre de Glenn, el qne os no solamente un remedio sino 
también un desinficionador. 
E l Tinte de Polo Inotantrineo do HUI no contiene n m -
gnn veneno metí l ico. '** 
1010 . . . . 
1522 . . . . 
.1677 
1987 
2020 . . . . 
2022 
2039 . . . . 
2413 
3164 . . . . 
4054 . . . . 
5163 . . . . 
6010 dudoeo 
6196 . . . . 
7086 . . . . 
7114 . . . . 
9015 . . . . 
10111 . . . . 
10218 
10617 
11105 . . . . 
12314 
12316 . . . . 
12^10 . . i i 
13045 . . . . 
13319 . . . . 
13414 
14304 . . . . 
15045 
























































































L e a s g e n í e a tenspéntícoa m»fl activo* y 
de efecto inn?gab!e, como el HIEBBO, la 
QUINQUINA forman parte de la higiene 
usual, y refaoizan loa tomperamentoa máa i 
débi les d í s t l n a d o s Indefeotlblemente 6 la i 
anemia. 
E l próximo sorteo que aa ha de celebrar 
el 26 de mayo, consta do 26,000 billetea con 
1.253 premios á 6 pesca cada uno. Se ven-
den al coato. 
P e l l ó n y 0% Teniente-Rey 16. 
Manuel Gut iérrez , Salud 2 . 
On 646 19-43-19 
L A A M E R I C A , J - BORBOLLA Y 
54 y 56, Compostela, 54 y 5 5 , entre Obrapía y L a m p a r i l l a . 
Grandes Almacenes de Joyería , Muebles y Pianos. 
Surtido inagotable. Baratura sin igual. 
Cunatanta realización de toda clase de joyas de o o y de plata, de fot mas muy oapriohosas, oon brillantes, saflroa, esmeraldas, 
r u b l e a y perl&f*, ajuatedas á la moda mas reciente. 
G-ran iurt ído de brillantes y záñros al peso, & M e c i c a que no admiten competencia. 
L a novedad del tlglo: ¡RELOJES D E S A L T O l ain horario ni minutero. Surtido inmenso de lavabca, tocadores y peinadores, 
juegos á ) sala y otros muebles de caoba, palisandro y nogal enteramente nuevos. O ¿ros de poco uao mny Mratoa. 
Planes de loa mejores fabricantes de Europa, sosbadea de recibir. 
Se compran prendas de oro y de plata, brillantes y otras piedras finas, muebles y planos. 
Cn702 
Se alquilan pianos.—Telefono número 298. 
158-9J1 
A G U A S A Z O A D á S 
EN BEBIDA Y PULVERIZACIONES. INHALACIONES D E NITROGENO. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
CONSULTA O B A T I S D E 8 A 10 D E L A MAÑANA Y D E 3 A 4 D E L A T A R D E . 
Director F a c u l t a t i v o : D r . D . F E R N A N D O B U E N O I R A O L A . 
P R E M I O M A Y O R , $150,000. 
Certificamor. IcCabajo firmantes, qué tofo muestra n$-
Ítervieion y direeelorHt gateen todos tos preparativos per* os Sorteos mermialet 9 trimestrales de Im Loter í* del X * -
tado de Louisiana,- que en pertonm preeenciawos la cei*-
brmeion de dichos sorteos y que todo* se efsctúmn con hon-
radez, equidad y buena fe v tuUoriímmos é la Empresa que 
haga w o de este certificado con nuestra* firm** t n fao-
imíle, en todos su* anuncies. 
Aceptado el tratamiento azoado de este establecimien-
to para los Hospitales civiles y militares y asilos de be-
nefioenria de esta Capital, por acuerdo del Gobierno 
General de 20 de A b r i l ú timo, y conocidos sus resulta-
dos, recordamos á los enfermos qne esta es la época me-
jor para ponerse en enra, en vez de abandonarse halaga-
dos por nna mejoría propia de la estación. 
SI con nn invierno tan erado como el pasado, se han 
obtenido reanltados, en algunos casos Inesperados, no 
debe dudarse de que obrando libremente o l ázoe r n el 
verano, en que los enfermos no están tan expuestos A los 
enfriamientos, oonsegoirin mis pronta curación 6 alivio 
en ménos tiempo y oon ménos costos, y sa encontrarán 
los máa graves á la entrada del Invierno en condiciones 
de contrarrestar aquella época tan critica, sobre todo, 
pera los del aparato respiratorio. 
Durante la estación presen ts predominan las afeccio-
nes oatarrale.- de aquel aparato y del digestivo, y pro-
bado que el ateces antloatarral por excelencia, resulta 
un remedio eficaz y seguro para las d i í t in t ss afecoiones 
quo de aquellos aparatos se presenten. 
P i ra el herpatlsmo y eaorofallsmo tenemos un aparato 
de aguas sú'furo azoado, comprimida, para las pulver i -
zaciones, y otro para el agua en bebida, oon onyo trata-
miento se combaten aquellos estados. A los enfermos 
que por su estado no puedan concurrir al estableolmlen* 
to, puede servírseles ádomicilio el tratamiento á pre&los 
convencionales. 
La sed, Elntoma da dispepsia y de catarros gastro-
intestinales, que tanto aqueja en el verano á muchos 
que aparentan buena salud, dejapareoo desde el momen-
to en que empieza á hacerse uso del agua azoada en be-
bida; y ei á esto se agiega las propiedades que tiene el 
agua, de abrir extraordinariamente el apetito, obtendre-
mos: Ha los qu < padecen do anemias tropicales (prop'as 
de este pala) nna caraclon completa, por la mayor nu-
trición, asi como en otros flujos ó enfermedades consun 
tlva (oonsunclon); y en los sanos, mayor nut r ic ión y 
robustez, cuyo estado, precave contraer otras afeoclones 
de carácter más grave. 
Todas estas propiedades de las sgaas azoadas las ve 
moa confirmadas por la prensa de Madrid, y muy espe-
cialmente en La Oorresp ondenda de E s p a ñ a en su n ú -
mero del 24 de A b r i l último, de la que repart l rémos coplas 
á domicilio. 
No queremos ser exajerados t ra tándosa del tratamlen 
to azoado, n i convertirlo en nna panacea; paro no debe-
mos callar lo que la experiencia, los resultados y la den-
ota está demostrando donde quiera que existo nn esta-
blecimiento como el nuestro. 
EQ él, se expenderá desde hoy, el agua en bablda, por 
vaso, al precio de E0 centavos en billetes. 
C 635 12-18Ky 
B I L L E T E S D E M A D R I D . 
C A L D E R O N . 
CASA 1 LA HABANA: 106, OBISPO 106 Y 13, MERCADERES 13. 
Casa en Madrid: CALDERON, Puerta del Sol n? 13. 
H A Y B I L L E T E S D E M A D R I D 
p a r a e l 2 7 de m a y o y p a r a e l 1 6 d e j u n i o , d e $ 6 e n E s p a ñ a , á p r e c i o s S I N C O M P E T E N C I A . 
P a r a l a O R A N J U G A D A d e 7 d e i r m i o , ( segunda N a v i d a d ) d e $ 6 0 e l b i l l e t e e n S s p a f i a , y e l p r e m i o 
m a y o r de $ 1 0 0 , 0 0 0 , á p r e c i o s b a r a t í a i m o a . 
C r r a n s u r t i d o o n d e c e n a s , n ú m e r o s d o b l e s , e tc . , e t c . 
T o d o e l a ñ o h a y b i l l e t e s d e P u e r t o - R i c o y H a b a n a . 
E s t a c a s a v e n d e á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
S e c o n t i n ú a n r e m i t i e n d o á todo e l C o n t i n e n t e A m e r i c a n o y a l I n t e r i o r d e l a I s l a . 
Pagos á todas horas en Obispo 106, y de 10 á 5 en Mercaderes 13. 
O A L D 1 S R O N . 
On. 611 
TELEFONO 183.-áPARTAD0 NUM. 432—TELEGRAFO CALDERON—HABANA. 
al-12-d8-13 
CENTRO 
TEATRO DEL WO-JAKE, 
SSOOION D2 BBCBXO Y ADORNO. 
B a i l e d e l a s f l o r e s p a r a e l d o m i n g o 
2 3 d e m a y o d e 1 8 8 6 . 
Reglamentario. 
En la Junta genera' qne tuvo Ingar la noche del 0 del 
moa oorrlente al objeto de preparar y llevar á cabo el 
bailo tradicional de las fiares, se nombró una oomitiin 
para que Iniciara una susorlcloa entre los socios, á fin 
de aminorar á la sociedad de los crecidos gastos quo este 
origina. 
Habiendo, pues, dado la suscriolon un resultado m u y 
satisfactorio, esta Sección, Jnnta oon la referida comi-
sión y oon el coacurso de la Directiva, trabaja sin des-
canso para que este balls sea digno de la fama que tiene 
adquirida oi Centro Catalán. 
Inaplráudosa la comisión en la buena voluntad y des-
prendimiento de los soolos, seoréeen el deber de corres-
ponder á tal entusiasmo preparando una fiesta qne por 
mucho tiempo conserven grato recuerdo los que á olla 
concurran. 
Ko Bolamente la comisión ha fijado su atención en el 
adorno del local, si qne también en contratar una nu-
trida orquesta compuesta de 25 profesores que será d i -
rigida por el popular violinista Jcsé del Cármen Olivera. 
Nota.—A los señores socios les servirá de entrada el 
reolbo del mes actual. 
Otra,—No so darán invitaciones, pero si se admitirán 
previalonalmente socios los que la comisión presentará á 
la Directiva para su correspondiente aprobación. 
Oirá —Los programas del baile se repart i rán á la en 
trana 
H ibann y mayo 18 de 1888 — E l secretarlo, José Coll. 
C 644 5-19 
Clases de insf é s 
Se dan á domicilio v en curso privade.—Precios módi-
cos.—Pormenores, Teniente-Rey número 16, altos.— 
Sa üaoen tradnooionea. CIO 15-18 M y . 
U NA PROFJB.SUKA 1NG1.KHA D E L O N D R E S con diplomas da clases ádomloilo y en cas» á precios 
módicos: ensefia música, solfeo, dibnjo, bordados, ins-
trucción en l apañol y á hablar oon perfeooion idiomas 
en muy poco tiempo. Dirigirse á Obispo 84; 6 dejar las 
sePaa por esorito. 6103 4-10 
3E* 3FL O 36* E l fiB X O TST 3 3 S S » 
J o s é T u r b i a n o S o t ó l o n g o , 
abogado, consultas de once á cuatro en su estudio O'-




de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POH EL DR. D. V.'CENTK LUIS VKÜHIÍK. 
D I R I G I D O POR L O S D R E S . D . A N T O N I O DIASE 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O , 
So vacuna dlreotaraents de la ternera los mirtos, 
mlérooles, Juéves y viómes de una á dos, en la calle de 
!a Obrapía n . 61, y á domlolllo, y se íaciUtan pústulas 
lo vsouna todos los días y á todss horas. 
Cn. 166 1-My 
COMADRONA FRANCESA. 
De vuelta do su viaje á Europa se ofrece nuevamente 
-A-»us,olienteH y amigas en g«noral. Amargura 69, entre 
á gnacato y Villegas. 5894 15-13 my 
DR. JOáQüli il&áRROá. 
MÉDICO-CIRUJANO DB I.A FACULTAD DK PAB'S. 
Consultas de 10 á 12—Aoosta n? 6 9 . 
Wat 1(V-12 
DH CAELOS FIÜLáY. 
Ootupcstela 103. entre Teniente-Bey y Riela. 
Consiünss dfi 8 á 9 da la mañana y de 1 a 3 de la tarde. 
6795 26-l lMy 
A B O G A D O . 
H * trasladado su bufete í» S-jl n 12, ulíos. De J á 4.-
Domiolho Corro MIO. S?'/» 15-9Mv 
m í \ m i í m m m . 
i J . 
AítfL» óf-i BjrntiÜf Paartadb T u r r a . 
5903 18 l 'My 
DE. CMIMÍEO J. SáBI, 
M E D I C O CIRUJANO,—Consultas de 1 á 3 de ¡a 
tarde. E'pei'ialldades Enfermeda'es de eefioras, par-
tes y afecciones de laa vl*s urinaii*s. Msl- ja S5 
5-¡33 261 I M y 
FRANCISCO m u m i m \ 
Y H A N O E l . DE O S T O L A Z A , 
ABOGADOS. 
Prado l ü , da 7 á 10 de l ' i mafiana. 
5710 IS-SJiIy 
Neptnno 139. Consultas de 12 á 2. 
2«-4My 
ShúMQ «itiwaio para r^oonotlmleníos .wn la» a'.íífeciía. 
Í .A i l iPARI l . l . . * 1» Hoífts .la «mnt í tM, de 13. A 1 . 
ien» C 5f0 l - M v 
ÍMH tt ESPáDá M O m i O g , 
tySL. CN M E D I C I N A T C I R U X Í A . 
Ooiis-iltM dii 2 á 4 de la tarda EUbana i? -nqn^as i 
Tei»rf¡lj>-. O 562 1-My 
D r . M a m i < 4 O I i a v i u , 
E X U í T E R K O D B LOS H O S P I T A L E S OE P A R Í S 
OotisnltaFi de 19 á 9 —G'nba 1 1 3 . esquina á J e s n s 
[aria. ¿793 70-17.4 
M E D I O O - O I R U J A F Q , 
Espenlallsta on sífilis y on^armedodes do mnjoroa 
Cóüs^ltas Ae 12 á % 
Eepoolalea para Qíüoras, los Juávoa de doce á tres. 
MonseiTtto 09<iulna ú Obrupía, altos. 
4861 97-1 RAh 
E N F E R f l I E D A D E S D S L A P I E L Y S I F I L I S . 
Prado 69: de 7 á 10 malíana y de 3 á S tarde. 
4743 V7-1(IA1> 
e p n n f k Q B I L L E T E S A L M E S POR LEC> A U M U D don de rolfeo y plano tres días á la so-
mana: á domicilio $: 5 B{B al mea, por el profesor D . E. 
RolrigncK, que vivo Prado n° 2: pueden dejar aviso en 
el almacén de planos de T. J . Cúrtis , Amistad 90. Pago 
adelantado. «257 4-20 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O SE ofrece dar lecciones tanto en cu morada como á do-
mlcllo siendo los precios módicos, además la misma de-
sea haoorse cargo de dos ó tres nifios de 3 á 4 afios. los 
cuales mirará y t ra ta rá como hijos por una módica 
pensión. J e s ú s Mar ía <5 esquina á Damas. 
628S 4-20 
EN UN A C R E D I T A D O C O L E G I O D E E S T A ciudad, sa admiten pupilas á treinta pesos B B. tam-
bién se dan clases de dibujo natural y acuarelas a 8e-
Boritaa v niñas aun cuando no pertenezcan al Colegio; 
'de 8 á 10 de la mañana, precio 55 B. B ; demás porme-
nores impondrán librería L * Propagandista, p j ¡nolpe 
Alfonso 89, 6142 4-1S 
SOLFEO Y PUNO. 
Una señorita se ofrece á dar clases á domicilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 
O 607 W-VMAy 
M U S I C A P A R A P I A N O . 
Colección escogida de diez piezas de música oon boni-
tas danzas, wais, polkas, etc., todas en $1-60 billetes. 
Librer laLa Universidad O -Bollly 61 ceroa de Aguacate. 
6093 4-16 
JOSE SáNCHO. 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O , 
Prado 116, altos do los Helados de Parla. 
Mil fi i r - f lMv 
ACáDEMIá PRáGTIOá 
DIRIGIDA FOB 
Felipe Galvez y Fernando Urzala. 
C O N T A B I L I D A D C O M E R C I A L . - C O N T A B I L I -
D A D D E L E S T A D O . — I N G L É S , — F R A N C E S . 
Glasés alternas de 7 á 10 de la mañana. 
SeEoras y señoritas. 
Caba l l e ros . . . . .™ . . 
Neptnno 68. 
San Rafael t i 
Precios mensuales en oro: 
Por cualquiera de laa cuatro asignaturas ospa-
radaa... _ „ . . $ 5.30 
Por las de Inglés ó Francés unidas á la Conta-
bilidad - $3-12 
P A R A I N F O R M E S N E P T Ü N O 5 8 . 
BfBl 1.1-5 mv 
J . 
Discípulo de Mosobeles y Piady en el Conservatorio 
da T.Bipzl?; de 'W. S. Bannot, eu t ó n d r e s ; y de Prudent 
en Parte; habiendo regresado de loa i£, O. donde Ua 
ejercido su profesión con el mayor éxito, ofrece sus ser-
vicios á las personas quo deseen adquirir el arto de 
tocar el piano. Impondrán G-aleauo 42, casa de la Sra. 
Viuda da Villato. 5513 16-« 
Solfeo y piano 
POR LA BHRORITA ISALEL MUNOOL. 
Eefereiiola^ aliimnau de aiúsfo» de D. Anselmo Lópec. 
OUrao^a 2H. (VHW IfUSmv 
Iiibros é Impresos?,, 
P O E T A S C U B A N O S 
Colección escoeida, contiene 5í poetes, l t . f.' con la 
bioersfU da cada poeta, ¡iU Librería La Uuniversidad 
O'lteiUv'Ci, ceroa d* Aauaoüto. 6J06 4-20 
Su historia, grandes hombres, monumentos, etc., 2 ts, 
láminas $ l7. Sulvá: diccionario castellano, 1 tamo $1. Via-
je dramático al rededor del Mundo, 8 ts. láminas $7. La 
Sevlst» do la Habana, 3 ts. lüminas. MU y un epigramas 
en ratclan 1 tomo $!. Historia de Cuba, por la Sagra, 1 
tomo $1 Problomax oontsmporáaeos, por Cácovaás del 
Castillo, 2 ts. Libroila La Univorsidad, O'RelUy 61. 
63Ü4 *-£0 
P ESIAS m m m DE PLACIDO. 
Novísima elioion con doscleutas diez oomposlolones 
Inéditas, ou retrato y un prólogo} biográfico por S .bas-
tían A ' f redo do Mortle», 1 eraoso vol. R. 
Do venta r n !a Oaleiia Literaria, Obispo 32. 
(J 651 4-29 
do Pirla,. í o r K Sné, 5 ta. $1 Novelas de Voltalrs tradn-
ciia»eo 3tK. $3. D-n Q üjot) ds ia Mancha, 2 ts. $! O-
bras esorgídus do J. A Saco, con las inéditas y colección 
póstuma, 4 ts. gruesos, costó $17 oro y se da por $10 B, 
La sagrüda biblia oon l i s vi?dialas, 27 t4. $7. (luí » dol 
Médico pr&otloo, por Valléis, 9 tn. $'0, Hiutoria Natu-
ral; coutione los tres reinos, 1 tomo grueso con 340 lámi-
nas $1. B affon. :Obras completas de Historia Natural, 
53 ta. oon Jámicns $18. JMo jionario do la lengua castella -
na, ol más completo de los publicados hasta el dia, 1 to-
mo giuoso $5: POO tonos «n inglés; varias clases por la 
5? do su valor; 1,452 tomos da varias clases á 10. 20 y 30 
centavos el tomo. Todas eotán empastadas y los precios 
son en billótes. DK VíiNTA S A L U D N u M E R O 4 3 , 
I . I B R F . R I A . 0231 4 1» 
NOVÍSIMO DiCCIONáEIO 
PARA U80 
DEL m i l í SILLO DEL ESTÜDO 
AJI0I0HII0(VM \ í f i : n i e t 
de t'rflas laa disposiciones aclaratorias pnblloadns 
j^)f,teriormenta. 
Rcglamonto y Tarifas del 
R e g i s t r o 
R E A L Ü S G B S T O 
sobre variaciones eo d Cóllgo do Comercio p»ra su apli-
cación en las 1 ÜHS de Cuba y Puer to Eioo 
Y L1Y Y RUOLálENTO DE Bü-LBáS 
ron 
A n t o n i o G r o n z á l e z M o r a . 
P R B C I O : « 1 3 0 B , B . S. 
De venta on las librerías principales pedlc\oí por 
2b-18 ed 1« 
mayor á la casa odltor». Obispo 34 
C 63í 
Anaiomlas de Sappoy, Calleja, «Tarcan, Cruveller, 
Fort, PiOause.—Par.oloíias rti So'a, Mcraret, Cruolle, 
Moynac, Jamain y Terrier.—Terapéntioas de Tronss&nx 
y Pidonx, Babor.tou, P^uller—Clinlca de TrousEeanx. 
Higiene Bequerol Dubrueil Medicina operatoria.—Na-
laton patología médioil-qulrúrgica, todo barato y 200 to-
mos mis. O-Reilly 01. carca de Aguacate, librería La 
Universidad. CC92 4-16 
H O M E O P A T I A 
Calleja, manual da homeopatía.—Pulte, Id . Id.—Aeú-
oar, tratado teórico práctico de su fabricación por Hoxe-
ain Deon, obra nueva con muchos grabados $C. G-allano 
número 62. 610"? 4-16 
lilbros baratos 
C.COO libros en realización: p ídase catálogo, se da gra 
tía. Librer ía La Universidad, O'Bellly n . 61, ceroa de 
Aguacate. 6094 4-16 
Modista Mannela Seljo. 
Sa hacen toda oloee de vestidos á precios módicos, se 
garantiza el buen corte, se adornan sombreros y refor-
man los usados dejándolos como nuevos, oon mucho 
gusto y precios baratísimos: las Sras. que no quieran 
molestarse pueden pasar aviso que so pasará á domicilio 
á probar y á tratar de adornos sin alterar el precio. En 
la misma se solicita una morenlta que tenga principios 
de costura. Habana 128, en los altos de la azotea. 
6089 4-16 
CJ. ©. Champagne. 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'Bellly n.68, antigua casa Potit, y Habana esquina 
, Onai telaa. 6073 15-15My 
Trenos de Letrinas. 
BL BIEN PUBLICO. 
Oran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado oalle de J e sús Peregrino número 70. 
En vista de la situación tan critica en que atraviesa 
el país, hemos determinado rebajar los precios en los 
trabajos, del modo siguiente: á 6 reales pipa oon S por 
100 de descuento, y pasando de tres carretas á 5 reales, 
con 5 por 100 descuento. 
Boolbe órdenes en las bodegas siguientes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Conoordlh. Monserrate y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Boy, Olenfuegos y Gloria, 
Boina y Aguila.—Sua duefioa L . López y Compafiía. 
62'5 4-19 
LA IDEA. 
A S RS. PIPA.—5 POR l O O D E S C U E N T O . 
Oran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, oon mucho aseo, estando el dueño al frente de los 
trábalos. Recibo órdenes: bodega esquina de Tejas, Luc 
y Egldo, G tliauo y Virtudes bodega, Lealtad y Belna, 
Genios y Consulado y su dueño Santiago n . 19. 
6265 <-10 
S l o l i s i t u d e a . 
SE DESEA V K R A D U N A N D R E S H E R N A N D E Z natural de Vuolti-Abajo para darle una noticia y qne 
no le estafen: en Bayo 84. 6303 4-20 
DESEA COLOCAHSK UN B U E N C R I A D O D E maro peninsular, activo é inteligente y acostum-
brado á este servicio: tiene personas que lo garanticen 
calle del Prado 103 informarán. 0?62 4-i'0 
B ^ K A COI.OCARSU UNA J O T E N l ' « N I P S U -
Jar para nna corta familia ó manejar un niño ó para 
acompañar á una sefíora 6 sefiorita ó para lavar ropa de 
corta famil'a: tleno qnimi roiponna por su honradez: i n -
formnrín Factoiia n. 11. 6302 4-20 
S E S O L I C I T A 
nna oiiandera para el campo, que no traiga niños: sueldo 
dos onzas papel. San Ignado 73. 6264 4-?0 
So solicita 
una orlada de mano que duerma en el acomodo. Obispo 
nrtmero 1, altos, «204 4-2(1 
SE SOLICITA 
uu aprendir., barbería Cárlos I I I , D9 6. 
6280 4-20 
ÜESKA C O H H l A l t S K UN A S I A T I C O B U E N co-cinero, y» sea para casa particular ó establecimiento 
toiileudo poreona» quu lo garautloen: callejón de la Sa-
maritana ntimaro 7 darán razón. 
6388 4-26 
Barberos 
fe soliaita uno para los sábados y domingos y nn me-
dio oficial, Obrtpía esquina á Compostela, 
6?89 4-20 
Se solicita 
un muchacho do 12 á 14 a&os para orlado de mano de una 
corta famille: informarán O-Bolily 7, altos, camisería. 
0270 3-20 
D E P E N D I E N T E 
para una libreiia de esta capital se soilslta uno de 16 á 
18 anos que sea algo instruido y con buenas rnlnrenolas 
O'Beiilv 86. de 2 a 4 tarde. O 649 4 20 
BARBERO 
So soliiita un bneu oficial. Biela t í imero 113. 
6269 4-20 
O i i S K A N COLOCARSE ft«S U E R M A N . 4 S para criadas do mano ó munejndoras, extranjeras, abo-
rmnio pDr8uocnduot»Ottlzt<d;» de Bilc.8cci.iu 637, eutre 
Tennril'a vCaraonnarla 6261 4 20 
SE SOLICITA 
Muralla I I , altos un buon cocinero ó cocinera do color, 
si duermo en el acomodo ae lo dau 30 pesos. 
CÍ78 4-!,a 
Se solicita 
una manejadora quo hablo IngUs para un nido do tres 
aBos Tulipán rúaioro 32, Cerro. 
6277 4 20 
LAVAKD.KttA.—£*E H O L Í C 1 T A UNAfcJENERAL lavandera du ropa da soBora para lavar eu su cae a 
-••JI meses: que no te presenta aln buenos informes: Z u -
.ueta7^ eii tro Monto y Dr.Tgxies. altos, á la derecha, de 
' á 2 úalca hora. 6273 4-'/9 
Purísima Concepción 
C o l e g i o d e S e ñ o r i t a s , 
Angeles 36, nna cuadra de la calcada del Monte y des 
de la plaza del Vapor. 
DIRIGIDO poij 
L I S SRAS. D E SOTOMAYOE. 
Eeíaranoias loa padres que tienen sus hijas en este 
acreditado plantel entre ellos Sres D. José López, P r i n -
cipe Alfonso 125. altos; D . Tnan Avi la . Idem 103; Don 
Pablo Fontanllls. Idem '33; D. José lavares. Idem 72; 
T). Ceferino Argüelles. Idem tienda de ropas E l Bazar; 
D B^inardo Vega, Idem 167; D. Andrés García, Idem 
tit uba de repas L * Oriental; D. Manuel Mon^ndea, Idem 
139; D Saturnino Mart ínez, id tm imprenta La Kazou; 
D. Domingo V . Llur la , Maloja 16¡ D . Luis Ba'rena, 
tienda do ropa L» NlBa, Keina 7. 
Se admiten pupilas teniendo para el doeempeHo de las 
clases na escogido cuadro do profesores. 
«118 i»19 
Y O R A N C A N T I D A D D E B U E N A A Z U C A R . Esta 
obra contieno el unitivo práctico y cien tí fleo de la oa&a, 
el método teórico-prá^tlco de elaborar azúcar, la prepa-
ración de la buena o d pata la perfecta defeoaalon y la 
gula del admir lafradcr de Ingenio para dirigir con acier-
to sus diversas faenas; do modo, que on corto terreno y 
pocos brazos, se obtenga mucha buena azúcar y so apro-
vechen otros muchos ftutot; l lomo por solo I pesa b i -
llete. Tesero dol labrador en Cuba, 5 tomdS oon láminas 
4 pesos billetes, on pasta Q5 id . Be venta estos obras 
únlcaiaeuto en ias l lbr t i ias Salud n. 23 y O'Keüly n. 61. 
«039 • 4 15 
de las Islas de Cuba, Pnerto-Kico y do Plao^; virtudes 
medicinales, dureza, recistonoia, ¿urabion, largo, grue-
so, color, peso oapooiüoo y loa' que producen goma, re-
niña, aceito, sobo, cera, jabón, esencias, tinturas, agua, 
lana, tt-x tiles, vnnenos. frutas, los bejucos, etc., un tomo 
en 49 3 pesos BiB. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, L i -
brerías . 6088 4-15 
(FOSFATO ¿C1D0 DE HORSFORÜ.) 
(PUEPAHACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una pw parución de Foslutos do Cal, Mítifneaia 
Potasa y Hierro con Acido Fosfór ico ea t a l l o m a 
que ec asimilan pi-ouUunonte al siíiieuia. 
Según la fó rmula del Prolessor 1£. NTHors i ord. de 
Cambvklt'R, Máfii 
I I Remedio niá» ?Hca:'. p i ra Dispepsia, Debilidad 
SJenVdi Física y ííervlosa, Pérdida de la 
í neií í la , Tilalidad, etc. 
Hccomlí'ndftnio vinlversalmente los facultativos 
ae todas las escuela -. 
Sus efectos ni monizaa con los estimulantes QU© 
sea nocesa l io tomar. 
Eael incior iónico conocido, puca fortalece e l 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agifadatae con sólo agua y u n 
poco de azucí', . . 
CONFORTA, DÁ F U E Z A , T I G O R Y 
S 3 M , 05 n i Excelente Eerrigerame. 
PRECIOS RAZONABLES. 
Remí te se {rrátLs por el correo u n 1'oUcío oon todos 
los pormenores. Preparado sor la 
I m M eúemical WOTILS, 
rrovidence, R . I . , E . U . A . 
_,De venta cn la Habana por D O N J O S É 
S A R R A y por todos los tíroguistas y comeveiaa-
tea en di-ogns. 
f n i d a d a c o n l a s I m i t a c i o n e s . 
Comisarlos. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant, P*Q* 
rimes en nuestro despacho los billete* premiado* de ím Lo-
tería del Estada de Louisiana que nos sean presentado*. 
i . H . O G I i B S B T . F R E S . L O U I S I A N A N A » . 
B A N K . 
J . W . K J L B R E T H PRBS. 8 T A T E N A T . B A N K . 
A . B A X D W I N , F R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTIBÜGM DE IAS DE IEDI0 MUÍM 
Lotería del Estado de LouLslana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legislatura 
para los objetos de Ednoaolon y Oarioad—oon un capital 
de $1.000,000, al que desde entónoea a« I« ha agregado 
nna reserva de más de $550,000. 
Por nn Inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Consti tución del Sitado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SOBTEOB TIENEN LUGAS TODOS LOS XKSES 
Nunca se posponen, y los premio» j amás se reducen. 
La siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual n? 193 
6 SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
t endrá lugar en la Academia de Música de Nuera 
Orleans, el már tes 15 de junio de 1888. 
Bajo la dirección y supervis ión del 
Gral . G. T . Beauregard. de Louisiana y e l 
Gral . Jnbal A. E a r l y , de Virginia. 
Premio Mayor, $150,000. 
QPNota.—Los billetes enteros valen $10. 
Quinto $2.—Décimos $1 
LISTA DS LOS PHKMIOSj 
1 G R A N PREMIO M A Y O R D S 
»150.P00 
1 PREMIO M A Y O R D E . £0.000 
1 PREMIO M A Y O R D E 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D K . 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D B . 5.000 
20 PREMIOS D E — , 1.000 
50 „ „ . 500 
100 „ „ 300 
200 „ „ „ Y i-m- 200 
600 „ „ • ' ICO 
1.000 M H - i . i i . . 50 
—Medios $5. 
son $150.000 
. . 50.C00 
. . 20.000 
. . 20.000 
20.000 
. . 20.000 
25.000 




A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproxlmadouea de i . . 
100 „ „ . . 
100 „ .. . . 
200 ~ 20.000 
100 „ 10.000 
76 M 7.5C0 
2.179 Premios, ascendentes $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente < 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros Informes, se dir igi rán las cartas dando las 
sefias 6 dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó laa letras de cambio se envia-
ran en sobres ordlnarlcs. E l dinero contaste, por el 
Expreso, slendos los gastos por cuenta de la Empresa, 
La correspondencia se dir igirá á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New-Orleans, L a . , 
6 bien 4 BL A . D A Ü P U I N . 
Washington, D . C 
Los giros postales se harán pagaderos j 
las cartas certifieadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New-Orleans, L a . 
B R I B T O L , 
El Remedio Infalible 
PARA TODAS LAS AFECCIONES 
x c = r J S L x y O m 
VT^STE valioso remedio U«wa daíttéeíti 
^ y siete años de ocupar un mg tT p r o m i . 
Bente ante el público, habiendo principiado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1827. E l consumo 
i c este popuiarisimo Taedicamento nanea ba 
pido tan grande como en la actualidad, y esta 
¡por si mismo habla altasaente de «u m á r a v ü -
103a e ñ e a c i t . 
No vacilamos en d i .. que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices d » 
ambos niños ó adaltcs qne se hallaban ataca-
dos por estos enemigos a i la v ida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravil losa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
¿nucho cuidado de ssaminar t \ nombre eatcrü 
y ver que se» 
f e a i i i k "1. .in! M K f i á i 
JABON UFRE 
Aatíj de üssrlo 
D E 
Oespuca le Vuile. 
C a r a t^amicmlmmtte f a s afecciones d é l a 
p ie l , heemosen el cut i s , i m p i d e y 
r e m e d i a H v e u m a t i s i n o y l a gota , 
eleatvfaa I n s l l a r j a s y r o s a d a ros de l a 
e p i d e r m i s d i snc lve l a c a p p a y es u n 
p r e v o i í i i ' o c o n i r a el contag io . 
Este remedio externo tan eñcaz para laa 
erupciones, l lagas y cuales de l a piel, no tac 
solo haco desapareceT 
I ^ A S I V I A N C I Í A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l ú e s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de B i l l 
C . K". C E I T T E M T O H " , P r o p i e t a r i o , 
N X m V A . T O l t K , E . U de A . 
I>« v e n t a a l p o r m a y o r , en las D r o c n e r l a i 
p r i n c i p a l e s , y a l m o n u d e o , en l u B o t i c M es 
KenoraJU 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qne eradlca la tiña y la 
caspa y qne limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y l a Mejor. E l toieo perfume 
del mundo que ha recibido l a aprobac ión d« 
un Ooblerno. S* «xwrada « a bo»*Hi* rt« 
Desdo la Bayamesn. hasta la in^s maíevna á $1-50 B |B . 
Guarachas Oubanaa. ^soop-Uaoion de Isa mis benitas i 
$1 BiB. Cantos Cubanos, La mejor colección de déci-
maa gusjicas $1 B[B. Coatombrea Populares; La mejor 
colección de art ígalos graoloblsimo^ á $1, 
LIBRERIA "LA PRINCIPAL", 
Plaza del Vapor n ú m e r o 36. 
613B - V y 
E l A g e n t e D i g e a t i v o m a s P e r f e c t o y E f i c a z q.tie s e c o n o c e . 
P E P S I N A R E A L C O M P U E S T A . 
Es nna combinación do las varias secreciones neeeaarlas para la buena asimilaelosi 4a loa alimsiiln», 
FÓRMULA.: en polvo y mezclado:;\ 
Ajrtlcar de leche——. 40 a- „ , . 
Pepsina - 8 •• l' DOSIS.—Cada fraseo Usra en t n ta» 
M a l t o s a — 6 " i pea la medida qne hav qne 1 
rManUnfi n • * dra.ii después de oada ooalda. 
Acido lActioo 5 ft- U 
laidioclórioo b ft. ñ 
i ponitivo para la Dlspepa 
n, Dolores da cabeza, Jaque-
j la. Remedio. 
Indigestió , 
ca, constipación, cólera iniantum. Des-
composiciones d d ©alómago y otras 
anAlogas. 
Sa vande en las betieas de José Sar t i , A . Qontilas y A, Lobé y ̂  H A B A J U - ^ A . ArUs y O» l U . T x n x a , 
S E S O L I C I T A 
TU m a e J u c h * ^ » orUdo de mino , SoAm 83. 
D= E S B A C O L O C A R S E C H A B X C B L K > T K » U y •••.«r» r i t i : * : de C»:»r-J« ¿e i n * i r o meses ce parida 
p i r a m ianderm ft leche entera; con ra hijo, gerantiza su 
o r l e n » - t i e n e pwaon»» que r«poTid*ii de su conduot í ; 
ealie del V*n- n. 5, entre Hospital? E s p a ñ a informarán. 
6-2'\ * SO 
!í 4 8 E S O R A D E C E S T E D E S E A E ? Í C O ! « T R A R 
un» c»«* pa r» »canpafiAr á o t r» etEor» 6 cuidar ue 
» ' r a n » se to r l t» . se conrorm» con pcoo sueldo siempre 
que t*"" 7» buen t rato. P a u l » 27. 
6 53 4-10 
DKl'1 fcSTBs.-!*B N E C E S I T A N E S B L ez'-o Telefóoloo con buenas recomendecients. p r t ñ r t e n d o i equeüo* que ««pan Luf'éa 6 ten^ in oonc-
c c iento de meo* nloa y electricidad. I c f o n n a i á n de 12 a 
1 « a l a n O l e de 0 Reilly a. 5 V . y . Butler. conceeionaro. 
DESEA C O L O C A B S B CNA J O V E N P E M N S C .»r da orlada de mano, acos tumbrad» 4 eete serrlclo 
- ccnducTa; callo de 
4-20 
y o o n p m o r » » que garanticen su 
Ca r« í*o a. 21 dará i raion. 
«303 
U n H O R E V O B U E S C O C I N E R O S O L Í C I T A coloeac on j a r » caaa part icular 6 establecimiento: 
tiene qu.en responda por su conducta si fuere cecesano 
S»n y .oolia 62 detrtw de la igleela de Monserrate 
6 Í 0 4 Í 0 
DE s K A C U L U C A K S E C.M J O V E N P A B A D B -pendiente de una 
sa'lr p i ra el 
ra 6 i n i f i r 
62*2 
no tiene IneonTecl í r te en 
Jóven para coeturo-
' calle de )<> Ha-
4 
p A R . _ M A T i t l . M O » I O SOLO SU « E C E S l 
ttan d os criada» de moralidad, una tara oooiii»r y la 
otr» par» criada de mana en U inteUgenoia que ámbas 
d ib*n donrur en la casa: informaran en la cal?ida de 
Oi l i a ro equ ina i San Miguel . 
K65 4 20 
!«Ol>lClTA DM B U E N CUL.4DO Ü B ftl«RO 
O y tsn'cisn una general lavandera y planchadora que 
quiera i r A un punto cerca por la temporada, ea condi-
ción que d a b s i í n traer buenas recomendaciocea de las 
tuttma» casad en que hubieren servido. Da rán r a n n Cu 
toa 120 « 1 4 419 
PA R A C A R D E > A S . - S E S O L J C I T A U N A B X -ceJsnte niSera y criada de mano aooetumbrada á be-
toa BsrTielo» y que tenga bueno* «ntecedeuioe de las 
oas»a en que haya seivldo. Ser* bien tratada y se le 
d s i * un buen sueldo, slemzra que ella sepa h i ie r se 
a i r idable y cumplir con su obligaoian. Consulado 12J 
d s r i n raioo. 6HÚ 8-18 
DK * E B C O L O C A R S E LMA J O V E N D E C O I O R de criada de mano en u n a casa que sea decente: tiene 
persona que re í penda por s n conducta: c a i s a d a do l a 
E a í n e n . 8 0 . 6203 4 19 
Buen aneldo 
se d a i á & un galleguito de 14 4 10 años, de buena coc-
ducta y muy Termal para criado de mano. Obispo 111, 
altos d- La Kusia informarán. 
8121 4 18 
. D E M E D I A N A E D A D P A K A 
_ h*cer ¡a limpieza de una casado cortafaniiila v s ? r -
r i t 4 la mea»; se le dará buen trato, pero es Indispensa-
ble nn« traiga buenas reccmendaoioneB. Amargura 75. 
Cn 629 
¡^tencionl 
Deaea colocarse un jóven peninsular para paje ú otra 
cosa análoga en una ca ía deceate, buen tipo, y referen-
cia» la» que pidan. Amargura 54. 
ñ a 4-16 
Se solicita 
una cocinera para una corta familia y loa quahaoares de 
la casa, que dnenna en e l acomodo: i l o m e 6 altee. 
6091 * j j 
CJE SUC1C1TA DM O E I C I A L D E B A R B E R O 
*3paia encargado de una ba rbe r í a y un buen operarlo 
derelr.jerta. fn 1» miama ea alquila una magnífl ja pose-
sión 4 honibres snloe. Compórtela 77, relojería E l Ob-
sarvatciiode la Hubaiia. 60<8 4-15 
COOINEKA. 
8s desea una blanca 6 de color que entienda de lavado 
p a r » lavar la repita de niños, BO tiene que i r * 1» plaia 
n i 4 m » n d a d o a . O-Rí l l ly 66 Colchonería y Pajarería, 
6<U8 4^5 
ge solicita 
un muchacho qne entienda algo do cocina. Café E l Xár 
taro: Teniente R í y eeinina á Cuba. 
6«41 *1S • 
Se solicita 
una rooin#ra con el sueldo de $25 monanalea y una mu 
chacha para oalsarla y vestirla pero sin sueldo, 
tad 49 aitón. 6M9 
Amia 
4-15 
Í TN J I A E S T K O C « ! C l N 2 K O S O L I C I T A C O L O -J OJoion para la cudad 6 p»ra el interior: d a r í n r*zcn 
H . b a B a í O 6<.T5 
Se gollcita 
ún» morena do mediana edad para encinar y limpieza de 
la casa aue duerma en el acomodo: Obrnpla QS. 
6076 4-15 
Se solicita 
naa cocinera blanca 6de color; San Miguel 11, tienda do 
vino» 6C52 4-,5 
B O T I C A . 
50 desea arrendar una. bían sea en la capital d en el 
«ampo, v esté en buena» eond cionej: darán ra tón V i r -
tudea g ^ 8 4 -11) 
C R I A D O O C R I A D I T O . 
51 solicita psrael Mrr lc io da mane: sueldo T trabajo 
moderado. A l mismo tlfimpo un portero, se ex lg in r t f> -
rand*»: ea Manrique 331, de 10 á 12 de U mañana 
£227 4-19 
T l B S E A COLOCABsfe CNA J O V E N t f U K l M S t ! . 
U í a r de criada de manr: ÍLformarán calaada ce la l a -
;4-*« n 2?. 4-19 
COC1NEBO 
' sa eado y ¿o inmejorable oundnoca ó bien de criado 
de mana fino en t a trato y aooetnmbrado á esto sen i -
tíe: tiene las mejerea r í fererciaa de su conducta: oalle-
i m de Z j p i d a n, 6 «ntre Chacón y Cuarteles d- 'rln ra-
sco. 8236 1-19 
Botica 
C n Licenciado por la Universidad de Galicia eoiioit» 
r e ^ e n u r s a a es la carital 6 en el oamp:: iníormaráii 
Ch*con a. 7 alto*. 6H3 4 19 
Ü « A S I A % I C U E X C E L E N T E C O C I N E l t O P A R A ata particular 6 eatablecimlento: informarán Agulia 
4-19 
DE ^ K A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E N I N -su ar. preflare sea casa da ormorolo y t eñe personas 
aun respondan per su conducta: ia fermar ín Santa Clara 
a 20 nodcg». 62ia 4 19 
_ A C O M O D A R M E D E C t t l A S D K K A 
íuna j<5ven de coor primerlsa d i un mea de caridv, de 
ttuenee anteceder tea y formal. Merced ?7 impordrán . 
62f9 4-19 
S(J] 
DE S E A C O L O C A R S E C N A S E S C R * D E C A N A -rías excelente criandera 4 ¡eche artera, sara y de 
mi ra idad tefliecdo pera- na» qa» la garanticen: calle de 
Compórte la 9 f i entra Mural la y Tenlsnte-R-y daián 
r a « j r . 620J! 4-1» 
f TNA S F ! » O R A DESEA C O L O C A R S E P A R A CO 
t J s^r ce s.'is 4 seis toda clase de costura 4 m á q ^ i r a y 
i maro c para cocinar para un matrimonio ó corM» faml-
Ua; <i formarán calle de la Misión nUxeTo9'.. 
£2<6 4-19 
DE^K*.-* i ; « » L O C A R í E D O * E X C E l E J i T t í arladas de m i t o en ca?^ parUcular teniendo quita 
responda de au moralidad-, no llenen tnocnvec>ent6 en i r 
alrwmpo. naa es intali^ente ea costura: inf. raiaTán 
D.-a(rones5S. «21» 4 1« 
t > A ^ l O R K » * B U E N A L A V A H D E B A . P L A N -
U chsdora y rizadora, desea hacerse careo del (avado 
da ropa de una casa ce tamiiia, ya sea por mea^a ó se-
Baenaa: tiene pe¡-*rn«s que la garanUaen. iCgido 43 d a r í n 
rasoi . 6 53 4 19 
A P R E N D I Z A J E . 
Sa de»¿a encontrar para un nifio de 13 afioa. prsflrien-
do sea fuór» de eaía ciudad: dirección por corr-jo 4 J D 
C * » t i n n ü Haha^a. 6243 4-19 
K M U V I T A E N C O N S U L A D O 1 3 ' i UNA B C E -
ia criada de mano de color, que sepa coser y que pre 
eecte inermes mar satlsfaotorioa da casas en que hay» 
serví a o sin «vu-o requisito es i n ú t i i q u e sepreseiitp. 
6072 4-15 
SE S O L . 1 C Í T A U H C K Í A 1 J O OE .>JANO B L A S C O ce bu.ma mornüdad, qne tensa quien lo garsTitlce 
ac i ano 20. 6"« * ^ 
E S P R O M E S A . 
Los tan eficaces y conocidos cigarros del Dr . V I E T A para el ASMA 6 AHOGO y d e m á s afecciones 
del pecho, se venden al por mayor y menor Obrapfa 57, altos, entre Oompostela y Aeaacate v 
en todas las boticas y droguer ías . 6160 4 19 
Alquileres. 
el hermoso alto Sol 41, entre Habana y Oompostela, m u y 
fresco y ventilado con agua de Vento, propio para caba-
lleros ó un matrimonio sin hijos: tiene balcón 4 la calle y 
entrada 4 todas horas. Se da muy barato. 
6268 4-20 
Se alquüan en tres centenes ó sean $15 90 ote. oro tres h « b l t a o i o c e 3 a'tas, cómodas y ventiladas, en la calle 
del Trocadero n. 7» entre les de Galiano y S»a Nicolás: 
t enen el servicio de agua: impondrán en la misma casa 
4 todas horas: están inmediatas 4 ¡os bafics de mar. 
6295 * 20 
Se a quila la oaaa calle de la Lioucorala 120 con sala, comedor corrido, cuatro hormosoa cuartos y demás 
menesteres, en la misma esijnina 4 Gervasio bodega es-
t4 la llave: informarán de su precio y condiciones caaa 
de Salud La Int-er idad. 0291 8 20 
SE A L Q U I L A N 
loe hermosos y ventilados altos, Manrique 153 eeanina 4 
Maloja. con sala, comedor, dos ouaitoay agua de Vento: 
en la misma informarán 6286 4-?0 
Estando para vencer en ígos to el arreiidsmtento del potrero Sin Ignacio en Cayajabos, compueito de 38 
cahallerlas de tierra y dotación de animales, se admiten 
prcpcaiclones para t u arriendo y se dan iuf jrmes en la 
Habana callo de Aguacate n. 13, de 3 á 5 de la tarde. 
62T9 8-20 
SE A L Q U I L A 
la casa cali» de Lamparilla n. 59. Ea la P l a í a del Ciisto, 
b i ra t i l lo E l Gallito, está la llave. En la calle de J e s ú s 
María 76 impondrán. 6267 4-r0 
Se alquila 6 se vende 
en módico precio la casa Picota 101, informar ín Sau I g -
nacio *8 A todas horas. 
C2Í1 
gealqui 'aunacasi ta en üO pesos oro, Compostoi 
o * * 
D E S E A 
oolocarse coa otra para acompañar la y eei viria, esta 
8»be lavar, planchar, cociaar Tin poco y coser, y tiene 
psreona» que la garantioeE: R i y o 10, sobre todo buen 
tr»t.->. 6959 *-ML 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S y una criada de mano, que tengan quien respondan 
por é i iaa: Prado 94- «060 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U oarse en una casa parUcular para ociad» da maco, 
sabe coser . mono y 4 máquina, tiene quien respendi 
por su conducta. Bgidc número 67. 
60^9 á-3fi 
S E S O L I C I T A CNA J O V E N B L A K C A DE B C E -na conducta para los on<»hicérea de una casa de corta 
familia y eo compra el mobiliario tedo de alguna familia 
que se ausarte, un planlno de Pievel sin iutervenclon 
da se«unria perscnA Baroeiona ndmero 18. 
6056 4-15 
Aprendiz de barbero 
Falta uno. Ol'lf po n . 12. 
6.-81 4-15 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L P A R -do JCÍ^ de los Santos, natural de Puerto-R'oo, el cual 
lo solicita su madre para un asunto de familia: el que do 
notiala de éi puede diriÉtlrse 4 la cal e del Eefugio n. 18 
ea la dudad do la Habana «0S6 8-1* 
TENEDÜBIá BE 11BB0S. 
U n jóven que llene unes horas de* ocupadas desea em-
plearías en Levar loa libioa de a'gana cata de connerclo 
ó almacén. B i mi-mo jóven poste el inelés y se har4 
cargo de la correspondencia en esto idioma. 
En Ingar de lo que precede, podrá encargarse de dar 
una claae á d o i i d l i o de latin, graio4tloa castelisn», in-
glés, ar i tmética ó t e n í d m í a de libres. 
D a r í n raaou en Psula 72 y Lealtad 115. 
6911 10 12 
Q E D f c H K A C O L O C A R ÜNA C R I A D A B L A N C A 
3 p a r a lavar r o ; * de u«a corta familia y ayudar 4 los 
qufchao*^» fie una csaa: oue tenga buenas referencias 
Figiijae 39. 5<!00' 8-11 
L O S T E n P O l l A i í l s . T A ! í E C O M P R A N 
•Amuebles, p íg indo los biao y ae reservs-n 4 Ir.s Inlore 
s%ára uno ó más meses para que por el mismo dinero .'os 
vuelvan 4 comprar: tam'den sa venden l.aratoa al con 
tado y plaso y se dan en alquiler. B ijnsaa 42, entr-* M u 
ralla y Tfn le t i t í -Esy . 62'0 2J 
S E S O L I C I T A 
UÜ* «riJhlA de maso que sepa coser 4 mano y en n í q u l -
B» vacr.r •eñor i t ia . ai no «abe sn obligación que no ae 
pre*aE»ey sea i r " . d i t a de 10412 »ii->6parajcg= r con 
aaan nt . B ' W i>l 8 ^ 419 
DE - K A C O I O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 31E-oiar a edad apta para todos loa quehao»r*s de una 
eaaa: ^-aede cootcar ó lavar 4 una corta familia, criada 
de ia«nn6 accmpañ i r uca leñar» , tiene perarras que .'a 
garanticsi; oaiaad* del Monto229 entre Figuras v Cár -
iL - :Bfirmarán. « 51 & 18 
O E « l í L I C I T A C N . V L R I A DA B L A N C A PARA 
Oeoidar 4 un caba'lero s&lo y demia quehaceres, m é -
lavar n i p.'aaobar, que t e a s » p-raoii 's do r t s r eto 
que la y^Tantic<~n. so la t r a t a rá como de faxi'Ja-infor-
m»Tá-. ViU-gas 91, •n t r eau í los esquina 4 Tacicxire Boy 
4 o 7 4 •0vdo34a . 6170 418 
S E S O L I C I T A 
Insular, que sea trabajador 
teniendo pereooaa que res-
>tro adm. 504 
41S 
RBPTÜNO 122. 
«oiicU* ana manejadora qne paae de 30 «fi>! y tea-4 I f 
S E S O L I C I T A 
tm» t ü i de M 4 '2 »Sica vara que a r u á » 41a limpieea en 
awaWo se I« ves t i rá v calzará—en un colegio; Clenfue-
mmu. I L «18 
Se solicita 
u » er luLap»ra cocinar y atender 4 otros quebaoeree de 
la oaaa da una eerta f»mi'ía. que v iva en el acocicdo y 
tenga buensa r t í e renc ias . l a d ü a í r i a 67. 
r«l« 418 
S I T I O S 3 7 
IVsea ee'ocaree una pardita 
eriaza de mato y manejadera. 
'fioa de e'ad de 
17 4 13 
UN A S B S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L Í i -caise de cocinera en casa de una c r t a faml'ia ó 
ac ^pafiar 4 una 6 doa eefiorai: tdeaa buscos informee; 
calle la MuralLe n? 113, piso p r lnc ip i i in l ' j rmará" , 
6149 4-18 
T ^ E ? « E A C O L O C A R » B CN M O R K N O E X C E I . E N -
te cochero, tasto de pareja oomo de un caballo tolo 
lateligectoy que eahe tamp i r con «a cbiigadcn.cc una 
o»sa pa r t l eúUr : t i í ne personas qne garanticen gu con-
dnet>: calle de Bemasa 18 in íormaián . 
6144 4-19 
EE COMPRIN IIBROS 
«n p c q c e ü a s y gran-íes partidas v t n cus'quler Idioma 
62T5 Ob'spo 54 Hbretla. U>-?0 
C E UESEA C 0 3 I P K A R DNOS B U E N O S ÍHUE-
oblea , un pfaairode P.eyel y naavs j i l . ay cristalo ía 
qua sea do a'?una familia particular para o'ra de las 
miamas ccaáicioaes que laa necsita- ae p»gEr* bier; a'a 
intervenrioa de tircerc; impondrái: O'Beiliy 73. 
6217 4 19 
. n . 52 
entré Obrapiay Lamparilla, propla'para un oatable-
cimic-ntopequefio, por tener puerta grande, bonitos sue-
les, con sala v un cuarto al dcblar. Obrapia 67 altos ep-
t i ' a llave ó inf i rmarán . 62''0 4 1» 
1¡«n el lafi-no preilo da sen oneas oro ae alquila I * her-¡imosa y ventilada o»s» Escobar 103, con cuatro ven-
tana) y zaguán, diee hermosos cuartos, egua, b>fio y 
de-rás necesidides: en el I¿8 da la misma calía está la 
llave é InforaaráD. 6>04 4-19 
E n el Cerro 
se alquilan las catas calle de Domínguez n . 11 y J5: en el 
ntmero 13 darán rszjn . 6228 3-10 
Se alquilan 
á un precio cómodo IJS vcnt'ladna y frescos altos de la 
ca zada del Monte 143 v 145, entre Angalea é I n d K snn 
proploa rara un» familia. 63 C 6-19 
HABITACIONES 
muy frea"as y espaciosas se alquilan, altas 
paia esentorios v ba<as para almacén ó de-
pósito. O'Kailly 86. l i b ren» . 
Se a i i U i ' a l » o » e a J e e u B M a r í a 9 0 , con cinco onartoe, buena sala y agua de Vento en mucha proporción, 
i c f jrmaTán á todas horas en el 8« de la miama oaea y 
está la llave. G202 8-10 
C¡e a lqu í l a l a casa, calle de Cicnfaegoan. 55, acabada 
¿7de reoonstrnir, coa tres eapasiosoa cuartos, sala, co-
medor y todoa loa aooewrlop; aeua de Vento: en la mis-
ma 42 impondrán. C205 4-19 
& A g u la 62, coa sal», saleta, tres t nartcs bsj.ia y UDO 
altr; aúllos de mármol, ciólos rasos, mamparas, gas, sgna 
y demáa: en el c SI la llave y darán razou. 
6^8 4-19 
Una habi tac ión al*a 
muy fresca, con criado y coroida en ICO B1B : ai son dos 
psrsonaa ae rebsla. "Villegas 6i entro Obn»pía y Lampa-
ril la. 6250 4-19 
O jo, i jo -ta quirfc» Vista Alegre, •quila ú to vende muy b i r^ t» la preuio-Arroyo Xaranjo. toda 
amueblada: tamb'en se cambia por una caaa en eaU ciU' 
dad: ir f i rmarán Salud 16, 4 todas horas 
£248 4-19 
Se alquila 
una tala con piao de márm" ' , comedor y 2 cuartee con 
aooion á la cocina en ítlO B.B A p o d ^ c a n á m . 14 4 dos 
co»dr«s de la oattadH del Monte' «221 4 19 
S E A L Q U I L A N 
doe habitaciones con balcón 4 la calle; muy fresca f n 
nasa de l'^mi'ia con toda asiat ncin. hay otra pequefia 
que se da coa toda a^is'oioia en $(0 btas. conliavin— 
V i Ilesas '7 eaqnlna y Q-irnrl^. "222 4 19 
Se compran muebles y plañíaos, 
prefiriendo los de Pleyel; se pagan bien: también 6«pe-
jo* manchados y eo hacen rnevos en R-dca n. 2. frente 
41a Aodienria. 6251 4-19 
Se compra 
una cae» de z-guan y dna ventanas ( u r o precio aea de 
S.í OO 4 6 000 pesoí oro. E d a a n9 19 frente al Mercado de 
Taoon 6i34 4 18 
ORO A G U J E R E A D O . 
OBISPO N. 7 5, 
En eota caaa de cambio «e compra en todjs cantida-
des, v se p iga al precio m i é a;to de piara, per el oro 
•ap^fiul agtucTAodo v tnda ciato do dinero extranjero. 
Caula d«l Obispo n.7h Plaza de Armas. 
8145 I^-IS 
OJO: SE C O M P R A N M C E E L E S E N C C A L -qoier estado y también hisrro, o^bre y toda clase de 
obletoa ueado«: lambíen se deran y florean camasd^ján-
dolas cerno nuevas, se advierte quo el ñoreado es «1 óleo 
y ee hace al mínimo precio de 6. 8 y 10 peaoe. aegun la 
cama, el dorado precio ccnvínoicnal . Merced 75. 
6S0 í-16 
SE COMPRAN LIBEOS 
el > todss clases é idiomaa, mótodcs de m4aW, eetnchea 
de matemáticas y c i rugía , . ef->otoe deescr torio y biblio-
tecas por coetosá^ que sean. Ea esta Rasalisce la venta-
j a el vendedor de poder volv?r á oemprar sus miamos l i -
bre s, cfríciéndoles un salón reservsdopara la eperarion. 
Librería La Universidad. O-Boilly K , cerca de Aznaca-
te, 6095 4-16 
SE A L a i i T L A N o - ^ ^ o ^ e l -
ttla-los pronias para la es^aoion ^a verano, ca'le de la 
Ooncoreli-97y c t l i t d i d e CralianoO fanto uno.' como ew 
tros son muy etipaaicsoi v tienen (nactaa oemo^idades 
l nadan desearse. P a n m i s pormenores Ancha del Nor-
te eaqnlna 4 Campan-riii, almacén. 8^41 8 19 
EN n m m se a'qui'?n por temtorada ó ^ or meses den espaciosos 
salones t i íüA 'es en la calle diez esqulnit 4 once, hay po-
zs l'á-til v Mbe.leda, t r a t a r á n de su a jus temla bodega 
de Z m i l l a a n la 1 horrera. 6:01 IS lOn 
S ti* \ I n i \ t i \ IV1111»0»*» oonSotusr-CJ / A L í i i L / l l j ü . i \ t o 8 . ía 'n , oomedory 
patio, ca'le de la Monoordia 14^; otra Animas 53, con las 
mismas pcBts'oneí de la primera y otra» des pequeñas 
Campanario na* 179 y 18L Informarán Ancha del X.)r-
ts esquina á Campanario, donde también hay habitacio-
nes próximas 4 loa litfinn blmaoen. 6140 8 19 
t^ n « 5 p e s o a B.B se alqui'a la asa n . 104 de la calle J á e Sao Jo: 6 ¿Jitro Giivasio y Bjlasooaiu. la llav^en 
e! almacén de vlTerea da la esquina ó impondrán Con-
cordia esquina á E «jeba- a mi.. «->. do r ivera» <íe D. A l -
varo Cnsnda v su dneEo Ou^matUm da Mariarao Boy 14. 
«169 " 4 18 
SE ALQUILAN 
4 caballeros ó matrimonios solos 4 espaciosas, cómodas 
ventiladas habitaciones, con balcón 4 la oa'.'e 6 i 10 btea, 
sin muebUsy 4 9*5 oon cllo^. dos bsj^a 4 $'5 bees, sin 
mueblen y á $10 oou ellcs. L u ; , asisteacla y bafios en-
tran eo el mismo prooin. E a t r a ^ a á l a hora que se de • 
sea. Desayuno, almuerzo y comida por $35 btea. 15.-r • 
naza62<<nla9arterivd'iiáaraEon. 6176 418 
Cab-lks criollos resabiados. 
Se comuran en Anim?" número 137. 
6(H;5 8-1 
C O L I C I T A C O I O C A C I O N CNA P E Ñ O R A V i U -
•3 da de 40 > ño» de f i ad , peninsular, para criada de m»-
OO de rorta familia ó par» manejar an nifio chiquito. 
Corrales 18L 6143 4-18 
A 8 por 100 
anual so dan con h'poteca deeasas $l?,£0O en oro en par-
tidas d<»ade $500 lo que pidan. Pereoverancla 53 de ocho 
á d o » B P . 6'33 4-T8 
UN I O C I N E R O * K B P O S T E R U P E N I U S C L A B aue sabe perfeotunento su cbü^acion á l a espifioia y 
¿ l « francesa y algunos platoa 4 1» criolla desea colocaf-
«e en cas» particular 6 establecimiento y tiene quien le 
Xarantíeo por su buena conducta: Znl ieta baBos del Pa-
aaj » bar berta informarán 6 86 <-l 8 
D t ;*-! 'A C O L O C A R S E CNA ñUE."« A l - A V A H DS-r» y p lanchado '» a a casa particular: sabe cumpl ir 
«on sa obtl^aclon v v i - te nsrsonaa que la garactiter: 
V i l ezas 105 accesoria da rán w m . 
«180 4-23 
LI N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A LA-' var y piacotar ó para cocinar, en la calle de S in Jg-
aatio 12, a.:-» darán r t E i n . 
8179 4 13 
C í i í l - f i E C K t N A C B I A D A DE i f A ^ O D E ' 2 t A-
C f i o s i eá^d. en la calle de Gervasio 120, para una cor-
ta faml la o nú matrimonio solo. 
6 47 4-'. 8 
SE compran IIBROS 
Do todas clases é idiomas, en grondee y pequeñas par-
tidae, desde un solo tomo hasta nitscsse bltilioteoas. Las 
ebras bueou ;3 pagan bien. T i m b u n se oomi ran m é -
todos de música, estuohes da maten-áticas y cii ujia. Pue-
den mandarse 6 paear af l is* par?. Irlos 4 ver 4 la w l . e 
¿ k l a ü B 23. Librería . 
Muebles y Piauoa 
Se pagan muy bien. Aooeta n . 79, gran Bisar da Belén 
entro Ccmpoatdla y Picota. 6065 4-15 
T ssíIPORAOA DK 3 1 A R I A * \ 0 alquila una 
gian cssa en les Qaemados, C. del Bey n í m e : o S 
esquina 4 Dolores, tiene capacidad y tidaa l«s coraodi-
da<les que pueda apetecer una numerosa familia. Boina 
37 impondrán. «188 fl 18 
E t̂cs Cazman. se alquil» na megniU -o cntrosuelo d i -
vidido en dos, propio para esorltono, con tres vactanas 
para dicha calle, gas en el z iguan en el desoenao de la 
escsi-rd con partero: se da en 40 pesos billetoa. 
6i39 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calla de la Hahata n. Í52 en un precio módico é 
Impondrán de s u ajuste <n la calle da Vlitudea n 30. 
61 .'9 4-18 
Obispo núm, 1 
Se alquila usa e?pacir-sa g.il a enlosada de mármol y El 
mismo tiempo tres cuartos seguidos, uno thno balcón 
frante á la plaza da Armas y al mismo tiempo con su 
gran cocina y egua do Vento: en la misma infennarán, 
6199 4 l í 
SE < l ías de tierra de s2guEd» olaae. de í t i l i comensraolon 
y próximas á ¡a Habana, sin intervención de o rreder: 
informarán L^T>parilla 18, a'toe, d3 12 á 3 de la t t rde. 
5 £ 0 6-13 
OLD COPPEB. 
Se e m p r a bronce, cobra, hifrro viejo dulce y fandl-
do, metales viejos, papel vieja, haeaop tarros, pízufias, 
orines y carniza ea t;das cantidades, pagando en oro ó 
ea bi l ie t ia según convenga ai comp^idor. San Láearo 
a 311. t r eps i a de Ham>-1. £9!3 8-'2 
Bone M Í}ai . 
S • desea comprar caobas * cedros para embarque en 
grande' y peqntfias cantidades. En la misma t e vende 
hal lo» de huesos para abono. Mercaderes 2. 
f9 4 8-12 
C¡K D E S E A C O L « C « R UNA i J C C T U M n LA 
t J v a n d e r » par» una oorta f^mlla ó un matrímon'o, en 1 
«Blsma r.na i ec! era. átaba-f t inten quien responda per 
eliaa; Dimaa rúa i e ro 7 informarán. 
SIS"? 4-18 
SE SOLÍCITA 
una mací jadara ; h i de traer ecomendacioa Cuba 
4-18 
SB S < t L I t - l T A UÜA C K 1 A D A P A R A E L * E U vic'o de mino que sea aotiva: ha de tenrr pereoaae 
da respe'o qae la g i ran t i oen: calie de Batévez n. 64, es-
quina » S^n Ofígorlo, barríii del Pilar. 
6 95 4-18 
S B í /fefKA T O M A R EN A L Q L I L E R UNA da para l av . r y c-iolnar 4 ua m»tri¡nonlo, que dnenna H I A 
6138 4->8 
0 N 4 t X l E l E>«T8 L A V A N D E R A , PLANCHA dora y naadora. d-s-a eclonarse ó para cualquier 
Jo doro^ t í ca qne se ofrezca por ser eata muy 
3 p*T» l o to: tiene personas que abonen por en 
cíLkicn de Cbaro» n . 5 informarán de otret 
•9. 6:f3 4 18 
Se solicita 
m a odcUla de modl«t» que sera coa perfecoios «n obü-
nre-g Sol r < eerf 83. 6j57 4 18 
Se dtgea colocar 
u a » iscreiia de m«-diana edad, sea para criada de mano. 
iaaa«j»d.rra 5 coiturera: impondrán Bemtza n 69. 
6182 4 18 
DNA C R I A D A B L A S C A t i D E COi -OK Y S I N prctenakree ae selle'11 ea la callo de LimpariLs n 
$, a.t->!< del deró j i to d» íó.-füros Eemeneu. 
•*Í8 4-'8 
Se compran Ilbr*'», 
estuches de cirasia y rattanáticaa de Agriraensor é In 
geniero: caisada del Mente 6', entre SnáreE y Faotoila 
Qbren». 6*14 10-1 
Se alquilan laa oaaas San Bita-USS. tiene sala, come-dor, cuatro onarfcoa, cocina (^lusado, patio enlosado 
y buena azotea, está pirtada de aoBito y muy limpia, la 
llave en !a bodega esquina 4 Gervasio, y 1» de la calle 
del A^ untamiento n . 8, (Cerro) con portal, sala, sa'eta, 
tres habitaciones b>j;is y una alta, cocina y pozo, con 
doble «xoruado, patio, traspat o y Jardín con varios á r -
boles frutales y eetá toda pintada de aceite, la llave en 
el n. 6: i t f .Tmarén Ha^tna 56 altos, esquina 4 Empe 
drado. 6 62 4-18 
EN E L CARMELO, 
fcente 4 la line» del Urbano, entra las calles 8í y 1C», ae 
alquil» una cómoda y fresca casa de rocíente constiuc-
cion: puede servir para una regular ó numerosa familia 
ei convinleíc cederle habitaciones separada?. l o f -rma-
r í n en el Carmslo. panadería de Lamadrid, y en esta 
ciudad en la joyel i * La Li ra de Oro, Muralla 37J, 
6172 4 18 
S E C O ü P S A 
un cecío de 410ro pesos ea casas de eeta capital. Agua 
jate 122, de 8 á 12. Ea el mismo punto ee vende un eo-
iar situado ea 1» cal le Ancha del Norte entre Galano 
San Xicolas. f$lO l u l < 
239, Rastro Cubarp, Moate 239 
Ojo que conviene.—Sa c mpra toda cuanta plata, crir 
t o p h s q u e s » p-orong» herraml'-Ttis de carpinteios 
de a i b i l i i l . Monte 319. 5784 13 8 
s 
J E C O M O R A S T O D A C L A S E D E HICE B L E S 
uíades . finos y oomun^a. y ee pagaumny bien, ó se 
nambian por i-uavcs; prechiamenre necealtamos reunir 
12 juegos de sal» 4 lo Luis X V y Viena para remitir al 
osmpr-: calcada de Qaliaao ntlm. 12, frente 4 la í'oila de 
•Uct Mtm. 5<ua 16-7 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeEas partidas, pagando 
os ve-nto por ciento más que otre ca' t ; San M f ? u ; l " 
entre Indna t ra v Amis t a i . f4T8 1S-4M ' 
O í toda clase de prendas »nt tguas montadas en bnlian 
;ej y toda ciaoo de prendas pagándolas 4 precios «¡tos 
San Miguel 93 eaquin» 4 .Manrique, de 8 4 3 da la t&rd* 
B ien neeociv pa r» loa que tengan prendas. 
5268 £7-29Ab 
SE SOLICITA 
« a » b nena oceinera Gi l l r ac 53. 
« 8 
Se solicita 
ao ctiad^de mtao, acaq^s »e» de medí*na edad, 
baeiLi» raCarcBeltf. inf i rmarán Lealtad 44. 
g0«7 4-18 
d." 
Aprendiz de barbero. 
*a sotteita uno que ent enda algo y quetevga qui<5a 
reeponda per Al. Teniente Bay a i t r a Cuba y SJE I * n a 
O Ĵ. barbarla. 6181 4-18 
- O L I C I T A VÜ ( R í A D i l U t a i A D A D E .ti A 
O r o q n ^ haga aiaadadoa y duerma en el acomodoT 
ana mu hacha de dece 4 1< afioj para mact-; i r na nifio. 
Se eiizen rtforeccia* t impcndríln Amargura 71 altes 
Sli9 4-13 
SE H K C K - I T A CS . W t C a . 4 C H O C O M O D E V i á »£OJ. b-ia-o ó de coior, para criado de mazo > 
que se pieaVí rara repiztir unas cuanta» cantinas 4 dc-
mlciho. ei05 4--6 
M A N E I Q U E 131 
8 « ••Uetta usa cocinera y criada de mano p a r a ana 
oorto familU, que tenga penoaaa que la g v a n t l o o D . 
4 16 
S E S O L I C I T A 
ana muchacha p*ra matwjir ua nifio y cuidar otro, qae 
«aaqra bueoav referennai: caJe de Cárdeaaa núatero 4 
Alcas, r-.»Tto n 4 6 CO 4 16 
L A P B O T E C T O R A -
Tengo BBA criander* blanca de abundante leche, noce 
•ifc ua» e o c í B o n bleaea, v^ngo doa criada» blancas y 
se«Mico d<^ criados b.aacos y de cc'.or, buenas rtferoc-
ri>e ¿~ i« r f3 r»¿4 . e j T 4-16 
f TN C A B A L L E R O S O L K ' I T A CN C U A R T O 
U aaraebiadc, extramnro*. en una onsi oro. dirigirte 
poreaer l teadí ieep^cho de esta imprea t a4M. 
é ' W 4-1» 
U SA S E S O R * P K 5 I N S C L 4 R D E M E D I A V A a d a i H c a c a s e o i r ^ a f i ^ r á a c a a e f o r a ó familia 4 la Pe 
lAacu:» p^r» aa M r ñ d a : BO ae marea y tiene peTa naa 
aae la gararT ^-a: Crespo 30, cuarto nr 43, da ' - " raioa. 
O asas de salud, Hoteles 
HOTEL SARATOGA. 
Se h i trasladado de Oaliano 102 
á ia cateada del Mof*te 45. 
B E G o N T A D E E L D» R O S A H I O D E A L I A H T , 
Son cómodas y ventiladas todas sus bnbitaciones con 
balo- nea y nisos de mármol, situado frente al Campo de 
M^rte y próximo 4 les Parques, so disfruta de un her-
moso panoraxa. Hay departamentoe par» matrimonies 
y hsmbrea soloe. Mesa carnerada servida separadameu 
te. Pro leo OC-ÓIIPO*. 6 99 7-20 
H O T E L <;RAN C K S T M A L . V l K T L D E s ES-aniña 4 Zalneta.—En e«ta nugnlf lc» casa encontra-
rán familias y cabaUero] habitaciones muy bien paeetaa 
coa balaon 4 ia calle, dando todas 4 la brisa: loa precies 
módicos: las comidas ee a i iv -n ea las habitaciones ó en 
el Restaurant. «¡19 4-18 
ttuijjis ¿ M Í J U I V A 
T E N I E N T E R E Y 
esqnina & Znlueta y Monserrate, 
H A B A N A , 
inmediato á Parque* y Teattrs. 
E l p r o p i e U r l o de eata magníf ico E i tab le 
cimiento ñ a Introducido coiablca r a e j j r a » 
en todofl tna dep*rtftii¡entc8, y lo h a dotado 
I d inte-'geiit:8 depenclsutea para iodo» lot 
éetriclo?, o o c í á n d c e e entre elio¿ exoekntee 
jamireros, maestros de cocina, etc., etc. 
Esta oaea renco la fAvorbb.e circuDatan-
oiadeEer muy froacas todas eua h a b i t a -
Hay CG&Ttoa dd tojos provice, con aele-
stccla 6 t ia ella, 
Se admiten abonadea &1 Eastacraut. 
L s s comida* se sirven á la órden del 
hnéaped, dentro de la* horas marcadac. 
OKDEN' Y A S E O . 
On m 4 -16 
Se alquila 
usa hermosa v fresca hibitaoioa alta para hombre solo ó 
matrimoirio sin hijos. Ancha del Norte 235. 
6174 4 18 
CJe hJqnll» la boi i ta caaa R-.fnglo 19 a media cuadra de 
»3pa8codel Prado .-oa comodilades paro una regular 
familia, y a^na de Vento: en la b«í eg» de enfrente está 
la ilave y en la bodega San TOBÓ esquina 4 Lealtad t í a 
ta rán . 6137 4 18 
SE A L Q U I L A 
la caaa de la oaHo de 1» Industria a l i 8 , de mamposte 
l i a y a:ct:'3, compuesta do cala, zsgnan, seis cuartos 
bales y uno alto, saleta, comedor, patl.i y doe traspatlr s 
deio^nsa, pozo, cocina, fregadero, lavadero cabailoriia 
letrina, 8cm;dero y otras comedidf da*. Lal iava e s t i en 
la callo de San Eafael esquina á lodur t r ia , acmbrereri» 
de Juaquers, ó informan en la oa 1) de la Habana 112 
da S 4 11 d e l a n u ñ a n a y de 3 46 de la tarde. 
6185 4-18 
Se alquilan 
los altos da 1» caga Merced 59. propica para un matrimo-
nio. 6«7 8-18 
AKCHI DEL KOETE íf. 28 
se alqni'a c m fresca, clara y &coa habitaoicn. 
6190 8-13 
En casa de personan deoentea so alquila una habita-cien alta con balcón 6 la calle, 4 matrimonio sin ni-
ñy» 6 sea un Cftbalieroó seBorsa; puedodarae amueblada 
si asi lo desean, según louveiga: calle de Cienfuegoe 
n. 31, esquina á Gloria, tres cuadras de la Habana v de 
la o a l » ñ a del Mente. 6124 4 16 
Damas 4, entre l iuz y Acosta 
Se alquila esta casa propia para una corta famtiia; tie-
ne pluma de azua v demás comodidades: lu ibrmar in 
E npedrado 28, hcüc» . 6116 6-16 
E S T R E L L A 153. 
P / ó i ' m a 4 ser desocupada se alquila en $(0 billetes, 
puede vertw: el aixiderado de su dne&o vive caisada de 
Joeus del Monts 386. 6110 5-16 
Hitbitaciones amuebladas 
Muv ventiladas sa a.'qnllan 4 caballeros 6 matiimo-
nlo*. BotnataCO 6U7 4-16 
I n t e r e s a n l t ! — a j q a i i » una magnlfi3a Uabltaolon alta y una cocina muy fresca oon eerviuio de criado y agu». 
Juntas ó separadas 4 matri ircnio sin nlCos, se&oraa ó 
oaballercs, en el mejor punto de 1» capital, frente al 
Parqiio Central Prado 1¡0. 
B113 4-10 
VEDADO. 
£ n el punto más pintoresco, fronte 4 loa baSos y 4 
media cuadra por la derecha, una casa compuesta de 
idnoo cuartos m u ; buenos con coolna y demás mnne t t» -
res en un gran paSo de terreno bien cercado, fresco y 
< oa vistas al mar. La llave calle 5* n. 47 6 impendrin 
A-nargura 7». «120 4-16 
S E A L Q U I L A 
con fiador ó dos mese* en fondo la casa Virtudes '~ ocn 
trea cuartos bf jos y un aito que coge todo el fonde: tie-
ne agu» y espaciosa cocins: imponen San Miguel >2. 
6123 4-16 
VILLEGAS 93. 
Sa alqallan k s entreaneios irny baratee: 
en loe sitos i D f o r m b r á n . 
6129 4 16 
R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
DE J . SERBA Y W ? 
64-0BISF0 , ENTRE COHPOSTEIA Y ISÜACATE- 84 
Ponemos en oonocimlento de los señorea clientes de este establecimiento y del público en general, haber 
redbido por el Alt'mo vapor francés nn extenso y variado surtido de relojee, entre ellos loe que marcan las horas 
8 I N M í N t i l ' B R O t i y otros Uamadoa U N I V E R S A L E S que indican 1» hora en diferentes mei l l anos 4 la vo». 
Keoomendámoa al público la adquisición de los mencionados relojes S I N M I N U T E R O S de esta casa por ser 
LOS UNICOS perfeccionados que han venido 4 eat» plaza, cuya perfección y finura de clare nos termltea 
venderlos coa toda garant ía . C 622 8-15 
B A L S A M O T U R C O 
Infalible extlipador de callos. Ko produce dolor ninguno y cura de rala todo clase de C A L L O , O J O D E m 
G A L L O , <fc. hTo rsanoha, n i ensucia, n i molesta, como sucede oon los P A R C H E S y otros medicamentos K 
análogos. Ka un íaedicamento conocido con muchís ima ventaja. ¡Ya nadie usa para los caUos mis que el m 
B A L S A M O T O R C O ! iBespondemos de sus resultados! ¡¡Ouracion segura y radical!! 
8« vende en todas las Farmáclaa.—Agente único Alfredo Póroe Carrillo, Salud 30. Habana. 
Cn. 564 1-My H 
L A 
W A R l l A 
V I Z C A I N A 
Y 
PRADO 112, frente al Parque Central, 
E n oste antiguo y acreditado eatablecimlento nuevamente reformado y i amentado 
encontrará el ^úoi ico en general nn gran surtido do toda ol&fe de a z ú : a r P 8 Incluso de la 
Reflaería, á preolos tan eumamsnto reducidos, qu-í no hay quien pueda compotlrle. 
Conco'.do es dfl público en general, que el superior cafó molido y ea grano qua en es-
ta oaoa eo expende, es del mt jor que se vende en la H*baua, atí !o itcrodica la juata f&ma 
qne de tan antiguo goza, y se expande al precio de 60 centavos ¡ l i r a . 
Loo vinoe do os;a c^ea son y serán siempre puros y de 1*8 mfle acreditadas marcas, 
BÓ o at í ee comprende el defpacbo que esta casa tiene de dlohoa caldos Q I el corto tiem-
po que loa expende. 
Toda clase de bebidas y licores flaca á precies de muelle. 
Vino tinto B u p e r k r $ 4 65garrefon. 
„ Alella 5 75 „ 
„ Naverro &ñojo OTO „ 
Manteca msroa León lata ontera.$ 5-65 @. 
Aido^r de la R r f l u a de Cárdenas . 4 00 „ 
quebrada buena '¿-20 ,. 
P í d a s e el nuevo catá logo de precios en l i ^ V I Z C A I N A , Prado 112. 
Se compran botellas y garrafones vacíos. 
6U6 a3 17-dl-30 
A L V A R E Z Y HliNSE 
On.S97 
ACABADAS Di I iWl fAR. 
Dos maquinas de coser acaban de ser 
inventadas por la CompalUa Sin¿er. La i;ca eo sin lanzadera y de mo-
vimiento OBCilante. l ia Otra OOn lanza-
dera cilindrica y de tensión Aja. L t s <los son de doble pespunte. Las 
dos usan pódalos de balancín que no 
tiene ninguna otra máquina T.ss des son silenciosas y de brazo alto. 
L i ^ s doa soa perfectas. I v i s dos contie-
nrn los últimos adelantos. 
tíeguimos siempre recibiendo las c é -
iobrss m í q u i n a i reformadas pava familia, que veniemos Apieo'oa 
barat ís imas . 
UNIOOS A G B K T R S : 
OBISPO 123. 
B A Ñ O S D E M A D R U G A 
O T B L S . M S C : i I R L O 8 
Eeto acrodltado eatabl6o!mltnto, (fc-ecj á loa Srei teu^ Mradl iü-e exaudas \ f.ejcaa 
hHbl tao5on«<« , como también bcena aeiotinMa, alendo PUS p oj'.oa suoi.unenta mo«tK>«. 
P a r a evitar mo'estliis á las faul i^s que se dir j :0 a l rcfarldo Fí >t»lj á t é Habida de 
loa trenes 6£t*r¿ tu la estación un do ODiJlenta del mismo á quien podrán cor-fur sus 
equipajes C u 583 15 7My 
f a M ñ DEPOSITO 
B U m & Q t n U A ñ D B O O S B l l . 
La únloo casa en toda la Isla de Cuba quo puede ofrecer un surtido completo de 
as mojores máquinas dol mundo como vor4n por lo» siguiani»» precios: 
L A O R A H H A M E R I C A N A $40 B. H ü f G K H K. M0 B. Adom¿8 U»9 pagnlf loM 
l e H A Y M O M » , OO.TIKMTICy la A i n E R I C A N A H- T. También hay R Z i ' V i l N G -
VON, N E W H O T I E y W I L C O X y O I It U*"* bara t í s imas Mfcquinao de mano 4 $6 
3. Idem derlí iar A $5. El que m^a barato vende en la lala do Cuba 
T 4 , O ' K E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y VUlegas.—Se acabtn de recibir nAqai 
n»s de poner elAatloos y otraa nuevas para sapateros.—JOSE G O N Z A L B K A i -
T A R B Í ! . 4853 20-18Ab 
San Mfgutl 194 
Se alquila la caaa oon 5 onartoe, urja de agua, acabada 
de pintar: t n ol 183 eet» I» llave: iropondráo Coagulado 
n. 17. toan * 'O 
S E A L Q U I L A N 
propios para nua regular familia los frescos y ventila-
dos altos de la cazada del Monte 327 o«qnlua 4 Belas-
ooain, con llave de «gna do V t n t o y entrada Inflopt n-
di ín to ; en la miama InforrarAn 0100 10 16 
La eupaclusa ra^a San José ".̂  con 1 babitaciones, agua de Vento en ^30 ore: saltad 20 ocn 4 posesión» s, des 
coaá ra s de los haSus en $50 B A galla 21 con 3 nuaitos 
ea $"i0 B. Coacor t i * entie Manrique y San Nicol48 n 83 
alv s, con agua b a l c ó n , en •34 o n : informan Agoaoato 
n . l í . 60»^ 4-18 
Í^ U D I A 3U Otá atAU'AO SE k X T R / i V I - . J UN »'t<-i r r o ratonero desde la calle de la Ubrnpia, toda Ccm-
poete'a hasta el A n g ^ l de ocho A m e r e de la m'Caria el 
que no he anunciado Antes por hub irme prometido ana 
poreona qne él me lo busotria y un habiendo paraaldo 4 
esta facha, í o p i n ^ o para que la persona quo lo tenga 
haga el favor do devolverlo y eora gratificado generoan-
mnnte en el MI vi, mórca lo de Colon t irnda de ropa K 
Porvenir, n. 8>| Intor'or: tiene por feBua particulares el 
onorpo negro y las patas oolor do obo.oíate y para n á 
senas es oainlano y entiende por L aceo 
r.im ^ 6-18 
X i l « C L A V E L . 
Neptunon. 11J, aedeiia—Se a'quila un htrmcso ot-
ion alto i hombres bolos cu 20 pesos Ltes, 
6015 * 15 
Convienen 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones altas 
con balcones 4 la calle. San Pedro 4 café y restaurant 
de Caiigas, f íente al mneUe do CabaUeria. 
6012 7-15 
Baños de Belén 
Se alquilan cuartoa con l lavln. fOM 6-15 
En onaa v mecía oro se alquila la oon.t» oaao da a.to y b^jo Manrique 23, propia para corta familia p t r 
ser chica. J" s t i cerca de los bafioi de mar. La ilave en la 
bodegadel lado: impondi4n Amistad 81. 
6107 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Chaoon n , 14. L»a llavsi Mero»der«6 17 en donde 
infotcutfl&t 61''2 9-}$ 
EN GUANABACOA 
La casa quinta San José 58 se da en alquiler por mó-
dico precio'iempre que respondan de ÍU ouldftdo, es 4 
propósito para la temporada per estar en alto, ser 
muy fresca, tenor magnificas vista s y excelente agua; 
Informal áu en la misma. También se venden unos mus^ 
b'es de VBO y una cortina grande y fu a de persiana. 
(•053 4-13 
Se alqulia la casa n. 'ii calle de LÚE, J e s ú s del Monte, y su antxa: la primera cspsz para dos familias rn $!!> 
oro monsuslf s y la pequella en 15 oro. Las llaves es tán 
en la Indeg* de la miama calle é Informariiu Usina 30, 
8067 6-15 
Frente al Parque Central -Prado 116 oe alquilan freB' cas hatitaoiones en Irs a lxs cen vist» á la calle y 
to l a apistenoia en familia 4 ptrsonss decentes, pioplas 
para un matrimonio 6 amigos que deseen v iv i r con co-
modidad y economía. 606! 4-15 
L A C E N T R I C A 
casa Aenaoato 49, se alquila: informsrán Trooadoro 22 
6006 5 14 
Q e alquil» la heimosa casa A r u ü a 237, entre Mente y 
'--5Coiralís, i l óneaguay acometimiento 4 lao!oaca: tam-
bién se alquilan en San Ignacio 10 drquina 4 Tejadillo, 
cuartos altee y bajos, muy frisóos y 4 la brisa. 
f.P09 f-14 
S E A L Q U I L A N 
IAS cafsa San Ignacio n. 19 y San Pedro n. 6: i c fo rmar ín 
Obrapia núaiero 1«. 6012 15-MMy 
O U ^ X J ^ . 3 3 ^ S S ^ X I . . 
oa alqnila la casa, calle de Espade; en ella se encuen-
tran los ealudahles baüo» conocidos por de Vento: so da 
sumamente barata, tomándola por afio: 
cada de San Lázaro 223. 60*9 
impondrán cal 
8-14 
J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila una hermosa casa cen grandes comodidades, 
oalle de Madrid ( t q o U a á l a d t l Marqués de la Turro n ú -
mero 47, 4 ana cuadra do la calrada; tomándol* por afio se 
da fumamente barata; impondrtn cacada de San Lfza-
ro 225. 6020 8 14 
Carme o: ai la .o d d paradero del Urbano, calle 18, t-8-qnina 4 11, ee alquila por año 4 razen do '6 pesos ero 
mensuaJea una cata quinta con ffJa, cinco cuartos, co-
cina despensa portal cerrado de persianas y lucetaa, 
pozo, gran jariUa, eto Impondrán en la misma. 
rB76 8 13 
SE ALQUILA 
lü hermosa caea caUe de Zolneta esquina á 
Animas; tiene veinte y tantas plezar; todos 
aue suelos de mármol , b o ñ o , Inodoro, patio, 
traspatio, oaballerlraa y coahera. 
5832 8-11 
OJO B O D E G U E R O S . 
Se alquila ó as vende la finca de la calle de Empedrado 
esquina 4 Aguacate 27, conocida por la bodega de Los 
Moros: lnformar4n Plaza de Colon casilla de carne n. 11. 
6968 15-13my 
O E 1>A K « A R R K N D R i U I E N T O K L 
OSanta Teresa, sito en la joris'liooion de Jovolltncs, 
oompueato de60 caballerías de tierra muy férti les con 
a'gunos aperos, bueyes, eto. D a r é u razón en M a t - n -
ifcs los Sres. Amezaza y op. y en la Habana calle de Cu 
ban. 120. 5834 « 1 ! 
S E Ü X Q U m i L 
B N E L V E D A D O 
una precioea casa bien situada, próxima 4 los bafios, 
coa espa iota sala, comedor cor ido cerrado de pewia-
uts. 5 nermosoe aposentos, ooLioa, pozo, cuarto deba-
no con ducha, gaülsero , etc. etc. rodeándola por su f, en 
te que da vista al mar, y por el costado de la calle B, nn 
nxD;éndido corredor enlodado. En la calle S? rs iu lna á 
B impon-irin 6837 8 11 
SE A L a U I L A N 
cóuiodoe «Itos Agalla j Estrella la llave y di n rasen en 
les batos. 5721 15-Smy 
Bcrnaza 35 y 37 
Se alquilan los megnifioos y ventilados altos de esta 
casa con vlata 4 los parques y qne adom4B reúne bastan-
tes oomodldadea, oooioson: entrada independí ente por la 
plaza del Cristo, buena esoalera, ngua de Vento, gas, 
dos es.-usados, buena cocina con fregadero d i mármol, 
cuarto de bafio oon ducha, seis dormitorloe, antfsa'a 
comedor y sala; entos enloe^dca d« mármol Eo la foadr 
informarán 4 todas horas. 5Cit l l - 7 M v 
Se arrienda el potrero UAZAIKJK de 6 CfballeiibS en la Puerta de la Güira . D . J u l i á n Sánchez, San Nico-
14e 48 dar4 razón de 9 4 11 y de 5 4 7 de la tarde. 
5406 21-2M7 
48 , T E J A D I L L O 4 8 
8e alquilan loe maguí 113os y fresóos altos de la case 
T^ladlUo 48: Informan en Jos bajos de dicha casa y en 
á i u Rafael 45 esquina 4 Maniiqua. 
5(125 15 6 my 
17 T R O C A D E R O 17 
Se alquilan habitaoionefl a'tas, muy frescas y «legan-
temeate amuebladas * caballereB solos con entrada 4 
todas horae. 53C2 lC-2mr 
¿ k l q n i l e r G B d e c r i a d o s . 
Se alqui'a un patrocinado excelente criado de mano ó par» la coema: también va al campo de temporada 
>n alguna familia que lo quiera llevar, responde de BU 
conducta su patrona Maloja n í m e r o 9?. 
t m 4-18 
I j N P f r R l t l T O D E H SIUSES, L A W U D I T O , CO-Mor gris es uro, pareie oolor rp.ta. de hocico peludo, 
se exfiavi6 calle del Empedrado el día 25 de abri l : B< 
grst i f icaiá al quelo presente Chioon «equina4 Habana 
bodfga, 00^7 4-15 
SK I I A E X T R A V I A O t » CAA O B l . l C J A C l O N «JE m-di» caballo' la de tierra en la juriadlo -ion de Q a'.-
vio»n, 6 nom'ire de D. < árlos Gonrul íz Pérez, arren-
datario, el viéroeo ae la plaza dol Cr ia t j 4 la calle del 
Campanario: la persona ouo la hubiese ha'lado puede 
devolverla á l » callo de Rie lan . 111, fonda La Paloma 
donde se gratiflsi rá . G0H2 4-15 
OS m Q A S i l a f A B i i & n o a n E i N T O í 
SE V E R D E E N G U A N A B A C O A L A C A 8 A C . í -lle de la Camarera n. 13 en el pr«olo de 400 peioa oio 
Ubrí>8 para el dueüo: t i e c i las mejjrss condiciones que 
pueda ten*r nna casa: Ic formar ín en l i misma ó m e l 
convento de la Morced, Manuol B:ocI'.o. 
6307 4-20 
EN « A N G A i 8 S V E N D E N DOS CAUAS E N L A -aUe del Sol ea t r« Habana y Corapos'ela n i ñ e r o s 43 
y 4^ y las del fondo Samaritaca BB. 6 8 y 10. Prrmenores 
ea Obispo 16 Centro de negocios, de 11 & 4. 
« W 4 20 
B A R A T I L L O 
Be vende uno de ropi* y quincalla, se da muy barato 
por tener qne marchar su due&o 4 los bafios de San Die-
go, ao.amente el punto vale el dinero por ser este muy 
céntrico y esquina. Se vende la Historia de Espafia por 
E. Zamora y Cabaroen seis tomos. Reina esquina 4 Man-
rique, café, el cantinero Imponlr4. 
6283 4-24 
U E VE^DIS UNA CASA E S Q U I N A US M A M ' 
Opostei ia y zzotoasin gravámea, fabrica moderna, es-
t4alquiUda 4 dos f i millas que viven independientes 
es propia para eetabieoimiento y se'ia en $2250or:— 
Monto 70 de 10 4 3 impondr4n. 0229 4 19 
BO D V G t : POR L A 1>11TADDE SU V A i OR V en el Ínfimo precio de$13C0btes se vende una buena 
y cola de esquina, buen punto y buen» marchanteríp, 
porebtnr su duefio er.feimo y mandarle los médioes 41» 
Península , verla y vei4n que todo es verdad. Hospital 
n . 18 esquina 4 San Miguel da r ín razón. 
6211 4-19 
O E VJtNDE UNA C15.' DA Dir, L A C A L L E D E L A S 
•3Animas, de 8 varaa do frnnte por40 do fundo, agua de 
$20, libre de gravámen produce 70 pesos, preparada pa-
ra recibir altos en $2,700 oro: dirigirse Ramón Qalsn, 
Mercadorts ««qnlca 4 Obispo. 6245 5-19 
Estancia Rinoon de Malones. 
Sa vtu.lo un lote de terreno compuesto de 100 cordeles 
lindando per nu lado con t^rrenoa de los Almacenes de 
D j f ósltadi) Il^eendados. I m p o n d r í n Campanario 13 . 
6239 4-19 
r.iza 
« 1 4 «CO O B O UNA H « R M O S A CASA DE 
zaguán, rie uito v bailo, barrio da Colon, coa 11 llave» 
de agua coAtó m u i h ^ m á s el f biioarU; otra en la cal-
aada ce la Ruina o<.u una esquina anexa y otresvarUs 
de «íguan, en fln, hay variss donde esegm- do tadoa 
precios on oro y billetes, nhioas y grandes. Reina 97 i n -
formaián v t ra ta rán . 6237 4-19 
BA R A T A S - S E V E N D E N L A S CASAS, C A L L E do las Animas 148, de alto y bajo, oon grandes poao-
s'ones. respetando ei contrato qne existe con el duefio 
de la fabrica de tabacos qne habita dloha casa, y la cata 
calle de la Habana n 16G, oon tres puerta» 4 la calle: 
siempre están alquiladas: informen de 4 4 G Aeuaoate 
número 118. 6217 4 19 
SE V E N D « N A C k N s < m R E D I M I B L E S O SE arriendan lotos de terrenos qna son parta de las ha-
ciendas da San Gregorio (a) Ojo de Agua. Sta. Catalina 
(a) K i Rosarlo y Santa Rosa (*) Arrobo Tasajo, situados 
en el término municipal de Palmillts, juriadicoion do Co-
lon: informarán Rayo 40. 6135 4-19 
SE V E N D E N 2 5 C A B A L L E R I A S D K T i E U R A . monte y quemado, que son parta de la Haclt nda de 
Santa Cat»llrm ( t i E l Rjsario, y linda cen los dtmolidoa 
iogccioj "Antón y ' L a Colmena ' t é r m i n o municipal 
de Pa'millas, Jurisdicción de Colon, luformee, Rayo n ú -
mero 4". 6234 4-19 
D B I N T E R E S . 
Se venden en el Vedado dos casas de esquina y muy 
buenas, pióximsa al eatibiocimiento da bafios y 4 la l i -
nea del Urbano. 
Sevendeu igua'.mente trea oaosa on la Habana bien 
situadas. 
Para tratar de dichas ventas, con D. Felipe Martinee. 
Cuba 24, todos los dios de 8 4 11 de la mafiana y de 6 4 7 
do la tarde. 6226 8-19 
Se vende 
en mucha proporción una cara oon sala y dos cuartos 
bajos, sala y un ruarte alto y demás nocuaidade». tanto 
ab/Jo uonio en o' alto: Corra'.ea 251 é informarán Pr ínc i -
pe A fenso 130. 6132 419 
^JK V E N D E l . A CASA C A L L E OZ SAN S l V O i A h 
On? 263, sala, 4 oasrtoe bajos y uno alto ree^íll ^ d o -
fe en la actualidad y se vende en mucha proporuion; 
toda de maropostoria y ezjtea, libro de todo grav4-
men: lmpondr4 el duefio del t t l l u r de lavado en la misma 
calle uamero 211. «150 4-18 
F O I N D A 
t i i veaUe unt muguiam ea una oailu 
de las mejores de la Habana, hace un 
buen diario y solo se vende por enfermedad de familia, 
« e d a o n m u e h i proporción por su duefio tener que ro-
t'rars.. en todo este m^s.—Ojo que conviene. D i r á n ra-
tme 0'>rapia 29. 6175 4 18 
G f c f t J P A B N 1.100 PJSHOS ORO r»E V E N D E L A 
Cf u n u A i o a e a calle de Lúa núm?ro 90, con sala, doa 
cuartos y comedor, geanies, do mamposta r í» y tejas.— 
Impondrán on Compostela número 112, altos. 
0148 4-18 
S E V E N D E 
la rasa P, Incipo Alfonso n 1'5, de alto y bsjo, con mag-
nificoB almaoenes para cualquier ola te do comercio: en 
la miam i i r formarán. 6173 8 18 
SE V E N D E L A C A - A I N D U S T H J A NUlU, 79 , s ta entre Animas y T i03adero . compne&ta de sola 
tres nuartoe bajoa y dos altos patio y > o j l n a con pluma 
Je egua y t in gravámnn. Ioformai4n Cuba n ú m e i o 122, 
de \¿ÍL3. 6194 lS-18My 
OJ O . — t O R E ^ I N f L T I O F K l í U l ü D E § 1 O0O oro la casa Rubuloaba n. 11, de niamiK>8totlr, azotea 
teda nneve, oon aala, comedor, dos ouar os, uno chico, 
l:p, p a t H j dninAa servidumbre; res tó $',500 OTO, y en 
0 oro un solar yermo. A güila 307, en ta>aoton vale d 
doble: su duefio Campanario 14', por la mafiana hasta 
las 10 y tarde de B 4 7. 6088 4-18 
b' N « l . u O O O R O L * 4JASA U E V E V í H O A U COK t t * habituólenes v ^ acceroiias en la calle del Aguila 
n. 1C? en $7 COO otra h-.rmoi'iFima en Iac&l:c da Suarez 
de zeguan, con 11 r u a r í o i altes y b ' j - s , v otras muchas 
casas baratas en dlstintcs tug i t t s da la ciudad: R e i r á 07 
haata las 5 do la tarde Impondrán, 6004 4-15 
8 E V E N D E N 
varias casas desde $1000 B . hasta 3000 y de "000 oro has-
ta 7000, estas en el barrio de Colon y se da dinero ea 
hipoteca: impondr4n Pefialver 55. 60 43 4-15 
EN 3 ,000 PESOS ORO SE V E N D E UNA L I N D A caaa, 4 dos cuadras de la iglesia de la Salud, con sala, 
comedor con persiana, cuatro cuartos, dos llaves de agua 
T libre de todo grav4men, sin intervención de corredor: 
impondrán Compostela número 129. 
El N E L C A R M E L O , I N M E D I A T O A L A L I N E A , 'calle 12 esquina 4 11 se vende un solar con trea habi-
taciones de mampoater ía reoiea construidas, l ibre de 
todo gravámen. 
6184 • 5-18 
EN 8 1 , 5 0 0 U N A C A S A C A L L E D E C H A V E Z , media cuadra de la Reina; ¿os en la de la Estrella de 
4,000 y 6,f00 pesos oro; otra $2,500 MUetes Alcantari l la 
n. 13; dos en la del Egldo; dos en la de Aguiar 4 $1,800 
oro cada una; otra Zequelra 9 en 2,500 billetes. Reina 97 
tratar4n. 6063 4-16 
I> O R R E A L I Z A R D E M O M E N T O SE D A B N $1000 B una casita nueva de madera ocn un cuarto y 
dos más preparados, agua, cocina y demás en una de laa 
mejores oalles de Cayo Hueso: en $530 B . nn solar con nn 
cuarto, pozo y excusado, cercado de nuevo: impondrá tn 
duefio Aguacate 12. 6084 4 15 
SE V E N D E N L A S GASAS 4 4 Y 4 » D E L A calle de Romay, barrio del Pilar, con el j a rd ín intermedio 
titulado La Camelia, 4 precio sumamente módico: para 
informes dirigirse 4 San Ignacio 52, altos, bufete del Dr . 
D. Ero. Ferrer y Ploabia, de 12 4 4. 
6054 4-15 
SE V E N D E UNA C A S I T A D E T A B L A , Y T E J A en la calle Ancha del Norte n . 262; hace esquina 4 
Perseverancia: no tiene gravámen: su terreno redimido, 
conforme se verá en la escritura: todo el afio se halla a l -
quilada en buen predo, y se vende en la cantidad de un 
mil doscientos pasos oro libres para el vendedor: de más 
pormenores darán razón Merced n 5. 
5974 6 13 
m K V E N D E N L A S CASAS N U M E R O S 3 0 0 V 3 0 8 
^ d f la oalzadadel Cerro; compuestas de laa piezas p r i u -
cipales y 12 habitaciones interiores que producen una 
bonita renta sin contar la d»! terreno, compuesto de 
2,650 metros cuadrados y dividido por una verja de hie-
rro en dos porciones, uua que sirve de patio y la otra 
atravesada por la zanja real, en qne exista una ca ía de 
bafio y numerosos 4rboleB frutales de todas clases, p u -
dlendo d^stinarso 4 hortaliza, j a rd ín y otros usos pro-
ductivos: ae dan en proporción é impondi4n en San I g -
nacio 138 hasta las 11 de la mafiana y eo ei Cerro. Ofldna 
de Obras Públicas . 5885 8 >? 
IMPORTANTE. 
Se venden ó cambian por una buena ñuca de campo 
próxima y de f i c i l comunicación oon esta ciudad, doa 
maimlfl 3as casas recién fabricadas y con toda s las como-
didades necesarias para una familia, aituadas en el 'Jar-
molo, 4 media cuadra de la iglesia v de la linea dol TJr-
bane; dirigirae por escrito 4 D. Luci»no Boto. Lealtad 
oaqninn á LacrnnHH. farmacia. 5786 15-PM<r 
VENTA 
de un Ing-enáo Central . 
Sa vende el ingenio Central C A R M E N , ubicado en la 
Jurisdicción de Colon, 4 3 ki lómetros de Navajas, de 68 
oaballerias de tierra, montado oon maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobas de rafia diarias. La maquinaria es 
nueva y se halla en peife ;to estado, funcionando actual-
mente; los aparatos de elaborar es tán montados oon to-
dos los adelantoa conocidos hasta hoy. 
Da más pormenores informarán San Ignacio núm. 17. 
4957 25-21Ab 
De animales. 
VE R D A D E R A G A N U A : P O R A U S E N T A R S E ru dutfia ae vend-i un caballo criollo moro empedrado 
de aiete cuartas, maestro de oooha, sano y sin resabios 
de 8 afioe: unos arreos f ranoaees casi nuevos, todo en 230 
pjsos blUets». Belasccain número 18. 
6',g3 4 20 
Se vende 
nn magnifico caballo amerioaco sano y sin tacha, en 
médico precio. A-naigara 31, de 124 3. 
60S7 4-16 
Í J E V E N D E N V A R I A S C H I V A S DE D J B K D I A S 
•3de paridas, juntas ó separadae; o men de todo criadae 
en patín: puedan vbrse Jesna de! Mente n. 4">¡. de sieto 
4 nueve de la mafiana. 6066 4-15 
Po vendo 
una pareJ i de caballos amarloanog maestres de t l io : i n -
formarán Oaoloa 19. 5958 10-13 
SANGUIJUELAS. 
SJ han recibido por el ú.f.wo correo Aguiar 100 6«-
quinn A Obrapia, peluqueila. 
5538 15-5Mv 
carretajes. 
UNA E L E G A N T E D t í í ü K S A P R O P I A P A K A p i r t i c u l a r ó un» per.'ona de g u s t í : se vendo t n prn-
poroion por t-uor qoeausantaia^ an dutfio M o r r ó n 1:0 
en el café in fo rma .á i . 
0219 4 ^9 
SE V E N D E UN T I L B Ü R I A M E R I C A N O F U E R -te. buenos muelles y 4 cnedaa como no hay otro en la 
H í h a n » en $"00 B. Su amo se embarca por enfnrmo. A l -
be i te i ía Tenerife y Rostro: ea 1» misma se alquila un 
solar para «arr: s v malas, baraiis.mo y cómodo, 4 to 
das bota». 8lbeit . i i i v 6117 4-16 
i ¿ E VENDEN D O Í M A G N I F I C O * M l t O a E S . 
O ano de may poco uso y el et ro de medio uso, una 11-
monern, dos elegantes tioacos de aicesos. neo t í a es-
trenar, un escaparate do guardar ar:eoa, un t l l í u t i smo-
rleano de cuatio aaiontcs, todo por la mitad de t u va-
lor. Amarguras*. 0123 4 18 
POR L A M I T A D D B SU V A L O R SE V E N D E ü -na duquesa en buen eetad» con eus erreos y trea ca-
ballos y además un potro da 26 mases de moota propio 
pata nn n^fi •. se puede ver de 5 4 7 da la mafian» v do 2 
4 3 do 'a tarde. Sinrez 3 6071 10-i5My 
Carruaje con caballo. 
Sa vende 4 bajo precio aa coche milord, de medio aao, 
con limonera, etc. y u-> caballo j ó r e n , americano, color 
a'azaa, buena a'zaaa. l u fo rmaráa A guiar 92, entre O 
blspoy Oorapla 0—60* 811 
MUY B * M T 0 
as vende nu carro da 4 ruadas muy sólido y un arma-
toste con doa raaenifleas mesas todo del ramo de vive-
ros i to. Tomás número 3, Cerco. Bf97 7-12 
De muebles. 
/ A J O A O U / ; EN I N K i M O P R E C I O UKm-gLlf ico 
' 'escritorio de nogal oon dos Ordenas de gavetas 4 sus 
lados y dos departamentos para libros y hojas sueltas, 
apropÁsito para un comerciante ó baoendado. También 
an descasoasailor de arroz. San Paf^el 105. 
6 91 4-20 
G R A N B A Z 4 R D E B E L E N 
Mncblí j -w-extra y de todas olasi a baratieimes, sillas y 
cclumpio» Viena, escaparates, caatatilleros. lavabos-
petnoder y cuanto ee neaesite. T ^ l o baato v barato: to 
doenbtes AoostaTS, entre Compoítala y Picota. 
82C4 4-20 
! J O R L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E un precioeo Juego de sda con SÍ gran espejo, medio 
juego de Viena, ua magnifico pia-ilno de Pieyei núm. C 
g ftu forma y sin uso; un juego de comedor de fresno un 
jupgo do cuarto de nogal y otro de meple; varíes muebles 
ooutiines íijrea y demás enseres de la casa. Industria 
número 144. 6^48 «-1P 
Lean todo. 
Síes, conoiudadanoj mueblistas y eapeculodcraa ven 
do p . r cerrar la casa Juntos ó per piezas: 2 juegos 4 1o 
Luis 15; 2 mas 16 y 14: varias doaenas de sill»s de Viena 
y mecedorei; cr.mas nuevas de bronca y ohiuesras; car-
petas y eacritorioa. oocuyeiR da cristai; l ámparas y j i -
ras fluac; escaparates oon lunas y sin lanas; un par de 
oolumnas jardineras finas; mamparas con paisajes y ain 
ellot; espejis 4 lo Luis 18 y de todas claees y tamaños: 
1 bmi to pianinode Era id barate; b&fisdera aoderna v 
a fjmbrae, 2 cuadros al óleo 1 la Virgen de lCármen y e"3 
otro la da los Dolr.res. Ca'zadadalaBdua 2 frente 4 la 
Audiencia. 6252 1 ' 4 19 
L A E Q U I T A T I V A 
O&sa da préstamos y oontrataolon, 
C O M P O S T E L A 1 1 2 
E S Q U I N A A L U Z . P L A Z A D B B E L E N , 
Todas Isa personas que tengan prendas camp'idas en 
este eetabieoimiento y qne no hayan prorrogado el plazo 
oonvtnido en las papeletas, ea se ivi rán venir cu el t é r -
mino de ocho dias, 4 contar desde hor. 4 rescatarlas, ó 
en su defecto 4 satisfacer los intereses pues de no ha-
cerlo «ti, nos varemos en Ja dura necesidad de rca ' i iar-
lae. En esta antigua y acreditada casa se sigue faodíton-
do dinero 4 un módico interés engrandes y pequeñas 
cantidades como a.-í tiene demestrado á todos sus favo-
recadores, y realiza 4 la vez 4 precios biratisimos toda 
clase de etrotcs, prendas de oro y brillantes proceden-
tes da empeño. 
Vista hace fé. L A E Q U I T A T I V A tiene por lema la 
equidad en baa operaciones ajastalas 4 la eitaaclon pe-
cuniaria de la época, sin alardear oon pomposos anun-
cios, de aa raoonocida fama y nombre. 
Habana, 18 de mayo de 1886.—Oatnpa, A:varodiai y 
Compañía. 6i44 P-'g 
ttE V E N D E N L O S E N S E R E S D E L C A F É Q U E 
Oestaba aitaado ea Sau Láza ro y Escobar ea el mismo 
sitio douda estaban: en la bodega está la llave y darán 
T&zm. 6138 4 18 
AT E f t C Í O N - P O R NO N E C E S I T A R S E SE V E N -de una buena miquina da coser may aaave y sólida 
inmejfrable para sastres, ea veinte peaos1 Otra de Sin-
gerrefortiiala por Maller. casi naeva en veinte y cinco 
todo en billetes, San X:eol48 115 entro Eatrella y Reina. 
61:6 4-18 
Compostela 57 
Se vende una vidriera matálioa con su mostrador. Se 
dan prendan al peso de oro y brillantes may baratos. 
6196 8-18 
MUEBLES M REALIZACION, 
E l 2? F é n i x Compostela n? 46. 
Juegos de sala, escaparates y demás piezas de cuar-
to s. Aparador y do-nás piezas de oomeidor. L á m p a r a s 
cacayeras, liras, camaa y cunas de hieiro y de bronce, 
sillas, slllonoB, Blllitas y sillones costura de Viena y 
demás clases, todo 4 precio de quemaron. 
Pianos de buenas marcas, na billar magnifico, todo 
barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
e'97 *-18 
Un magnífico plano de Pleyel 
legitimo do poco aso, se da barato. Neptano 92, entre 
Campanario y Manrique. 6178 4 18 
POR H A D E R 8 E A U S E N T A D O SU DUERO SE veade todo el mobiliario de uaa casa. Zanja 71, de 8 
de la mañana ó 5 da la tarde. 
6167 l-17a 3-18d 
SE V E N D E UNA R O N I T A C A M A D E R R O X C E on$i5 btea., ana Idem de matrimonio chinesca ea $10, 
aaa camits de niño $18, aa espejo cuerpo entero $20, naa 
gran vidriera de 2 varas de ancho por ana de fondeen 
$16, una prensa de tabacos $5: en la misma ae dor^n ca-
mas y se florean ai óleo. Merced 75. 
6131 4-16 
A V I S O . 
" E L DESENGAÑO" 
C • SA D E P R E S T A M O S 
Acosta 43. 
La casa de prés tamos qne lleva este nombre participa 
per eete medio 4 las pergeñas qae t e n ¿ a n prendas empe-
ñadas y que hayan cumplido tres meses laa de ropa y 
seis las de oro, 'qae alea el t é rmino de q a i n c e d i a s ' á 
contar desde esta techa no las rescatan ó refrendan, se 
prooeder4 4 sa venta. E n la misma hay infinidad de 
prendas de oro, plata, brillantes, muebles, ropa y n n 
piano de Erard procedentes del empeño 4 precios nunca 
vistos: se sigue prestando dinero en la propia casa oon 
módico in te rés y ae compra toda clase de objetos de al-
gún valor. 
Advertencia.—Ka ta casa ha sido fundada y acredita-
da por D . Manuel Mart ínez Migoya. hace25 años, y des-
de esta fecha ha tenido el gran i n t e r é s de atraer 4 su 
casa 4 sus sobrinos y parientes, y 4 todos les enseñé mi 
poca ó mucha inteligencia y todos me han dado mal pa-
go y se han propuesto hacerme la oampetenoia, hoy no 
cuento coa ninguno, y por lo tanto, me pongo ai frente 
de mi cana para administrarla de naevo, advirtiendo qae 
4 pesar de qae esta casa gira segua eecr i t a r» desde el 
mes de abri l próximo pasado bajo la razón de Teresa 
Mar t ínez de Mar t ínez Migoya, és ta oomo nopaede tener 
conocimiento en el giro, ha faoultedo 4 su esposo para 
que la administre oon la honradez qae siempre ha teni -
do de costumbre, y por lo tanto, no hay qae equi r o o i r í e 
e n el Xnevo Ujsengaño, da mi sobrino Juan Blanco, 
que se paso al lado de mi cesa en agradecimiento 4 lo 
qne t a t ío y compadre qaiea tanto ha hecho por él y los 
d e m í s mencionados. 
Habana mavo 17 de 1886.—Msnael Mart ínez Migora . 
6192 4-1? 
UN MAGNIFICO 
piano de Pieyel legitimo casi LUJVO, EO venido barato 
en 1C6. Oaliano 1C6: se alquilan planos. 
6114 4-16 
CN PIANO G A V E A U 
de muy p->oo aso, de excelentes voces, por aasentaree 
ana familia se da barato. Concordia 47. 
6113 4 16 
O T O A ^ « A N G A . — S E V E N D E N V A R I O S 
V / « I V/peinadores 4 $'0 y 85—Aparadores 4 $25 y 36 
jarrero» 4 $12, 18, 22 y 30—un jaego 4 lo Lu i s X V $ C0— 
sillas y Blllcnes naevos y da aso muy baratos—ura ca-
inita de nifio $25—mesas de noche 4 $11 y 22 y va i fo j 
mueblas más muy baratos. Sol B. 53. 
6125 4-16 
AVISO IMPORTANTE 
Loe dueños de la casa de prés tamos La Equidad Bita 
ea la calle de Compostela a. 100 es^alaa 4 Sol, por efec-
to de la baja del oro se han propuesto rea lzar i n -
menso y variado surtido que tienen á la venta d« pren-
das de plata, oro y brilNntes con an £ 0 p .g de rebaja 
sobre loa precios corrientes. 
Hay gran variedad de relojes y leontinas de oro. 
En la misma sa da dinero sobre muebles y sobre toda 
clase de prendas que represeaten alguna g a r a n t í s . 
J . B L A N C O V CP. 
6030 10-15 
E L . B E R R A C O 
URCA DB FABRICA. 
Manteca pura del pa í s elaborada en el 
Camagiiey, de venta en todos los almace-
nes de v í v e r e s de l a Habana, Regla y Gaa-
n a b a c r a — UDÍCO receptor, Francisco Miró. 
Jiiatiz 3 y L o n j a de Víveres. 
5G26 d y a 2 6 6 my 
D r o g u e r í a Y Perfnmeria 
C A L L O S . 
r'on el Bálsamo anestisieo del Dr . M . A g a l l e n , puede 
asegurarse que no hay callo que resista 4 su poderoaa 
aooion, ¿c iando la piel regenerada sin señal alguna de 
tan terrible mal. 
Miles de paciento», cartas y oertifioadoe de todas par-
tes, dan fe de ello; adem4s. es oontumbre de la botica 
S A N T A A N A , Biela n° 63, en donde se vende dicho 
especifico, no anunciar n ingún remedio del qna no M 
sepa sa buen resaltado. 
sos? i a - u 
M i g c e l á n e a . 
Oíd car wheel*. 
So veede aaa gran partida de ruedas á s a l a s de farro» 
carri l y también cna partida de tachos de Carón Juntos 
ó separadas y carriles usado». Meroadaree 1, escritorio 
deHamfl . 5915 í - l í 
áGBITS DEL SERRALLO 
I ara teñi r el cabello progresivamente y la t intura Ina-
tant&n&a -Terezalína para teñi r el cabello y la barba. 
Aguiar D . I O O 
crquina á Obrapia, peluquería. 
5537 l . ^ - ' M y 
Anuncios extranjeros. 
Medalla de Oro. Exposición de Paris 1878 
I1P1MT0MÍ1MÍET 
Con Fi ivi 'eg o s. 
D E M O K D C . L U F i i s 
Fianino Pleyel 
SJ vende uno de medio aso muy en proporcien, tam-
bién una serafina de tecladooondos cibndros de escogi-
das piezas. Oaliano 100, zaguán . 
6040 i 1"> 
Se vende 
una mesa de biliar y an juego da comedor de fresno: cal-
zada de las Delicias 13 6 calzada naeva de Rsg'a 
6018 4-15 
GANGA 
En el Ínfimo precio de $100 btaa. ana cala de hierro de 
tres cuerpos y de combiaaciin y ana carpeta americana 
de caoba. Escobar C3. 5S75 8-13 
RáSTRO COBáNO, MONTS 239, 
A t e n c i ó n quo conviení?. 
En este bien montado eetabieoimiento ee venden 50C 
oaoero'aa franceeas 4r0 coladores finos, varios tamaños , 
100 cafeteras francesas, varios tamaños, juegos delav^-
piés ren sbandanoia, jarros, pa'aaganas, cafeteras. 1'-
i s i . lámparas , parrilla' ' , sartenes, pa laugarerp» , c-scu-
pideras, herramienta de carpintero y a!b*ñil oca abun-
dancia; escaparates, camas de hierro, mesa», jarreioB, 
barriles p») a agua, varios tamaños , bateas, cíjaji para 
carpintero», tilias para b s ñ i s , barras da catre; en loza 
hay nn gran BUI tldo. 500 forros para camas de hierro 
de varios tamañoa ó sea para clavar en bastider. Ca-
charas, tenedores y bandejas hay an buen surtido. 
100 brochas para barniz y pintora. 
iNb sabéis d^nde es tá el Eastro Cubano? 
Si, hombre, ¡pues ao lo vamos á saber! 
i A dónde est&t En la calzada del Monta 2"9. 
5410 a6-2mr 
Be maquinarii i 
S E V E N D E N 
dos generadoras de vapor á d o flases de 1 m. 60 de d iá -
metro y I I metros do largo, en ranv baen estado y oon 
todos ana accesorios. In formarán Obrapia n. 36, altos. 
5480 15-4 
Comestibles y bebidas 
Queso de P u e r t o - P r í n c i p e 
Se vende por m ayor y meaor Corralea 3J esqalna á So-
meiaaloa catniceria eo74 4-15 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina, 
y M'aüiüí en lo. HcspiUles ds Piris 
( on el G\! O-BK;I:T. tan co-
niio piicic pir ai 
ai iu&Uiite. v roo 
muy mía naos gastos, esorieate 
AÚC\ DI S t L n y ''Iras varias 
t f h a l ! * efimosn:, iales coiro las 
•le Viclij/, ¿CW'Í, Limonotla ga-
é e a a . Wm aptunono, cu-. 
El OIS&ÍFMO-IUIET se halla en 
icato w UKII las buenas casas 
' u u e n a o de arliculo» da 
Piris. 
Exi¿ir U inarc.i 
de 
fábrica : 
Fábrici en FAEIS, 72, roe da C h J U t t - f l a 
D la> prínúpalas F a r m a c i a s y Droffuer iaa . 
CURACION ASECURADA 
d e t o d a s A f e c c i o n e s p u l m o n a r e s . 
l e í Doctor F 0 U E 1 T I E R 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición, Paris, 1878 
EXIJASE LA BANDA DI 
SAR 1NUA FIRMADA 
Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas del 
Doctor FOURNIER. 
Dcpósitario eu U Habana : 
J O S É S A R R A i - l _ O B É y C . 
liyDoEtDtFRAKCK 
A p e r i t i v o s , E s í o r 
onlra In r ' A X i T A d e i» y t T 
ios V ü K r í > & 
T I o S i K r-)T H ; -n 
D e p u r a t i v o s . 
t J ü S , etc. 
Verdadero; 
• . - • 13-ra. n o s . 
iTaeltasen rotulo de C O I ^ O R E g i 
la firma A . R O U V I E R E en CD'-^rna.ick 
E n P A R I S . F a r m a c i a Z^S^OT 
DEPOSITOS K N T O D A S L A S P H : N C ; P A 1 . E S FAB&CACIAS 
e s 
s e 
I N D I S P E N S A B L E ' p a r a l a s F a m i l i a s y p a r a l o a V i a j a r o s 
s t r u s o E S o s r r s K A z . SKT T O D O E T , r e t n r i f o 
L a Gasa R J G O L L O T supl ica á los Sres M é d i c o s y A ioc cempradores qr.e e x i j a n el 
que, en cada caja 
y eu cada hoja, 
lleva esrri'.a 
eon T inta i o j a f 
la F i r m a 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
de i u o c t o r 
Laureado de ta Facultad da Medicina ds Faris Premio Montyon. 
La? V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al E r c m u r o d e A l c a n f o r se 
empleas en las A f e c c i c u e n n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , l i i s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u e i n a c i o n e s , A i r . r J i m i e n t - - . J "r-ieca, E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar ius e x e i t a c i o . í e s de toda clase. 
1151 Cada frasco va acompañado con ur.a instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s ai B r o m u r o d e A l c a n f o r 
d e C L I N Y G ' 3 de P Á R I S q»e se hallan en las principales Farmac ias 
y Droguerías . 
I n y e c c i ó n Catlet 
Mundo 
iNÍPORTADOlt DS LA. 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - í i i : 
S 
ü COfiYLOPSIS del JAPON | POLVO de Anaoz ai CÜRYLOPSIS áei JAPOH 
ai CORYLOPSIS M JAPCN j SSILLASTIHA. . Ú CORYLOPSÍS del JAPOH 
tGüAoTOCADORal CÜRYLOPSIS del J 1 P 0 N j ACEITE al CORYLOPSIS del JAPOH 
LOTIOH al CORYLOPSIS del JAPON | POMDA si CORYLOPSIS del JAPON 
JABON 
EXTRACTO 
t i tolai l u priBclpain r a n a a e i a * 
V I N O C O N E X T R A C T O D E H I G A D O D E B A C A L A O 
i 
O p ó s i t o general i 
21, Faubcurg Uof>tmarti%, 
E l V I N O con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de l " clase, ex» 
Paris, contiene, á la véz , todos los principios activos del Aceite de Eígfado de Bacalao y las propiedades t e r a p é u t i c a s do l aa 
preparaciones a lcohól icas . E s precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas . Su efecto» 
como el del Aceite de Sigado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis* 
la Bronquitis y todas lai; Eníermedades del Pecho, 
V I N O C O N E X T R A C T O D E H I G A 0 0 D E B A C A L A O C R E O S O T A 0 0 
Deposito general 
21, Faubourg Montmartre, 
to t»£u Ua piitipalM 
• L a CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t t i t n o i i a r , porque ella d i sminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaig-a y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite de 
Sífado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra l a T I S I S declarada ó Inminente. 
